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Artes cênicas 


DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO 


Cirque du Soleil, como ainda não se viu 


Grupo traz a SP o espetáculo Crystal, encenado sobre o gelo; acima, bastidores dos ensaios 


Operação Venire A6 


Bolsonaro e 11 aliados são 
indiciados por desvio de joias 


— PFcitacrimes de peculato, associação criminosa e lavagem de dinheiro 


ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) foi 
indiciado pela Polí- 
cia Federal no caso 
do desvio das joias sauditas, re- 
velado pelo Estadão em março 
de2023.A PFimputaa Bolsona- 
ro os crimes de peculato, asso- 
ciação criminosa e lavagem de 
dinheiro. Entre os demais indi- 
ciados, estão o ex-ministro de 
Minas e Energia Bento Albu- 


Vitória folgada . AIO 


Esquerda britânica 
volta ao poder 
após 14 anos, com 
um moderado 
Projeção aponta ampla vitó- 
ria de trabalhistas, liderados 


por Keir Starmer. Ele afastou 
radicais da cúpula do partido. 


R$ 5,1 milhões 


É o valor do conjunto de 
joias, segundo avaliação 


de peritos da Polícia Federal 


querque, os advogados Frede- 
rickWassefe Fabio Wajngarten 
e o ex-chefe da Receita Federal 
Julio Cesar Vieira Gomes. Bol- 
sonaro vinha sendo investiga- 


Starmer e sua mulher, Victoria 


PAUL ELLIS /AFP 


do sob a suspeita de intervir, 
pessoalmente e pormeio defun- 
cionários da Presidência, parali- 
berar um conjunto de joias da- 
do pelo governo da Arábia Sau- 
dita. O relatório final da PF está 
prestes a ser entregue ao STF, 
Quando o inquérito for remeti- 
do ao gabinete do ministro Ale- 
xandre de Moraes, relator doca- 
so,ele deve abrir vistaà Procura- 
doria-Geral da República. 


Após meses de hesitação AB 
Lula recria comissão sobre 
mortos e desaparecidos 


“Ônus exorbitante’ AI6 


CNJ vê gasto anual de R$ 6 bi 
com lei do fim da saidinha 


‘1924 - Tenentes Rebeldes’ Alf 


Livro conta a história do 
maior conflito paulistano 


Operação no Rio contra 
fraude sobre covid-19 


Ação da PF que apura frau- 
de em cartões de vacinação 
contra a covid-19 atingiu 

ontem um aliado de Bolso- 
naro no Rio, Washington 

Reis (MDB), ex-prefeito de 
Duque de Caxias (RJ). Ab 


Notas e Informações A3 
Haddad, o bombeiro 


Eliane Cantanhêde 9 
Simples e mais barato 


Celso Ming | 

Alívio, com crise à vista 
Elena Landau 

O povo sou eu 


A fundo c10 e cn 


O mais 
visto no 
streaming 
é bom? 


'Estadão' cruzou as mil 
obras mais buscadas da 
Netflix com as avaliações 
do site especializado IMDb. 


Meus capangas favoritos __C4 


No novo filme sobre Gru, 
minions roubam a cena 


Divirta-se __C6 e C7 


Na programação cultural, 
museus, teatro e música 


Bate-volta Cl) 


Entre as atrações de Jundiaí, 
café colonial e vinícolas 


E&N Reforma tributária Bl e B2 


Proposta inclui 
carro elétrico 
no imposto do 
pecado”; cesta 
fica sem carne 


Grupo da Câmara apresenta 
plano para regulamentar re- 
forma tributária, com vota- 
ção até o dia 18. Carne está 
fora dos itens que podem ter 
imposto zerado. Apostas es- 
portivas ficam sujeitas ao Im- 
posto Seletivo, o chamado 
“imposto do pecado”. 


Redução à vista B4 


Cortes para construção 
civile setor imobiliário 


PLANO REAL 30 ANOS. B6 


“Estabilidade da 
moeda teve sucesso, 
faltou sequência” 


ROBERTO SETUBAL, copresidente do 
cons. de adm. do Itaú Unibanco 


Parabanqueiro, a situação fis- 
calficoubemresolvida por al- 
gunsanos. Depois, perdeu-se. 
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Governo Lula troca comando 
da Polícia Federal em SP e vai 
enviar delegado ao exterior 


governo Lula vai trocar o comando da Polícia Fe- 
deral em São Paulo. O delegado Rogério Giampao- 
li deixa o cargo para assumir um posto no exterior, 
ainda em análise. Como revelou a Coluna, ele será 
substituído por Rogério Luis Sanfurgo de Carvalho, que já 
é do time ematuaçãono Estadoe chegou a comandar inte- 
rinamente a PF-SP nas ausências do titular. A nomeação 
deve ser oficializada hoje no Diário Oficial, em portaria as- 
sinada pelo secretário executivo do Ministério da Justiça, 
Manoel Carlos de Almeida Neto. De acordo com fontes da 
PF,atrocafoi consensual enão significamudançanacorre- 
lação de forças da corporação. Giampaoli segue ligado ao 
diretor-geral da PF, Andrei Rodrigues. Os dois trabalha- 


Coluna do RA q 

Estadão Q A a E 
PARTICULARES “ 

por Kleber Sales 


ram juntos na Copa de 2014 e na Olimpíada de 2016. 


e TUDO OK. O presidente do PL, 
Valdemar Costa Neto, afirmou 
que o indiciamento do ex-presi- 
dente Jair Bolsonaronão traz pre- 
juízos políticos para as campa- 
nhas do partido nas eleições mu- 
nicipais. Bolsonaro foi indiciado 
ontem pela Polícia Federal por 
supostos crimes de peculato, as- 
sociação criminosa e lavagem de 
dinheiro no caso das joias saudi- 
tas, revelado pelo Estadão. 


e FOCO. “Issonãoimpactaas elei- 
ções. Queremos Bolsonaro em 
destaque na campanha do PL”, 
afirmou Valdemarà Coluna. O di- 
rigente partidário, contudo, evi- 
tou avaliar o mérito do indicia- 
mento. O STF proibiu Valdemar 
e Bolsonaro de conversarem. 


e TOPA? O governador de Santa 
Catarina, Jorginho Mello (PL), 
convidaráo presidente da Argen- 
tina, Javier Milei, para jantar em 
Balneário Camboriú (SC). Milei 
vem amanhã ao Brasil para uma 
cúpula conservadora na qual se 
encontrará com Jair Bolsonaro. 


e GAVETA. O ministro do STF An- 
dré Mendonça arquivou uma 
ação contra a deputada Júlia Za- 
natta (PL) por suposta ameaça 
contra o presidente Lula. Em 
2023, a parlamentar publicou fo- 
to segurando uma metralhadora 
e vestindo uma camiseta com a 
inscrição come and take it (ve- 
nha e pegue, em inglês). Ao la- 
do, havia uma mão perfurada 
de tiros só com quatro dedos. 


O TESE. Relator docaso, Mendon- 
ça acolheu o entendimento da 
Procuradoria-Geral da Repúbli- 
cade que não houve dolo na pos- 
tagem de Zanatta, “mas apenas a 
intenção de uma opção política”. 
Em depoimento, a deputada ale- 
gouqueafraseestampadanarou- 
pa era uma defesa, não ataque. 


e AVANÇO. A Marinha tem hoje 
uma cerimônia histórica. Vai for- 
mar as primeiras mulheres solda- 
dos fuzileiros navais. São 114 pio- 
neiras. Atualmente, mulheres po- 
dem ingressar em todos os qua- 
dros da Marinha do Brasil. 


e linvestidor 


48 


PARA ALCANÇAR 
O SUCESSO 


ESTADÃO 


DICAS 


Sa 
FINANCEIRO Wa 


Jorginho Mello, 


governador de Santa Catarina (PL) 


e PAZ. As duas últimas semanas 
foram “as mais leves” na pré- 
campanha de Guilherme Boulos 
(PSOL) desde o início do ano. 
Aliados dizem que, diferente- 
mente do semblante usual, Bou- 
los é só sorrisos. A razão é o im- 
pacto de Pablo Marçal (PRTB) 
sobre a pré-campanha de Ricar- 
do Nunes (MDB). O humor dos 
próximos dias dependerá dasno- 
vas pesquisas. A tensão é com o 
desempenho de Marçal. Se apare- 
cer em curva ascendente, o 
PSOL diz ser bom para Boulos. 
Seficar estável, emedebistas con- 
sideram ponto para Nunes. 


COLABORAM GUILHERME CAETANO E 
JULIANO GALISI 


PRONTO, FALEI! 


Matheus de Oliveira 


Doutor em Rel. Internacionais 


“Milei repete no Brasil o que fez 
na Espanha: usa a política exter- 
na para ganhos pessoais. Visa 
maiso públicointerno que as rela- 
ções exteriores da Argentina.” 


Marcos Pereira 


Presidente do Republicanos 


Também vice-presidente da 
Câmara,recebeua deputada Ta- 
bata Amaral (PSB) no gabinete. 
Os dois falaram de projetos para 
os municípios, disse Pereira. 


Um guia para que você 


tenha uma melhor 
relação com seu 


dinheiro e uma vida 
"a financeira saudável. 


BAIXE PELO QR CODE 
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Haddad, 
o bombeiro 


Haddad conseguiu vencer uma batalha importante no governo, 


mas o discurso fiscal de Lula ainda será testado, e o governo 


terá de apresentar medidas efetivas de corte de despesas 


pós semanas de fritura pú- 

blica, o ministro da Fazen- 

da, Fernando Haddad, foi 

escalado para conter a crise 

de confiança desencadeada 
pelastrágicas declarações do presidente 
Lula da Silva, que questionou, em diver- 
sas ocasiões, anecessidade de o País ado- 
tar uma política fiscal austera e de redu- 
zir os gastos públicos. 

Haddad passou o dia reunido com Lu- 
la da Silva para então dizer, ao final dele, 
que o governo vai cortar R$ 25,9 bilhões 
em despesas obrigatórias no Orçamen- 
to de 2025. O valor, segundo ele, não é 


arbitrário. “É um número que foi levan- 
tado linhaa linha do Orçamento daquilo 
que não se coaduna com o espírito dos 
programas sociais que foram criados”, 
afirmou. 

O anúncio, ao lado dos ministros da 
Casa Civil, Rui Costa, das Relações Insti- 
tucionais, Alexandre Padilha, e do Plane- 
jamento, Simone Tebet, foi uma tentati- 
vade passar a impressão de que as ferre- 
nhas disputas internas entre os mem- 
bros do governo estão superadas. 

Lula da Silva, segundo Haddad, deter- 
minou que o arcabouço fiscal seja preser- 
vadoa qualquer custo. Antes, o presiden- 


te já havia feito sua parte. Provocado pe- 
la imprensa, recusou-se a criticar o Ban- 
co Central e, em discurso, enfatizou que 
a responsabilidade fiscal é um compro- 
misso do governo. A estratégia foi sufi- 
ciente para que a cotação do dólar re- 
cuasse a R$5,56, uma queda de 1,7%, mas 
ainda longe do patamar registrado no 
início do ano. 

Era Óbvio que a mudança de tom ado- 
tada pelo presidente produziria efeitos 
imediatos no mercado financeiro, o que 
claramente mostra insensatez de man- 
ter uma atitude tão autodestrutiva nos 
últimos dias. Fato é que o estrago está 
feito, e o retorno do dólar a patamares 
mais próximos aos de janeiro, em torno 
de R$4,90, dependerá da real disposição 
do governo em colocar esse discurso em 
prática. 

O primeiro teste será no fim deste 
mês, quando algumas das ações a serem 
adotadas em 2025 serão antecipadas du- 
rante a divulgação do relatório de avalia- 
ção do Orçamento deste ano. O minis- 
troadiantou que o Executivo terá de ado- 
tar medidas para assegurar o respeito ao 
limite de gastos e o cumprimento daam- 
biciosa meta de déficit zero. 

Segundo o Broadcast/Estadão, o blo- 
queio de despesas pode chegar a R$ 10 
bilhões neste ano, embora especialistas 
calculem que o cumprimento do limite 
inferior da meta exija algo mais próximo 
de R$ 40 bilhões. 

Não houve detalhamento dessas me- 
didas, mas, ao que parece, o que se pre- 
tende é centrar esforços na revisão ca- 
dastral em despesas previdenciárias e 
de assistência social. Fraudes, por ób- 
vio, sempre devem ser combatidas, mas 
pentes-finos não costumam gerar eco- 


nomia relevante ao erário. 

O crescimento dos gastos com o Be- 
nefício de Prestação Continuada (BPC), 
por exemplo, não se deu por acidente. 
Se hoje eles atingiram R$ 103 bilhões no 
acumulado de 12 meses, foi porque as 
regras de acesso ao benefício foram flexi- 
bilizadas por uma lei aprovada em 2021. 

No caso da Previdência Social, cujos 
gastos atingiram R$ 930 bilhões no acu- 
mulado de 12 meses, de fato houve au- 
mento de concessões de benefícios tem- 
porários, como o auxílio-doença, mas as 
aposentadorias e pensões também tive- 
ram crescimento. 

Tampouco é justo atribuir a culpa 
desse avanço à política de redução de 
filas dos pedidos ao INSS. Ainda que as 
filas continuassem, seria questão de 
tempo para que os benefícios fossem 
concedidos a quem realmente tem direi- 
to a eles. 

Ademais, bloqueios e contingencia- 
mentos são medidas importantes, mas 
pontuais, e o anúncio de um número bai- 
xo será mal recebido pelo mercado. Co- 
mose sabe, não basta cumprir o arcabou- 
ço fiscal, uma vez que algumas das prin- 
cipais despesas da União crescemareve- 
lia do dispositivo - que, é sempre bom 
lembrar, foi proposto pelo próprio go- 
verno de Lula da Silva. 

Apostar unicamente na recuperação 
de receitas já não basta para cumprir a 
meta fiscal, e o Congresso já deixou cla- 
ro que não aceita propostas que aumen- 
tem impostos. Mais cedo ou mais tarde, 
o governo será cobrado a apresentar me- 
didas que representem cortes estrutu- 
rais de despesas, e o discurso suposta- 
mente responsável do governo será pos- 
to à prova.e 


Suprema Corte embala 
o sonho de Trump 


Trump sempre quis exercer o poder como bem entender, sem 


freio. Obviamente, digam o que disserem os republicanos da 


Corte, não foi com isso que os fundadores dos EUA sonharam 


Suprema Corte dos Estados 

Unidos decidiu, por 6 votos 

a 3, que ex-presidentes da 

República no podem serin- 

vestigados e julgados crimi- 
nalmente por seus atos no exercício do 
cargo. A decisão diz respeito ao caso que 
envolve o ex-presidente Donald Trump, 
acusado deter tentado reverter o resulta- 
do da eleição de 2020, na qual foi derrota- 
do por Joe Biden. 

Os seis votos vencedores foram dos 
ministros indicados por presidentes re- 
publicanos (três deles por Trump), en- 
quanto os três votos derrotados foram 
dos ministros indicados por presidentes 
democratas, o que explicita a dimensão 
política do debate: para os republicanos, 
a decisão da Suprema Corte respeita a 
Constituição e a separação de Poderes; 
para os democratas, a decisão viola a 


Constituição e criaum Poder -o Executi- 
vo — acima dos demais. 

Essa divisão evidente mostra que não 
houve debate, e sim uma disputa politica- 
mente motivada, cujo desfecho refletiu 
apenas e tão somente a aritmética - apa- 
rentemente há seis juízes dispostos a de- 
fender Trump a qualquer custo e há ape- 
nastrês dispostos a condená-lo demodo 
implacável. Eis a miséria do debate públi- 
co atual, nos Estados Unidos e em prati- 
camente todo o mundo: não parece ha- 
ver mais a possibilidade de um consenso 
sobre aspectos basilares da vida em so- 
ciedade e sobre o funcionamento do Es- 
tado - inclusive, ou principalmente, so- 
bre a própria Constituição, espécie de 
contrato fundamental da relação entre 
indivíduos, sociedade e Estado. 

O fato incontornável, contudo, é que 
a questão da imunidade presidencial é 


decisiva para as eleições presidenciais 
deste ano nos Estados Unidos, razão pe- 
la qual seu componente político é cen- 
tral. Um revés para Trump na Suprema 
Corte possivelmente o alijaria da dispu- 
ta eleitoral, e não é de hoje que aquele 
tribunal evita tomar decisões que pos- 
sam resultar na inelegibilidade de quem 
quer que seja. 

Recentemente, por exemplo, a Su- 
prema Corte rejeitou uma decisão judi- 
cial que havia retirado Trump da cédu- 
la eleitoral das primárias republicanas 
no Estado do Colorado por seu envolvi- 
mento na invasão do Capitólio em ja- 
neiro de 2021, em que seus seguidores 
pretendiam impedir a certificação da 
vitória de Biden. É interessante obser- 
var que essa decisão foi unânime - ou 
seja, todos os ministros da Suprema 
Corte, sejam republicanos ou democra- 
tas, entenderam que nenhum Estado, 
individualmente, pode impedir candi- 
daturas presidenciais. 

Mas o caso da imunidade presiden- 
cial reivindicada por Trump está em 
outro patamar. Sua intenção evidente 
é escapar de punição por seus crimes, a 
começar pela tentativa de destruir a 
democracia dos Estados Unidos, sobre 
a qual há inúmeras e inquestionáveis 
evidências. 

Quando os formuladores da Consti- 
tuição americana imaginaram o institu- 
to da imunidade presidencial, não o fize- 
ram para impedir que os presidentes, 


uma vez fora do cargo, fossem imunes a 
processos por crimes, sobretudo crimes 
contra a democracia, e sim para dar ao 
presidente da República conforto jurídi- 
co para tomar suas decisões de Estado, 
muitas das quais impopulares, duras e 
eventualmente violentas, sem se preocu- 
par com eventuais processos no futuro. 

Tentar reverter o resultado de uma 
eleição por meio de fraude e uso da for- 
ça, como fez Trump, não está, ou não 
deveria estar, entre as atribuições ofi- 
ciais de um presidente, mas, na prática, 
foi isso o que a Suprema Corte decidiu. 
Doravante, portanto, presidentes ameri- 
canos são considerados formalmente 
inimputáveis, mesmo que atentem con- 
tra a democracia. 

Era exatamente o que os pais da Repú- 
blica americana queriam impedir. Pois 
não há nada mais contrário ao espírito 
da República que ter um chefe de Estado 
acima da lei, algo próprio da monarquia 
- em que orei encarna a soberania ea lei, 
razão pela qual não pode ser sancionado 
de nenhuma maneira. 

É com isso que Trump sempre so- 
nhou: cometer crimes sem ser punido 
e, na condição de presidente, exercer o 
poder como bem entender, sem qual- 
quer tipo de freio. Obviamente, digam 
o que disserem os republicanos da Su- 
prema Corte e sejam quais forem as 
nuances jurídicas da decisão, não foi 
com isso que os fundadores dos Esta- 
dos Unidos sonharam.e 
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A memória 
conspurcada 


Brasil é um país 

sem memória. E 

otrágico é que os 

equívocos do pas- 

sado podem nos 
levar a não errar no presente e, 
igualmente, a nos fazer acertar 
no futuro. 

Aqui, tudo (ou quase tudo) 
nos leva a esquecer. Indago: 
quem se recorda da renúncia 
de Jânio Quadros à Presidên- 
cia da República em 1961, aos 
sete meses de governo, mes- 
mo tendo sido eleito por avas- 
saladora maioria? Ou quem se 
recorda do veto dos três minis- 
tros militares à posse do vice- 
presidente João Goulart ou da 
Campanha da Legalidade, ini- 
ciada no Sul pelo então gover- 
nador gaúcho Leonel Brizola e 
que logo se estendeu a todo o 
País? 

Ou quem se lembra do gol- 
pe militar de 1.º de abril de 
1964, que durou 21 anos, nos 
quais os governantes eram 
“eleitos” pelos donos do po- 
der, desde o ditador de turno 
até os governadores e prefei- 
tos das capitais estaduais? O 
voto popular foi suprimido ou 
incinerado, os partidos políti- 
cos foram abolidos. Instituiu- 
se a censura à imprensa e de- 
mais meios de comunicação. A 


tortura aos presos políticos 
transformou-se em método de 
interrogatório. 

Poderá dizer-se que “tudo 
aconteceu em outro século” e 
que, por isso, pertence a “um 
passado remoto”, fácil de es- 
quecer. Resquícios do golpe 
(que há pouco completou 60 
anos) só foram abolidos, no en- 
tanto, coma campanha das “di- 
retas já”. Mesmo assim deixa- 
ram marcas que perduram até 
hoje, tais quais a atual enxurra- 
da de mais de 30 partidos que 
nada (ou quase nada) repre- 
sentam e que mais parecem 
meros aglomerados de gente 
em busca de poder pessoal. 

Nostempos do governo Bol- 
sonaro, um de seus filhos-par- 
lamentar chegou a sugerir a 
reimplantação do Ato Institu- 
cional n.º 5, que, nos tempos 
da ditadura, suprimiu o habeas 
corpus e outros direitos consti- 
tucionais, levando ainda à cas- 
sação de direitos políticos de 
centenas de brasileiros e à des- 
tituição de integrantes do Su- 
premo Tribunal Federal. As 
restrições àlivre imprensa tor- 
naram-se ainda mais férreas e 
absurdas quando censores ocu- 
param as redações dos jornais 
(inclusive do Estadão), ditan- 
do aquilo que poderia ser ou 


O País sem memória 
não está apenas no 
passado, mas também 
no presente. E, talvez 
contraditoriamente, 
está presente para 
Jamais ser esquecido 


não ser publicado. 

Mais ainda: os jornais fo- 
ram proibidos de publicar “es- 
paços em branco” que mostras- 
sem o que havia sido cortado 
pelo censor. Para deixar clara a 
insânia dos cortes da censura, 
este jornal publicava trechos 
do poema Os Lusíadas, de Luís 
de Camões, num desafio à fero- 
cidade da censura, para que os 


leitores entendessem que na- 
queles espaços deviam estar as 
notícias censuradas. 

Os censores chegaram ao 
absurdo de proibir que se pu- 
blicassem informações sobre 
uma epidemia que assolou São 
Paulo naquela época... A falsa 
justificativa inventada pela 
censura era de que a divulga- 
ção da epidemia poderia “criar 
pânico” na população. 

Essa e outras perigosas toli- 
cesinventadas pela censura ge- 
neralizada faziam parte, po- 
rém, da forma de governar o 
País nos tempos da ditadura... 
Seria isso aquilo que o filho- 
parlamentar do ex-presidente 
Jair Bolsonaro acreditava ser 
útil à democracia? Ou teria a 
memória conspurcada ou que 
só cultivava o horror, tal qual 
erva daninha? 

Esse país sem memória, po- 
rém, não está apenas no passa- 
do, mas também no presente. 
E, talvez contraditoriamente, 
está presente para jamais ser 
esquecido. 

Três fatos recentes levam 
a pensar assim. Primeiro, 
uma ação que tramita no Su- 
premo Tribunal Federal e que 
leva ao pagamento de quase 
R$ ı bilhão a juízes, procura- 
dores e promotores federais. 
O “penduricalho” irá render a 
cada beneficiado cerca de R$ 
2 milhões. 

O absurdo, porém, é que o 
caso tramita há anos no Supre- 
mo Tribunal Federal sob a jus- 
tificativa (ou pretexto) de que 
os juízes, procuradores e pro- 
motores federais têm “acúmu- 
lo de trabalho” ou trabalham 
em mais de uma comarca. Até 
aqui, pela regra em vigor, ne- 
nhum funcionário federal po- 


deria receber mais do que um 
ministro do Supremo. 

O ponto de partida para a 
criação dos “penduricalhos” 
de agora foi uma lei do Con- 
gresso Nacional, sancionada 
em 2015 pela então presiden- 
te Dilma Rousseff, que bene- 
ficiava juízes com “excesso 
de trabalho”. Posteriormen- 
te, a lei foi estendida aos juí- 
zes estaduais. 

A soma de absurdos esten- 
deu-se agora ao Projeto de Lei 
n.º 1.904 de 2024, em tramita- 
ção na Câmara dos Deputados, 
que equipara o aborto ao cri- 
me de homicídio. No entanto, 
em termos de Direito, o mais 
negativo é que, de fato, pune- 
se avítima e se isenta o “crimi- 
noso”. Talvez mais graveainda 
é que, de um modo geral, não 
se impõe ao homem nenhuma 
responsabilidade pela gravi- 
dez, recaindo tudo somente na 
mulher. 

O terceiro ponto a não es- 
quecer se origina na decisão 
do Supremo Tribunal Federal 
de liberar o uso da maconha 
para “uso pessoal”. Até 40 gra- 
mas, qualquer pessoa, jovem, 
adulta ou idosa, pode portar e 
consumir a perigosa cannabis, 
que, por sua vez, abre portas 
ao consumo de drogas ainda 
mais perversas. 

A Suprema Corte esque- 
ceu-se de que a relação entre 
consumidores enarcotrafican- 
tes é biunívoca. Um não existe 
sem o outro. O narcotrafican- 
te existe porque há quem con- 
suma. E vice-versa. 

Outra vez, vale dizer que so- 
mos um país sem memória. © 


JORNALISTA E ESCRITOR, PRÊMIO JABUTI 
2000 E 2005, PRÊMIO APCA 2004, E PROFESSOR 
APOSENTADO DA UNB 


FÓRUM DOS LEITORES 


O Estado reserva-se o direito de selecionar e resumir as cartas. 
Correspondência sem identificação (nome, RG, endereço e telefone) será desconsiderada e E-mail: forum Destadao.com 


Que seja verdade 

O anúncio do ministro da Fa- 
zenda, Fernando Haddad, de 
queo presidente Lula determi- 
nou o cumprimento do arca- 
bouço fiscal e autorizou um 
corte de R$ 25,9 bilhões em des- 
pesas é, evidentemente, muito 
bem-vindo. Desde que sejaver- 
dade. Não que Lula esteja ble- 
fando descaradamente, mas, 
por enquanto, são meras pala- 
vras ao vento. Haddad disse 
que “o presidente autorizoule- 
var à frente R$ 25,9 bilhões de 
despesas obrigatórias que vão 
ser cortadas depois que os mi- 
nistérios afetados sejam comu- 
nicados dolimite que vai ser da- 
do para a elaboração do Orça- 
mento de 2025”. Muitos minis- 
térios, todos sabem, foram ce- 
didos por Lula ao Centrão em 
trocade apoio parlamentar. Di- 
fícil de acreditar que estes mi- 
nistros aceitarão passivamen- 
tecortes substanciais sem chia- 
deirae, pior, sem algumatroca. 


As declarações de Haddad acal- 

maramomercado. Mas, depen- 

dendo do que acontecer - ou 

do que não acontecer -, pode 
vir tempestade por aí. 

Luciano Harary 

São Paulo 


A verborragia lulista 

Já não era sem tempo que, afinal, 
o presidente Lula admitisse que 
algo precisa ser feito para conter 
a elevação do dólar. Contudo, a 
soberba o impediu de fazer um 
mea culpa, constatando que seus 
reiterados ataques ao presidente 
do Banco Central (BC) em mui- 
tocontribuíram paraadesvalori- 
zação dorealanteamoeda ameri- 
cana, como atesta um sem-nú- 
mero de economistas, inclusive 
diversos que o apoiaram declara- 
damente para seuretorno aoter- 
ceiro mandato presidencial. 
Comprovadamente, porém, os 
substantivos modéstia e humilda- 
de jamais pertenceram ao dicio- 
nário lulista. Ao invés de se con- 
ter nas críticas a Campos Neto, 
Lulaprefere atribuir ao presiden- 
te do BC e, mais recentemente, a 


alta do dólar a um “jogo de inte- 
resse especulativo contra o real” 
(sic). Estou vivamente curioso 
parasaber quem terátidoa cora- 
gem, o desprendimento e o pa- 
triotismo de, nareunião convoca- 
da por Lula com seus ministros 
Fernando Haddad, Rui Costa Si- 
mone Tebet, alertá-lo sobre sua 
verborragia inconsequente e in- 
sanacontraapolíticadesenvolvi- 
dapelos conselheiros do BC. Por 
fim, lembro ao presidente da Re- 
pública um provérbio que, com 
certeza, ele nunca seguirá: parvo 
calado por sábio é tomado. 
Julio Strosberg 
São Paulo 


Suspenso 

Que bom que o governo federal 
descartou o leilão de importa- 
ção de arroz porque o preço do 
produto caiu. Nada como a des- 
coberta de uma maracutaia para 
a tomada dessa decisão. Quan- 
tos preços poderão ser reduzi- 
dos quando a honestidade for 
uma obrigação neste país? 


Carlos Gaspar 
São Paulo 


Desista, Biden 
Joe Biden deveria se reunir com 
Barack Obama e Bill Clinton pa- 
ra, juntos, ele anunciar sua desis- 
tência da reeleição, em favor de 
uma candidatura preferencial- 
mente jovem e feminina na con- 
venção do Partido Democrata, 
em agosto. Tanto Gretchen 
Whitmer, governadora de Michi- 
gan, como a vice-presidente Ka- 
mala Harris ouo jovem governa- 
dor da Califórnia, Gavin New- 
som, são Ótimos nomes demo- 
cratas para enfrentar Donald 
Trump na corrida para a Casa 
Branca, em 5 de novembro. 
Paulo Sergio Arisi 
Porto Alegre 


O fórum em Lisboa 

Interessante a análise que faz o 
advogado Nicolau da Rocha Ca- 
valcanti no texto A luz de Lisboa 


(Estadão, 3/7, A4), sobre o Fó- 
rum Jurídico de Lisboa. Explica 
ele qual foi o grande motivo que 
o levou a escrever sobre o tema, 
contrariando a “impressão con- 
solidadaemalguns setores: a pos- 
sibilidade de um diálogo público 
etransparente”. Ofato é, nomeu 
entender, que governados que 
somos pelos Três Poderes da Na- 
ção - quase um Foro Romano-,a 
situação atual nos remete a uma 
reflexão sobre afamosa frase atri- 
buída ao imperador romano Jú- 
lio César, sobre sua bela segunda 
esposa Pompeia Sula: “A mulher 
de César não basta ser honesta, 
deve parecer honesta”. 
Henrique J. Boneti 
São Paulo 


A casa do senador 
Segundoo senador Flávio Bolso- 
naro,a sua casafoi quitadacomo 
suor do seu trabalho (Estadão, 
4/7, A1O). Gostaria de saber qual 
a sauna que ele frequenta. 
Marcos Catap 
São Paulo 
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Para que serve hoje o Plano Real 


rinta anos de Pla- 
no Real nos levam 
a pensar em mui- 
tas coisas. Umade- 
las, a mais anima- 
dora, é saber que o Brasil é ca- 
paz de resolver problemas 
complexos, como a hiperinfla- 
ção, que até hoje atormenta 
nossos hermanos argentinos. 

Muitos desdobramentos po- 
sitivos na história recente do 
País dependeram da atmosfe- 
ra criada pelo Plano Real. Um 
deles é a política social da pri- 
meira década do século que ga- 
rantiua Lula da Silva uma gran- 
de fidelidade dos setores mais 
vulneráveis da população. 

Nem todos os problemas fo- 
ram resolvidos ali. A reforma 
tributária que deve ser aprova- 
daneste ano é considerada um 
passo adiante na trilha aberta 
pelo Plano Real. 

Mas o que se discute com in- 
tensidade hoje é o ajuste fiscal. 

Lula parece confrontado 
com duas saídas indigestas. 
Uma delas é voltar-se para os 
setores mais pobres, desvincu- 
lar benefícios previdenciários 
do salário mínimo, reduzir in- 
vestimentos na saúde e na 
educação. 

Existe a alternativa de olhar 
para cima e para o lado: cortar 
subsídios, acabar com supersa- 
lários, rever a aposentadoria 
dos militares, realizar uma re- 
forma administrativa. 


TEMA DO DIA 


Há uma série de outras medi- 
das que reduzem gastos. Uma 
delas é evitar o desperdício 
nas despesas sociais. A Índia 
resolveu isso criando um siste- 
ma digital e um número para 
cada pessoa. Custou dinheiro, 
suscitou debates, mas econo- 
mizou milhões de dólares. 

Enquanto decide, Lula pare- 
ce preocupado com não ter en- 
contrado ainda o caminho do 
aumento da popularidade, algo 
que todo governante gostaria 
de ter, sobretudo para não ser 
surpreendido eleitoralmente. 

Ele escolheu bater no Banco 
Central e criticar a alta taxa de 
juros. 

É indiscutível que a taxa de 
juros é alta. Mas também para 
um consenso o fato de que dis- 
cursos não podem baixá-la. 
Mas, se discursos não podem 
baixá-la, é justo afirmar que 
contribuem para aumentá-la? 

Lula se ressente das críticas 
de que suas falas influenciam 
o preço do dólar. Na verdade, 
ele depende de múltiplos fato- 
res, alguns deles, talvez os 
principais, acontecendo fora 
do Brasil. 

O problema é que o discurso 
de um presidente sempre po- 
de ser aproveitado por especu- 
ladores. E isso eleva artificial- 
mente o dólar. 

O ideal seria um cálculo po- 
lítico mais frio na formulação 
dos discursos. Mas Lula pare- 


Olhando os rumos do 
mundo e os do Brasil, 
podemos sentir como é 
instável a situação, 
como é necessário fazer 
tudo para estabilizá-la 
e como isso pede também 
o que existiu no Real 


ce estar indo no sentido opos- 
to. Recentemente, chamou os 
jornalistas de “cretinos”, por 
estabelecerem uma conexão 
entre suas falas e o aumento 
do dólar. 

Ele tem o direito de achar que 
os jornalistas erram e de criticá- 
los. Uma coisa é dizer que estão 
equivocados e que suas inter- 
pretações não correspondem 
aos fatos. Outra é insultá-los. 

Por que é preciso tomar 
mais cuidado? Lula não pode 
se esquecer do capital político 
que reuniu para derrotar Jair 
Bolsonaro. E um equívoco di- 


lapidar esse capital, revivendo 
o estilo Bolsonaro de tratar a 
imprensa. 

Neste momento do mundo, 
todos nós estamos vendo as coi- 
sas ficando mais difíceis. Joe Bi- 
denfoiumfiascono debate pre- 
sidencial nos EUA e caminha 
para uma derrota. A Suprema 
Corte americana tomou uma 
decisão que fortalece os presi- 
dentes, tornando-os parcial- 
mente imunes. Deua chave pa- 
ra o autoritarismo de Trump, 
caso volte à presidência. 

As eleições parlamentares 
na Europa indicaram um avan- 
ço da direita. Emmanuel Ma- 
cron dissolveu o Parlamento e 
convocou novas eleições. A di- 
reita venceu e, agora, somente 
um arranjo perfeito no segun- 
do turno poderá evitar que fa- 
ça o primeiro-ministro. 

Com os EUA e a Europa ca- 
minhando para a direita, as 
consequências serão muito sé- 
rias. A Ucrânia terá dificulda- 
des para sobreviver, pois a vitó- 
ria tanto na Europa como nos 
EUA é também uma vitória de 
Vladimir Putin, tão próximo 
da extrema direita. 

O pior de tudo é que ascen- 
dem ao poder negacionistas 
do aquecimento global. Já esta- 
mos ultrapassando a meta, fi- 
xada para 2030, de aumento de 
2,5 graus na temperatura consi- 
derada um marco para evitar o 
desastre. 


Imigrantes, minorias, todos 
vão pagar uma cota de sacrifi- 
cio, mas a própria sobrevivên- 
cia da humanidade estará em 
perigo. 

Neste contexto, é difícil pen- 
sar o Brasil como uma ilha so- 
cial-democrata, sobretudo por- 
que a direita é forte no País. 

Os tempos não estão para 
equívocos na política econômi- 
ca, muito menos para ar- 
rogância entre democratas. 

No Plano Real houve um 
pouco o sentido de unidade na- 
cional. Amaioria das forças po- 
líticas compreendeu sua im- 
portância e a população cap- 
toumuito rapidamente o senti- 
do progressista da reorganiza- 
ção econômica. 

A verdade é que a economia 
atual, graças também ao Plano 
Real, não vive os tormentos da- 
quela época, mas também é 
verdade que os desafios se 
transformaram e pedem um ní- 
vel de amadurecimento que às 
vezes se dissolve nas vertigens 
do poder. 

Se olhamos os rumos do 
mundo e os rumos do Brasil, 
podemos sentir como é instá- 
vela situação, como é necessá- 
rio fazer tudo para estabilizá- 
la e como isso pede também o 
que existiu no Plano Real: co- 
nhecimento técnico e habilida- 
de política. é 
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ANDRÉ SANTOS 


RAFAEL FEIJÓ 


Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


e “Bolsonaro e Lula deveriam ser inelegí- 
veis. Só assim poderemos abrir espaço para 
novas pessoas e novas ideias.” 


e “Nada mais antigo neste país do que a 
‘nova política”. Deu nisso.” 


Paladar 


— Especialistas escolhem a 
melhor burrata do mercado. © 
https://bit.ly/3WkjJyl 


[2] siga [e] 


e “Se o Bolsonaro tivesse usado máscara e 
fechasse a boca, ele teria sido reeleito e o 
Lula ainda estaria na cadeia.” 

FABRÍCIO SILVA 


Caso das joias 
PF indicia Bolsonaro por peculato, lavagem 
de dinheiro e associação criminosa 


— Compras acima de US$ 


e “Duvido que ele seja condenado.” 50 pagarão menos impostos. e 


COSMO SEVERO https://bit.ly/450S5vg 
APolícia Federal (PF) indiciouo ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro no caso das joias sauditas MEM | KAS REDES SOCIAIS Newsletter 
-esquema revelado pelo Estadão” emfevereiro Veja ouiros destaques e partioipe oi AL “Pílula”: dose diária de con- 
de 2023. Aliados do ex-presidente também fo- Interações à | https://bit.ly/LDBEstadao #1 teúdo no seu e-mail; assine. © 


ram enquadrados pela corporação. € https://bit.ly/3NbVHPO 
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Operação Venire 


SEXTA-FEIRA, 5 DE JULHO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


PF indicia Jair Bolsonaro e mais ll por 
desvio de joias do acervo da Presidência 


— Ex-presidente e auxiliares, entre eles o almirante e ex-ministro Bento Albuquerque e 
o ex-ajudante de ordens Mauro Cid, são enquadrados por peculato e lavagem de dinheiro 


PEPITA ORTEGA 
FAUSTO MACEDO 
A Polícia Federal indiciou o ex- 
presidente Jair Bolsonaro (PL) 
no inquérito que apura desvio 
e tentativa de venda de joias 
sauditas - o caso foi revelado 
pelo Estadão em março de 
2023. A investigação imputa ao 
ex-chefe do Executivo federal 
indícios da prática dos crimes 
de peculato, associação crimi- 
nosa e lavagem de dinheiro. 
Além de Bolsonaro, foram 
indiciados 11 ex-assessores e 
aliados do ex-presidente, en- 
tre eles o ex-ajudante de or- 
dens Mauro Cid, o ex-ministro 
de Minas e Energia Bento Albu- 


querque, o ex-chefe da Receita 
Federal Julio Cesar Vieira Go- 
mes e os advogados Frederick 
Wassef e Fabio Wajngarten. 
Wajngarten foi chefe da Secre- 
taria Especial de Comunica- 
ção Social (Secom). 

Bolsonaro vinha sendo in- 
vestigado sob a suspeita de in- 
tervir, pessoalmente e por 
meio de funcionários da Presi- 
dência, para conseguir alibera- 
ção deum conjunto de joias da- 
do pelo governo da Arábia Sau- 
dita e avaliado por peritos da 
PF em R$ 5,1 milhões. 

Como foi um presente insti- 
tucional, os itens deveriam ser 
catalogados e incorporados ao 
patrimônio da União. O ex-pre- 
sidente prestou depoimento à 


Outros indiciados 


e Bento Albuquerque 
Ex-ministro de Minas e 
Energia 


e Mauro Cid 
Ex-ajudante de ordens da 
Presidência 


e Mauro César Lourena Cid 
General e pai de 
Mauro Cid 


PF sobre esse caso em abril e 
em agosto do ano passado. 

O relatório final da PF está 
prestes a ser entregue ao Su- 


e Marcelo Câmara 
Ex-ajudante de ordens da 
Presidência 


e Frederick Wassef 
Advogado 


e Fabio Wajngarten 
Advogado e ex-chefe da Secom 


e Marcos André dos Santos 
Soeiro 

Ex-assessor de Bento 
Albuquerque 


premo Tribunal Federal. Quan- 
do o inquérito for remetido for- 
malmente ao gabinete do mi- 
nistro Alexandre de Moraes, re- 


e Osmar Crivelatti 
Ex-ajudante de ordens da 
Presidência 


@ José Roberto Bueno Jr. 
Ex-chefe de gabinete de 
Bento Albuquerque 


e Julio Cesar Vieira Gomes 
Ex-chefe da Receita Federal 


e Marcelo da Silva Vieira 
Ex-chefe de documentação 
histórica da Presidência 


lator do caso, ele deve abrir vis- 
ta à Procuradoria-Geral da Re- 
pública. Cabe ao órgão se mani- 
festar sobre um eventual © 


Político aliado de 
ex-presidente é alvo 
de caso da vacinação 


A Polícia Federal avançou nas 
investigações que apuram um 
esquema de fraudes em car- 
tões de vacinação contra a co- 
vid-19. Após o indiciamento do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL), em março, agentes fede- 
rais cumpriram ontem manda- 
dos de busca e apreensão em 
endereços ligados a Washing- 
ton Reis (MDB) - ex-prefeito 
de Duque de Caxias (RJ) e 
atual secretário de Transpor- 
tes do Estado do Rio de Janei- 
ro - e Célia Serrano da Silva - 
secretária de Saúde do municí- 
pio. Aação atingiu um dos prin- 
cipais aliados políticos de Bol- 
sonaro no Rio. Foram apreen- 
didos cerca de R$ 200 mil em 
espécie durante as buscas fei- 
tas na casa do ex-prefeito e se- 
cretário de Transportes. 

Reis é o alvo principal da se- 
gunda etapa da Operação Veni- 
re, investigação que resultou 
no primeiro indiciamento de 
Bolsonaro. Na primeira etapa, 
em maio do ano passado, a PF 
prendeu o tenente-coronel 
Mauro Cid, ex-ajudante de or- 
dens de Bolsonaro que virou 
delator eimplicou o antigo che- 
fe em uma série de investiga- 
ções em tramitação no Supre- 


mo Tribunal Federal (STF). 
A ofensiva ocorreu em meio 
à expectativa de que a PF com- 
plemente o relatório final da 
operação, reforçando o indicia- 
mento de Bolsonaro no caso. 
Em abril, o procurador-geral 
da República, Paulo Gonet, pe- 
diua complementação das apu- 
rações antes de decidir se de- 
nuncia ou não o ex-presidente 
e outros investigados pela PF. 


'ESTRUTURA  CRIMINOSA'. 
Quando a primeira etapa foi 
aberta, a PF já apontava a cria- 
ção de uma “estrutura crimino- 
sa no município de Duque de 
Caxias” para beneficiar o ex- 
ajudante de ordens de Bolsona- 
ro, suas filhas e também o en- 
tão presidente e sua filha Lau- 
ra, além dos assessores Max 
Guilherme e Sérgio Cordeiro. 

Agora, a Polícia Federal e a 
Procuradoria-Geral da Repú- 
blica sustentam que o esque- 
ma teria beneficiado outras 
pessoas no município de Du- 
que de Caxias. A nova etapa os- 
tensiva do inquérito vascu- 
lhou não só o endereço de 
Washington Reis, mas tam- 
bém de Célia Serrano da Silva. 
As buscas foram autorizadas 


PF apreendeu R$ 200 mil em espécie na casa de Washington Reis 


pelo ministro Alexandre de 
Moraes, do STF, a partir de pe- 
dido da PF e da PGR. 

De acordo com a PF, em de- 
zembro de 2022, João Carlos 
de Sousa Brecha, então secretá- 
rio de Governo de Duque de 
Caxias, inseriu dados fraudu- 


Defesas 

As defesas de Washington 
Reis, Célia da Silva e citados 
não haviam se posicionado 
até a noite de ontem 


lentos no sistema do SUS so- 
breasuposta vacinação de Bol- 
sonaro. Segundo as informa- 
ções inseridas, o então presi- 
dente foi a Duque de Caxias re- 


ceber doses da vacina Pfizer 
em 13 de agosto e 14 de outubro 
de 2022. No entanto, de acor- 
do com as diligências, o deslo- 
camento de Bolsonaro até a ci- 
dade na Baixada Fluminense 
nessas datas não era viável. 

Os dadosinseridos por Sou- 
sa Brecha foram removidos 
seis dias depois pela servidora 
Claudia Helena Acosta, chefe 
da Central de Vacinas da cida- 
de,sobalegação de “erro”. Nes- 
te ínterim, porém, já haviam si- 
do impressos comprovantes 
de vacinação com as informa- 
ções fraudulentas, que foram 
entregues às autoridades de 
imigração dos Estados Uni- 
dos. Sousa Brecha foi preso du- 
rantea primeira fase da Opera- 
ção Venire. 


Para lembrar 


Cartão de vacina levou ao 
primeiro indiciamento 


e Suspeita de fraude 

Em março, a PF indiciou Bol- 
sonaro e Mauro Cid na inves- 
tigação que apura suspeita 
de fraude na carteira de vaci- 
nação contra a covid-19 do 
ex-chefe do Executivo 


e ‘Consciência’ 

Segundo a PF, o ex-presiden- 
te “agiu com consciência” 
para a fraude, ordenando 
que Mauro Cid “interme- 
diasse a inserção de dados 
falsos” no sistema do Minis- 
tério da Saúde 


Líder de um clã político for- 
mado na Baixada Fluminense, 
Washington Reis é um aliado 
de primeira hora da família Bol- 
sonaro. O ex-prefeito e outros 
três irmãos políticos amplia- 
ram a base e influência eleito- 
ralno Rio às margens de nomes 
como do ex-chefe do Executi- 
vo, do ex-governador Sergio 
Cabral e do atual mandatário 
estadual Cláudio Castro (PL). 

Washington Reis é secretá- 
rio estadual de Transportes de 
Castro, mas a relação com o go- 
verno estadual não começou 
com o atual governador. Foi 
subsecretário estadual de 
Obras Metropolitanas do Rio 
na gestão de Sergio Cabral, em 
2009. @ P0., F.M., JULIANO GALISI E RAYAN- 
DERSON GUERRA 
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© oferecimento de denúncia 
contra os investigados. O Mi- 
nistério Público Federal pode 
seguir ou não o parecer da PF. 


EXTERIOR. O indiciamento 
ocorreu na esteira da Opera- 
ção Lucas 12:2, que apontou in- 
dícios de que Bolsonaro e alia- 
dos “atuaram para desviar pre- 
sentes de alto valor recebidos 
em razão do cargo pelo ex-pre- 
sidente para posteriormente 
serem vendidos no exterior”. 
Segundo a corporação, da- 
dos do inquérito indicam a pos- 
sibilidade de o Gabinete Adjun- 
to de Documentação Históri- 
ca do Gabinete Pessoal da Pre- 
sidência -responsável pela de- 
finição do destino de presen- 
tes oferecidos por autoridade 
estrangeira ao presidente - 
“ter sido utilizado para des- 
viar, para o acervo privado, pre- 
sentes de alto valor, mediante 
determinação” de Bolsonaro. 
À época em que a Lucas 12:2 
foi aberta, os investigadores 
implicaram o ex-presidente 
em duas hipóteses criminais. 
A primeira levantou suspeitas 
de que o esquema teria ocorri- 
do durante quase toda a gestão 
de Bolsonaro, entre 2019 e de- 
zembro de 2022, com o desvio 
de presentes recebidos pelo 
ex-presidente e a remessa, de 


forma oculta, para os Estados 
Unidos, em avião presidencial. 

A PF indica que, naquele 
país, os presentes foram enca- 
minhados para lojas especiali- 
zadas na Flórida, em Nova 
York ena Pensilvânia, “para se- 
rem avaliados e submetidos à 
alienação, por meio de leilões 
e/ou venda direta”. 

Jáa segunda hipótese crimi- 
nal da PF é a de que o mesmo 
grupo teria ocultado “origem, 
localização e propriedade dos 
recursos financeiros decorren- 
tes da alienação dos bens des- 
viados do acervo público”. 


RESGATE. Segundo aapuração, 
após o Estadão revelar o rece- 
bimentos de kits de joias por 
integrantes do governo Bolso- 
naro, os investigados estrutu- 
raram uma “verdadeira opera- 
ção para resgatar os bens, que 
estavam em estabelecimentos 
comerciais nos EUA, para re- 
tornarem ao Brasil e serem de- 
volvidos ao governo brasilei- 
ro, tudo para cumprir uma de- 
cisão exarada pelo Tribunal de 
Contas da União (TCU)”. 
Dados de presente a Bolsona- 
ro pelo regime ditatorial da Ará- 
bia Saudita, um par de brincos 
de diamantes, um relógio delu- 
xo e um colar de ouro estavam 
na mochila de um assessor do 


ANDRE PENNER/AP-25/2/2024 


Bolsonaro foi alvo de segundo 
indiciamento pela PF neste ano 


então ministro Bento Albu- 
querque. Era outubro de 2021 e 
as joias quase entraram de ma- 
neira irregular no País. A inves- 
tida foi barrada pela Receita no 
Aeroporto de Guarulhos (SP). 
A história começou com a 
primeira visita de Bolsonaro à 
Arábia Saudita, em 2019. Navi- 
sita, o ex-presidente recebeu 
do rei Salman Bin Abdulaziz Al 
Saud um relógio Rolex. O item 
ficou como ex-chefe do Execu- 
tivoe, posteriormente, foi ven- 
dido por assessores da Presi- 
dência nos Estados Unidos. 


Em março de 2021, foi expos- 
to que três pacotes de joias en- 
tregues pelo governo saudita 
chegaram ao País de formairre- 
gular. Um dos kits foi apreendi- 
do em Guarulhos e os outros 
dois foram entregues para o 
ex-presidente, que incorpo- 
rou os itens ao “acervo priva- 
do” dele. A prática é ilegal, ten- 
do em vista que a legislação 
brasileira exige que presentes 
sejam entregues para o patri- 
mônio da Presidência. 


DEFESAS. Advogado de Mauro 
Cid, Cezar Bitencourt disse 
apenas que o tenente-coronel 
está cumprindo “normalmen- 
te” o acordo de delação que fe- 
chou com as autoridades e que 
o indiciamento “é só mais uma 
fase das investigações”. 
Wassef negou que Bolsona- 
ro ou Mauro Cid tenham pedi- 
do que ele resgatasse o relógio 
Rolex no exterior. “Eu estava 
em viagem nos Estados Uni- 
dos e apenas pratiquei um úni- 
coato, que foi a compra do Ro- 
lex com meus próprios recur- 
sos, para devolver ao governo 
federal. Entreguei espontanea- 
mente à Polícia Federal todos 
os documentos que provam is- 
to. Nem eu e nem os demais 
advogados do ex-presidente ti- 
vemos acesso ao relatório fi- 


POLÍTICA 1 


nal, o que chocaatodos, ovaza- 
mento à imprensa de peças 
processuais que estão em se- 
gredo de Justiça. Estou passan- 
do por tudo isto apenas por 
exercer advocacia em defesa 
de Jair Bolsonaro”, declarou. 
Fábio Wajngarten criticou a 
conduta da PF. “O meuindicia- 
mento se baseia na seguinte 
afronta legal: fui indiciado por- 
que, no exercício de minhas 


Denúncia 

PGR terá de se manifestar 
sobre o oferecimento 

ou não de denúncia 
contra os indiciados 


prerrogativas, defendi um 
cliente, sendo que em toda a 
investigação não há qualquer 
prova contra mim. Fui indicia- 
do pela razão bizarra de ter 
cumprido a lei” Disse ainda 
que sua orientação, como ad- 
vogado, foi a de que os presen- 
tes “fossem imediatamente re- 
tornados à posse do Tribunal 
de Contas da União”. Ele afir- 
mou que vai recorrer “a todas 
as instâncias da Justiça”. 

As defesas dos outros indi- 
ciados não haviam se manifes- 
tado até a noite de ontem. € 
COLABOROU GABRIEL DE SOUSA 


A FORÇA 
QUE MOVE 
O SETOR DE 


TRANSPORTE 


BRASILEIRO 


E O DIÁLOGO 


Saiba mais e 
inscreva-se 


ÃO] 
Ri 


> TRANSMISSÃO AO 
VIVO NO YOUTUBE 


8º FÓRUMENT 
DE DEBATES TN 


MOBILIDADE URBANA SUSTENTÁVEL 


O Fórum CNT Debates chega em sua 8º edição com uma 
programação completa. Esse ano, o encontro vai reunir 
autoridades públicas, empresários e especialistas em 


& 9 DE JULHO 
O A PARTIR DAS 9H 


CNT 7O 


mobilidade urbana para debater a implementação de um 
sistema sustentável e o marco legal do transporte 
público coletivo. 


2, SEDE DA CNT EM BRASÍLIA 


CNT / SEST SENAT / ITL 


—— Sistema Transporte 
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NOTAS E INFORMAÇÕES 


A rinha dos galos 
populistas 


Lula e Milei não perdem uma 


oportunidade de se apequenar, 


prejudicando Brasil e Argentina 


aíses não têm amigos, têm interesses. Mas 
os interesses de Brasil e Argentina foram 
sequestrados pelas animosidades de seus 
chefes de Estado. 

O último capítulo dessa novela de mau 


gosto é a visita de Javier Milei ao Brasil neste fim de 
semana, não enquanto chefe de Estado, mas como mili- 
tante num convescote reacionário liderado pela famí- 
lia Bolsonaro. Isso após anunciar que não participará 
da Cúpula do Mercosul, na segunda-feira, por “excesso 
de compromissos”. Já o presidente Lula da Silva disse 
há alguns dias que não conversaria com Milei enquanto 
ele não pedisse desculpas “ao Brasil e a mim”, por ter 
falado “muita bobagem”. 

“El Loco”, sem dúvida, diz muita bobagem. O entre- 
vero começou já nas eleições argentinas, em 2023. Lula 
apoiou escancaradamente o companheiro peronista 
Sergio Massa. Milei o acusou de interferir nas eleições e 
o chamou de “comunista” e “corrupto” -o que voltou a 
repetir agora. Na cerimônia de posse, o convite ao antí- 
poda de Lula, Jair Bolsonaro, ensejou um pretexto para 
que o presidente brasileiro se recusasse a participar. 

Não se trata de ponderar, como se faz com crianças, 
quem começou primeiro ou quem ofendeu por último. 
Nesse último quesito, Milei, que replica a tática bolso- 
narista de trocar vitupérios por votos, até leva a me- 
lhor. Mas isso só importa às relações privadas entre 
ambos. As relações entre chefes de Estado estão - ou 
deveriam estar - em outro plano, no qual inclinações 
pessoais e partidárias são irrelevantes. 

Não é assim, contudo, que funciona a diplomacia 
personalista e sectária de Milei e Lula. Com estilos dife- 
rentes e ideias antagônicas, ambos instrumentalizam 
os palcos internacionais para destilar seus rancores 
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ideológicos, batalhando quixotescamente em “guerras 
culturais” para agitar a militância e jogar areia nos 
olhos do cidadão comum. Essa atitude explica por que 
Lula também diz muita bobagem sobre questões geo- 
políticas, como a guerra na Ucrânia ou as “democra- 
cias” de Cuba, Venezuela e China. 

Aboca suja de Milei é problema dos argentinos. Mas 
ele ao menos, aparentemente, não padece da megalo- 
mania de Lula, que identifica seu ego com o próprio 
Estado. Afinal, não há razão para que Lula condicione 
suarelação com os governos da Argentina ou de Israela 
pedidos de desculpas por supostas ofensas que ele so- 
freu. Aliás, Milei enviou três cartas sugerindo a aproxi- 
mação entre os governos, que foram respondidas com 
silêncio. 

Dinheiro não tem cheiro, e a rinha de galo entre os 
populistas não afetará as relações comerciais entre os 
vizinhos - ao menos não por ora. Mas há mais em jogo. 
Os dois países formam a base do Mercosul e represen- 
tam dois terços do território, da população e do PIB do 
Cone Sul, cujo destino depende da cooperação entre 
ambos. 

Desde a época das missões até as disputas sobre a 
Usina de Itaipu ouacorrida nuclear, Brasil e Argentina já 
viveram conflitos severos. Mas eles foram solucionados 
pelos adultos na sala, estadistas que extraíram das crises 
mais confiança mútua. Hoje é o inverso: não há nenhum 
conflito entre os dois Estados, muito menos entre os 
dois povos, só entre as duas crianças no poder.e 


Reduto bolsonarista 


Balneário Camboriú 
recebe evento de 
Eduardo Bolsonaro e 
tem Jair Renan na 
disputa por vaga na 
Câmara Municipal 


GUILHERME CAETANO 

BRASÍLIA 

Símbolo de pujança econômi- 
ca e dos arranha-céus que ta- 
pam o sol dos banhistas, Bal- 
neário Camboriú vem se fir- 
mando como o mais novo po- 
lo bolsonarista do País. Nes- 
te fim de semana, a cidade no 
litoral catarinense será palco 
de um evento que vai reunir a 
cúpula da direita radical sul- 
americana, o CPAC Brasil 
(Conservative Political Ac- 
tion Conference), organiza- 
do pelo deputado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP). 

A conferência terá como pa- 
lestrantes não apenas repre- 
sentantes da direita nacio- 
nal, mas também o presiden- 
te da Argentina, Javier Milei, 
o candidato derrotado à presi- 
dência do Chile em 2021, Jo- 
sé António Kast, e o ministro 
da Segurança Pública de El 
Salvador, Gustavo Villatoro. 

Depois de reunir milhares 
de pessoas em quatro edi- 
ções realizadas em São Pau- 
lo, Brasília, Campinas e Belo 
Horizonte, Eduardo decidiu 
levar o evento, inspirado no 
CPAC americano, para a 12.º 
maior cidade de Santa Catari- 
na. O município de 140 mil 
habitantes ao norte da capi- 


Palestrante no evento, 
Milei avisa governo do 
Brasil sobre visita 


O presidente da Argentina, 
Javier Milei, avisou ontem 
o governo Lula sobre sua 
viagem ao Brasil. Ele irá a 
Balneário Camboriú (SC) 
para participar da CPAC e 
também se reunirá com o 
ex-presidente Jair Bolsona- 
ro. Milei não fará qualquer 
contato com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. A 
embaixada da Argentina 
enviou ao Itamaraty uma 
nota com informações so- 
bre o plano da viagem de 
Milei. O FELIPE FRAZÃO 


tal Florianópolis deu 75% dos 
votos a Jair Bolsonaro (PL) na 
eleição de 2022 e deve ser a 
“quarta sede” do clã, uma vez 
que Jair Renan (PL-SC) vai se 
lançar à Câmara Municipal. En- 
quanto isso, seus irmãos estão 
vinculados a endereços como 
São Paulo, Rio e Brasília. 


‘CONVERGÊNCIA’. O prefeito 
de Balneário Camboriú, Fabrí- 
cio Oliveira (PL), disse apos- 
tar na eleição de Jair Renan es- 
te ano e afirmou que o desem- 
penho do ex-presidente em 
sua cidade reflete a convergên- 
cia de ideias, sobretudo na 
área econômica. “O modelo 
do PT diverge totalmente de 
como governamos Balneário. 
Eu não vejo o PT carregando 
bandeiras dos investimentos 


Cidade catarinense se firma 
como polo da direita do País 


(da iniciativa privada), do 
combate à criminalidade. 
Somos uma das cidades 
mais empreendedoras de 
Santa Catarina”, declarou 
ele ao Estadão. 

Oliveira afirmou que 
ainda não tinha definido a 
agenda com Milei, mas, se 
pudesse, o levaria para co- 
nhecer as praias da cida- 
de, além de visitar a Casa 
do Autista - projeto para 
atendimento da popula- 
ção autista infantil que te- 
ve a presença da ex-pri- 
meira-dama Michelle Bol- 
sonaro na inauguração, 
na semana passada. 

Júlia Zanatta (PL-SC), 
deputada datropa de cho- 
que bolsonaristana Câma- 
ra, disse que pedia há mui- 
to tempo para que o 
CPAC fosse realizado em 
seu Estado. Seu marido, o 
empresário Guilherme 
Colombo, está envolvido 
na organização do evento 
com o advogado Sérgio 
Sant'Ana, diretor do Insti- 
tuto Conservador-Libe- 
ral, que tem como sócio 
Eduardo Bolsonaro. 


INTERIOR. Balneário foi es- 
colhida por como sede da 
conferência pela infraes- 
trutura, disse a deputada. 
Mas ela vê sentido em le- 
var a cúpula para o inte- 
rior do Estado. “O interior 
é muito mais bolsonaris- 
ta. A capital é o pior lugar. 
Foi o único lugar (do Esta- 
do) em que fui hostilizada 
entregando santinho.” 6 


Governo 


Após jogo de empurra”, 
Lula recria comissão 
sobre mortos políticos 


O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva recrioua Comissão Es- 
pecial sobre Mortos e Desapa- 
recidos Políticos. O órgão, cria- 
do em 1995 com o objetivo de 
reconhecer pessoas mortas ou 
desaparecidas durante a dita- 
dura militar e despachar sobre 
pedidos de indenização de fa- 
miliares, foi extinto no fim do 
governo Jair Bolsonaro (PL). 

Conforme despacho publica- 
do ontem no Diário Oficial da 
União, Lula anulou o decreto 
de Bolsonaro e substituiu qua- 
tro integrantes da comissão 
que tinham sido nomeados pe- 
lo seu antecessor. O colegiado 
tem sete membros. 

Com a decisão, o presidente 
encerra um “jogo de empurra” 
que durava desde o início do 
terceiro mandato do petista. 
Como mostrou o Estadão, a 
recriação do colegiado obteve 
aval do ministro Silvio Almei- 
da, dos Direitos Humanos e da 
Cidadania, pasta à qual a co- 
missão é vinculada, ainda em 
março de 2023. Desde então, a 
proposta patinava na Esplana- 
da dos Ministérios. 

Em análise técnica sobre o 
decreto que recriavao órgão, a 
Advocacia-Geral da União (A- 
GU) e os ministérios da Defe- 
sa e da Justiça se manifesta- 
ram favoráveis. Ao ser submeti- 
doà Casa Civil, porém, o proje- 
to empacou. Lula vinha sendo 
aconselhado a deixar a recria- 
ção da entidade para depois. 

O presidente, em paralelo, 


apostava numa política de con- 
ciliação com as Forças Arma- 
das, reforçada pela ordem da- 
da pelo petista em março des- 
te ano para cancelar todos os 
atos alusivos aos 60 anos do 
golpe militar. Em entrevista, 
Lula disse que não queria “fi- 
carremoendo o passado”, refe- 
rindo-se ao aniversário do gol- 
pe que instituiu a ditadura mili- 
tar, em 1964. 


COMPOSIÇÃO. Indicados duran- 
te a gestão Bolsonaro, foram 
dispensados agora da comis- 
são de mortos e desaparecidos 
Marco Vinicius Pereira de Car- 
valho, advogado e ex-presiden- 


Ministro 

Silvio de Almeida, titular 
dos Direitos Humanos, 
defendia volta da comissão 
desde março de 2023 


te do colegiado; Paulo Fernan- 
do Melo da Costa, ex-assessor 
do senador Magno Malta (PL- 
ES); Jorge Luiz Mendes de As- 
sis, militar; e Filipe Barros 
(PL-PR), deputado. 

No lugar deles foram nomea- 
dos Eugênia Augusta Gonza- 
ga, procuradora que retorna 
ao comando da comissão; Ma- 
ria Cecília de Oliveira Adão, 
pesquisadora que já atuou co- 
mo consultora do colegiado; 
Rafaelo Abritta, advogado da 
União e chefe das Relações Ins- 
titucionais do Ministério da 
Defesa; e Natália Bonavides 
(PT-RN), deputada. © 
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ernando Haddad vem evo- 
luindo: de professor a po- 
lítico (se isso é exatamen- 
te evoluir...), de prefeito a 
candidato a presidente, de mi- 
nistro da Educação a ministro 
da Fazenda, de articulador po- 
lítico a psicólogo do presidente 
da República, o único capaz de 
botar o guizo no gato. Como 
não é fácil driblar adversários 
no governo, Haddad reuniu 
umatropa para convencer o tei- 
moso Lula de que é péssimo ne- 
gócio guerrear contra a razão. 
É real o impacto de fatores 
externos na disparada do dólar, 
mas é negacionismo puro des- 
considerar o efeito das manifes- 
tações de Lula contra corte de 


Eliane 


e 


J 


gastos, equilíbrio fiscal, BC, po- 
lítica de juros e Roberto Cam- 
pos Neto. Lula fala, o dólar sobe 
e depois ele atribui a subida a 
“ataque especulativo” e cobra 
intervenção do BC no câmbio. 
Doex-presidente do BC Gus- 
tavo Francoà Rádio Eldorado so- 
bre a disparada do dólar: “Isso 
não é ataque especulativo, não 
tem nenhuma característica de 
ataque especulativo, é um nervo- 
sismo do mercado decorrente 
das falas do presidente. Isso é o 
que é e não tem cabimento o BC 
fazer intervenção para acalmar 
omercado diante das coisas que 
o presidente diz. Onde já se viu? 
Basta o presidente falar menos. 
É simples e muito mais barato”. 


E-mail: eliane.cantanhedeestadao.com; Twitter: Decantanhede 


Ok, Campos Neto se aproxi- 
mou perigosamente de Jair Bol- 
sonaro, e Franco brilhou nos 
tempos de Fernando Henrique, 
os dois são distantes de Lula e 


Com psicologia 


haddadiana, Lula 


parou de falar de BC, 


assumiu proposta 


fiscal e dólar caiu 


PT. Assim, Haddad pediu refor- 
ço de velhos aliados que podem 
ser chamados de tudo, menos 
de neoliberais ou tucanos; ao 
contrário, são do “PT desenvol- 
vimentista”, ou seja, gastador, 


“Simples e muito mais barato' 


como Guido Mantega e Luiz 
Gonzaga Belluzzo. E lá se foram 
eles, na sexta-feira, em São Pau- 
lo, convencer Lula dos riscos 
que vem correndo: ameaças ao 
arcabouço fiscal, fuga de investi- 
dores e círculo vicioso, porque 
dólar alto pressiona a inflação, 
que traz de volta aumento de ju- 
ros e afeta o crescimento. 

Lula refletiu no fim de sema- 
na e Haddad, que resume tudo a 
“ruídos” e “problemas de comu- 
nicação”, completou a missão 
num café da manhã a sós, na 
quarta-feira. No mesmo dia, 
fez-se a luz. Lula disse em públi- 
co que responsabilidade fiscal é 
essencial e não deu uma palavra 
contra BC e Campos Neto. Re- 


ceita barata, como disse Franco, 
mas tiro e queda: o dólar caiu! 
Em seguida, Haddad deu en- 
trevista prestigiando o arcabou- 
ço e anunciando contingencia- 
mento de R$ 25,9 bilhões das 
despesas obrigatórias em 2025, 
sem descartar antecipação para 
este ano. Há quem duvide de 
que consiga, mas ele me disse: 
“Esse número é consistente, vai 
acontecer, porque vem sendo 
discutido pela equipe técnica da 
economia com as diversas 
áreas”. A psicologia haddadiana 
funcionou, de novo e por en- 
quanto. Até nova crise? € 
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Prefeito de BH anuncia tratamento contra câncer 


— O prefeito de Belo Horizonte (MG), Fuad Noman 
(PSD), disse que está tratando um câncer linfático na região 
abdominal. Segundo ele, o linfoma foi removido em cirurgia 
bem-sucedida e sua pré-candidatura à reeleição está manti- 
da. “Continuarei exercendo meu cargo e continuarei sendo 
pré-candidato”, afirmou Noman, que tem 77 anos. € 
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Lula crítica ausência de Tarcísio em eventos 


— O presidente Luiz Inácio Lula da Silva reclamou ontem 
da ausência do governador Tarcísio de Freitas (Republica- 
nos) em eventos do governo federal em São Paulo. “Quero go- 
vernar esse país, é por isso que venho. O governador poderia 
vir coma gente, mas ele não vem a nenhum lugar que eu convi- 
do”, disse Lula durante agenda na cidade de Salto (SP). é 
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Eleições no Reino Unido 


Partido Trabalhista vence e 
volta ao poder após 14 anos 


— Segundo projeção, Partido Conservador obteve pior derrota nos 
quase 200 anos de sua história; Keir Starmer deve ser o novo premiê 


O Partido Trabalhista do Rei- 
no Unido obteve ontem uma 
vitória eleitoral esmagadora, 
segundo pesquisa de boca de 
urna, removendo o Partido 
Conservador do poder após 14 
anos. Com esse resultado, o lí- 
der trabalhista, Keir Starmer, 
deve se tornar o novo primei- 
ro-ministro do Reino Unido. 
Ao celebrar a vitória, ele disse 
que os britânicos estão “pron- 
tos para a mudança”. 

A projeção dá aos trabalhis- 
tas uma maioria histórica no 
Parlamento britânico. Alegen- 
da conquistaria 410 dos 650 de- 
putados na Câmara dos Co- 
muns. Segundo a pesquisa de 
boca de urna, conduzida para 
a BBC, os conservadores con- 
quistariam 131. 

Trata-se da pior derrota pa- 
ra os conservadores nos quase 
200 anos de história do parti- 
do, que deve levantar ques- 
tões sobre seu futuro - e sua 
própria viabilidade. O Partido 
Reformista Britânico (Reform 
UK), uma legenda insurgente 
e anti-imigração, tinha pers- 
pectiva de ganhar 13 cadeiras, 
um desempenho inédito e no- 
tável, conquistado, em parte, 
graças âmigração do voto con- 
servador. 

Osliberais democratas deve- 
riam ficar com 61 cadeiras e o 
Partido Nacionalista Escocês, 
com 10. Os nacionalistas gale- 
ses do Plaid Cymru conquista- 
riam 4 parlamentares, e os Ver- 


PROJEÇÃO 


Partido Trabalhista deve ter 


maioria de 170 cadeiras, segundo 
pesquisa de boca de urna da BBC 


NÚMERO DE 


des, 2. Legendas menores de- 
vem somar 19 cadeiras. 

Se confirmado, será o segun- 
do melhor resultado do Parti- 
do Trabalhista em sua histó- 
ria, atrás apenas da vitória de 
Tony Blair, em 1997, com 418 
cadeiras. 

Os conservadores britâni- 
cos deixam o poder após 5 pri- 
meiros-ministros em 14 anos e 
de um governo marcado pela 
saída do Reino Unido da 
União Europeia durante a ges- 
tão de Boris Johnson, em 
2020. 

Em relação às eleições de 
2019, os conservadores perde- 
ram 234 deputados e devem 
ter um terço da bancada que 
tinham há cinco anos. Os tra- 
balhistas mais que dobraram 


NOVA ANTIGA CADEIRAS 
O PARTIDO CONSERVADOR 131 365 + -234 
O PARTIDO TRABALHISTA 410 202 < 208 
PARTIDO REFORMISTA BRITÂNICO 13 0 4 13 
(NÃO EXISTIA EM 2019) 
O PARTIDO NACIONALISTA ESCOCÊS 10 48 + -38 
O PARTIDO LIBERAL DEMOCRATA 61 1 + 
º PAOA NETAS GALESES) 4 4m 0 
O verves 2 1 e 1 
O outros 19 19 m 0 


seu tamanho no Parlamento, 
de 202 cadeiras para 410. Ou- 
trodestaque foio ressurgimen- 
to do Partido Liberal-Demo- 
crata, que saiu de 11 deputados 
para 61, em seu segundo me- 
lhor resultado da história. 
Após ter vitória declarada 
em seu distrito, Holborn and 
St Pancras, Starmer agrade- 
ceuaos eleitores e disse que os 
britânicos “estão prontos para 
a mudança” e seu partido pre- 
cisa agora promovê-las. “A mu- 
dança começa aqui, porque es- 
ta é a sua democracia, sua co- 
munidade e seu futuro. Vocês 
votaram, agora é a nossa vez 
de entregarmos”, disse ele. 


RUMO AO CENTRO. Sob a lide- 
rança de Starmer, o Trabalhis- 


INFOGRÁFICO: ESTADÃO 


taconseguiu a vitória após mu- 
danças políticas que afasta- 
ramo partido da esquerda radi- 
cal e o aproximaram do cen- 
tro. Políticos tradicionais da le- 
genda, como o ex-líder Jeremy 


Em cinco anos 
Conservadores devem 
ter um terço da bancada 
com relação às 

eleições de 2019 


Corbyn, foram barrados de 
concorrer em razão de acusa- 
ções de antissemitismo. 
Starmer é advogado, de 61 
anos, ex-promotor-chefe da 
Inglaterra e País de Gales, e se 
tornou conhecido pelo prag- 


matismo político. Entre as pro- 
postas apresentadas nesta elei- 
ção, os trabalhistas promete- 
ram aumentar os investimen- 
tos públicos, criar uma empre- 
sa estatal para energia limpa 
com um novo imposto sobre 
empresas que prejudicam o 
meio ambiente e aumentar o 
salário mínimo. 

Outras propostas incluem 
aprimorar os impostos sobre 
escolas particulares para me- 
lhorar o investimento em no- 
vos professores em escolas es- 
taduais, reduzir os tempos de 
espera na saúde pública e au- 
mentar o apoio às mulheres 
vítimas de violência. 

Com a vitória, Starmer é o 
primeiro premiê trabalhista 
britânico desde Gordon 
Brown, que deixouo poder em 
2010 ao sofrer uma derrota pa- 
rao conservador David Came- 
ron. Theresa May, Boris John- 
son, Liz Truss e Rishi Sunak, o 
atual premiê, estiveram à fren- 
te do país desde então com o 
uso deum mecanismo que pos- 
sibilita a troca no cargo sem a 
realização de eleições gerais. 


CANSADOS. A pesquisa de boca 
de urna confirmou um eleito- 
rado farto dos conservadores 
após uma era turbulenta que 
abrangeu austeridade, Brexit, 
a pandemia de covid, os 
escândalos em série de John- 
son e as propostas malfadadas 
de redução de impostos de sua 
sucessora, Liz Truss. 

Embora uma vitória traba- 
lhista tenha sido prevista há 
muito tempo - o partido man- 
teve uma liderança de dois 
dígitos nas pesquisas sobre os 
conservadores por mais de 18 
meses -,a magnitude da derro- 
ta conservadora repercutirá 
no Reino Unido por meses, se 
não anos. 

O futuro de Sunak como lí- 
der dos conservadores é incer- 
to. Vários de seus ministros de 
gabinete tendem a perder seus 
assentos parlamentares, o que 
deixaria o partido sem várias 
de suas chamadas “grandes fe- 
ras” que dominaram a política 
britânica por anos. O apenyr 


Oposição capturou 
insatisfação com crises 


JÉSSICA PETROVNA 
O líder trabalhista Keir Star- 
mer expurgou a esquerda radi- 
cal e posicionou o partido no 
centro. Foi esse movimento, 
dizem analistas, que levou o 
eleitor frustrado com o gover- 
no amigrar para o trabalhismo 
moderado no momento em 
que a onda da direita radical 
avança na Europa. 

“Desde o começo do século, 
aInglaterra alterna períodos en- 


tre trabalhistas e conservado- 
res. Ora punindo um, ora punin- 
do outro. A grande diferença 
agora é que esse não éum traba- 
lhista típico. Ele não fazia só 
oposição ao governo, fazia opo- 
sição também dentro do pró- 
prio partido”, afirma o profes- 
sor de Relações Internacionais 
da ESPM Leonardo Trevisan. 
Longe de ser um revolucio- 
nário, Starmer apresentou um 
programa de governo que bus- 
cava, segundo analistas, aco- 
modar os britânicos e respon- 


der aos problemas reais do Rei- 
no Unido. E são muitos: com a 
economia estagnada e o au- 
mento da inflação, as pessoas 
reclamam que a vida piorou. 
Enquanto isso, o governo con- 
servador patinava em crises po- 
líticas. “Os trabalhistas conse- 
guiram entender essas necessi- 
dades da população britânica e 
fazer uma campanha derespos- 
tas, realista”, afirma o analista 
Roberto Uebel. 

“Isso se deve também, em 
certa medida, ao fato de que os 
trabalhistas conseguiram sair 
da aura de extrema esquerda e 
vieram para o centro. Hoje, é 
um partido de centro-esquer- 
da que conseguiu frear, inclusi- 
ve,o avanço da extrema direita 
no Reino Unido ao criar uma 


oposição a esse partido conser- 
vador fragmentado, perdido 
entre os valores liberais na eco- 
nomiae as pautas mais conser- 
vadoras.” 

O resultado é que os traba- 
lhistas devem mais que dobrar 
de bancada, conquistando 410 
dos 650 assentos no Parlamen- 
to Britânico. “O eleitor não si- 
nalizou uma saída pela direita. 
O grande voto de descontenta- 
mento com os conservadores 
migrou para um trabalhista mo- 
derado enão para a extrema di- 
reita”, avalia Trevisan, apesar 
de alguns votos terem migrado 
para o Partido Reformista 
Britânico, de Nigel Farage. 

Com essa plataforma mais 
moderada, é possível que que 
Starmer busque algum nível 


de reaproximação com a 
União Europeia em política 
mais aberta à integração com 
parceiros tradicionais do Rei- 
no Unido. Isso não significa- 
ria, no entanto, o fim do Bre- 
xit. Depois de uma separação 
complexa - e burocrática - os 
britânicos devem permanecer 
fora do bloco. 

Oprópriolíder trabalhista de- 
clarou na véspera da eleição: 
“Tenho sido muito claro, não 
vouvoltar a aderir à União Euro- 
peia”. Essa foi uma das declara- 
ções mais enfáticas de Starmer 
sobre Brexit, assunto que pro- 
curou evitar na campanha. Na 
última eleição, o então líder tra- 
balhista Jeremy Corbyn propôs 
um novo referendo e foi derro- 
tado por Boris Johnson. 6 
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‘Herança’ do 
Brexit desafia 
futuro governo 
trabalhista 


Temas com imigração, 
saúde, habitação e 
economia são os de 
maior interesse entre 
os britânicos; Brexit 
teve efeito negativo 


MARINA TORRES 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

LONDRES 

Economia, imigração, saúde e 

moradia. Esses temas, segun- 

do levantamento do YouGov, 

foram os escolhidos pela po- 

pulação como centrais das 

eleições no Reino Unido e re- 

presentam os grandes desa- 

fios do próximo governo. 
Aprovado em 2016 e efetiva- 

do quatro anos depois, o Bre- 


xit (saída do Reino Unido da 
União Europeia) mostrou-se 
um tópico sensível na campa- 
nha para os principais candi- 
datos. O motivo era claro: 
seus efeitos negativos na eco- 
nomia britânica e suamárepu- 
tação entre os cidadãos, como 
explicou Andrew Blick, profes- 
sor da King's College of Lon- 
don. “Não existe substituto 
dos acordos da União Euro- 
peia na economia britânica”, 
afirmou o professor. 

Para Blick, a saída do bloco 
deixou dois grandes desafios 
econômicos para o próximo 
primeiro-ministro: encontrar 
acordos comerciais que per- 
mitam ao setor de manufatu- 
ra fechar negócios e atração 
de investimentos. Dados ofi- 
ciais estimam que o Reino Uni- 
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Alcântara: 


JUSTIN TALLIS/AFP 


O futuro premiê britânico, após discurso da vitória trabalhista 


do sofreu uma queda de 10% 
nos investimentos após o Bre- 
xit. 

“Existe uma barreira regula- 
tória que impede que o Reino 
Unido faça acordos comer- 
ciais com países da União Eu- 
ropeia, e isso prejudica muito 
o setor agrícola do país, por 
exemplo. O Reino Unido não 
tem outros parceiros comer- 


ciais que se igualem. Além dis- 
so, o Brexit causou uma saída 
deinvestimentos no país”, dis- 
se. 

O impacto da saída da 
União Europeia se reflete tam- 
bém no fenômeno da fuga de 
cérebros do país. Como conse- 
quência, setores essenciais so- 
frem com a falta de mão de 
obra. 


A estudante de mestrado 
alemã Lena Omelchenko con- 
ta que seu futuro na Inglater- 
ra dependerá agora das deci- 
sões do próximo primeiro-mi- 
nistro sobre imigração. 

Nasaúde, uma fila de 7,6 mi- 
lhões aguarda tratamento, 
um número quase três vezes 
maior do que em 2010. De 
acordo com dados oficiais, o 
NHS, sistema de saúde do Rei- 
no Unido, não atinge metas 
de tratamento desde 2016. 
Além de um desafio para pa- 
cientes, o NHS é um desafio 
de investimento. Em termos 
de infraestrutura, estima-se 
que as pendências de manu- 
tenção atingiram 12 bilhões 
delibras esterlinas (R$ 85,5 bi- 
lhões) no último ano. 


MORADIA. Segundo o Escritó- 
rio Nacional de Estatísticas 
(ONS), a média de preço de 
aluguéis na cidade de Londres 
subiu cerca de 10% no último 
ano. Dados do ONS também 
mostram que, no ano que ter- 
minou em março de 2022, mo- 
radores de Londres gastavam 
em torno de 35% de sua renda 
com aluguéis. Para a casa pró- 
pria, a meta parecia ainda 
mais distante. O preço médio 
de uma casa em Londres é de 
so2 mil libras esterlinas (R$ 
3,7 milhões), cerca de 11 vezes 
a média salarial do país. © 
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brasileiro 
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O podcast do Estadão apresenta uma longa 
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espacial 
brasileiro 


mundo. 


investigação sobre o maior acidente espacial 
da história do Brasil — e um dos maiores do 
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Novo presidente 


No Irã, rivais no 2º turno já 
preveem atrito com Trump 


País escolhe hoje entre 
moderado e linha-dura; 
campanhas de ambos 
deram como certa a 
eleição do republicano 
na presidência dos EUA 


A eleição presidencial do Irã 
chega hoje ao segundo turno 
após uma campanha marcada 
poruma presença singular: ono- 
me de Donald Trump. Nas ur- 
nas, se enfrentam um reformis- 
tae um conservador linha-dura 
para substituir Ebrahim Raisi, 
que morreu em um acidente de 
helicóptero em maio. 

Nas palavras dos candidatos, 
a vitória do ex-presidente na 
disputa pela Casa Branca é tida 
como certa. Nos últimos dias, 
cada um deles tentou conven- 
cer os apáticos eleitores irania- 
nos de quetinhaamelhor estra- 
tégia para lidar com o republi- 
cano. O presidente Joe Biden 


ARASH KHAMOOSHI/THE NEW YORK TIMES -2/7/2024 


Iranianos assistem a debate de candidatos ao 2º turno em Teerã 


quase não foi mencionado. 
Depois que nenhum dos qua- 
tro candidatos obteve mais de 
50% dos votos no dia 28, 0 legis- 
lador reformista Masoud Pe- 
zeshkian eo ex-negociador nu- 
clear ultraconservador Saeed 
Jalili emergiram como os dois 
candidatos com mais votos, 
com o primeiro liderando por 
3,9 pontos porcentuais. O pri- 


START: 


meiro turno registrou o menor 
comparecimento às urnas em 
uma eleição presidencial des- 
deacriação darepública islâmi- 
ca, em 1979, destacando o des- 
contentamento da população 
com o establishment do país. 

Em meio à apatia, no entan- 
to, o nome de Trump foi uma 
constante. Os iranianos têm 
bastante motivos para ficar 


apreensivos em relação a ou- 
tra presidência do republica- 
no. Foi ele quem retirou unila- 
teralmente os EUA do pacto 
do Irã com as potências mun- 
diais sobre seu programa nu- 
clear. À época, inspetores da 
agência atômica da ONU asse- 
guraram que o Irã vinha aten- 
dendoatodos osrequisitos. Bi- 
den esforçou-se para ressusci- 
tar o pacto desde que assumiu, 
sem sucesso. 

Trump também impôs du- 
ras sanções econômicas sobre 
os lucros do Irã com petróleo e 
suas transações bancárias in- 
ternacionais, que continua- 
ram vigorando sob Biden. Es- 
sas medidas, assim como a cor- 
rupção e a má gestão econômi- 
ca dos líderes iranianos, afun- 
daram a economia do país, fa- 
zendo despencar o valor da 
moeda e elevando a inflação. 

Analistas afirmam que a 
sombra emanada por Trump 
demonstra a medida da im- 
portância da política externa 
naeleição, comtodos os candi- 
datos reconhecendo que qual- 
quer esperança de alívio econô- 
mico é indissociável das rela- 
ções de Teerã com o mundo. 

“O possível retorno de 
Trump ao governo virou uma 
ameaça”, afirmou Vali Nasr, 
ex-autoridade do governo Oba- 
mae professor da Escola de Es- 
tudos Internacionais Avança- 


dos da Universidade Johns 
Hopkins, em Washington. 

“A ala linha-dura argumen- 
tou que somente sua rigidez é 
capaz de domar Trump, e os can- 
didatos moderados e reformis- 
tas disseram acreditar que o re- 
publicano reagirá aos ultracon- 
servadores com ainda mais pres- 
são sobre o Irã, sugerindo que 
estão mais bem posicionados 
para mudar o tom da conversa 
com os EUA”, afirmou Nasr. 

Nos círculos políticos do 
Irã, a preocupação sobre a vol- 
ta de Trump antecede a elei- 
ção. O Ministério das Relações 
Exteriores criou um grupo in- 
formal de trabalho no primei- 
ro semestre para começar a se 
preparar para o retorno do re- 
publicano, afirmaram duas au- 
toridades iranianas. 

Trump afirmou repetida- 
mente durante seu mandato 
que sua política de pressão 
máxima sobre o Irã tinha obje- 
tivo de obrigar o país a fazer 
concessões em relação ao seu 
programa nuclear e que não 
buscava mudança de regime. 
Ele defendeu sua política na se- 
mana passada, numa entrevis- 
ta virtual ao podcast All In. 

“Euteria feito um acordo jus- 
to com o Irã; ia me entender 
como Irã”, afirmou Trump, ao 
fazer comparações com o go- 
verno Biden. enyr, TRADUÇÃO DE GUI- 
LHERME RUSSO 
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Eleições nos EUA 


Biden comete novos 
deslizes ao tentar 
acalmar democratas 


No Dia da Independência dos 
EUA, celebrado ontem, o presi- 
dente Joe Biden ampliou suas 
tentativas de estabilizar sua 
campanha eleitoral para aba- 
far a polêmica pelo seu desem- 
penho desastroso no debate. 
O democrata participou de um 
churrasco na Casa Branca e 
concedeu entrevista para duas 
rádios, mas nos dois casos pa- 
receu, novamente, tropeçar 


em palavras. 

Em um discurso de quatro 
minutos nas comemorações 
com famílias de militares na 
Casa Branca, Biden fez uma re- 
ferência superficial a Donald 
Trump, que em 2018 se recu- 
sou a visitar um cemitério da 
1.º Guerra na França. 

Ao citar o republicano, Bi- 
den pareceu se atrapalhar, cha- 
mando-o de “um de nossos co- 
legas, o ex-presidente” e de- 
pois acrescentou “provavel- 
mente não deveria dizer, de 


EVAN VUCCI/AP 


Jill e Joe Biden na Casa Branca; aparições sob intensa observação 


qualquer forma” antes de inter- 
romper abruptamente a histó- 
ria e mudar de assunto. 
Acompanhado da primeira- 
dama Jill Biden, o democrata 
reforçou durante a comemora- 
ção que permaneceria na corri- 
da presidencial, rejeitando as 


especulações sobre sua substi- 
tuição. “Não vou a lugar ne- 
nhum”, respondeu Biden a um 
de seus apoiadores. 

Suas aparições estão sob in- 
tensa observação desde que ele 
pareceu apático no debate con- 
tra Trump, no dia 27. A perfor- 


mance desencadeou uma onda 
de ansiedade entre democra- 
tas, que se questionam se ele 
apto para disputar a reeleição. 

Como parte dos esforços, Bi- 
den também conversou com 
apresentadores de rádio ne- 
gros em entrevistas ontem. Na 
rádio WURD, da Filadélfia, en- 
quanto tentava dizer uma fra- 
se que ele repetiu antes sobre 
ter orgulho ter atuado como vi- 
ce-presidente para Barack 
Obama, Biden afirmou que ti- 
nha orgulho de ter “a primeira 
mulher negra a servir com um 
presidente negro”. 

Biden também cometeu ou- 
tro deslize ao afirmar que ti- 
nha sido o primeiro presiden- 
te eleito em todo o Estado de 
Delaware. Ele pareceu querer 
dizer que foi o primeiro católi- 
co a ser eleito em Delaware, 
passando então a falar com ad- 
miração sobre John Kennedy, 
também católico. e nyt 
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Jamaica 
Furacão Beryl deixa milhares de casas sem luz 


— Centenas de milhares de residências na Jamaica fica- 
ram ontem sem energia elétrica, depois que o furacão Beryl 
passou pela costa sul da ilha na noite de quarta-feira. A tem- 
pestade de categoria 4 - uma das mais poderosas que já atin- 
giram o país - provocou mais de 12 horas de chuva forte, cau- 
sando preocupação com inundações repentinas. € 
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Migração 
Naufrágio mata 89 na costa da Mauritânia 


— Umtotal de 89 migrantes morreu esta semana no nau- 
frágio de sua embarcação na costa da Mauritânia, quando via- 
javam rumo à Europa. O barco zarpou da fronteira entre Se- 
negal e Gâmbia com 170 passageiros a bordo. Segundo a agên- 
cia de imigração oficial do país, 9 pessoas foram resgatadas e 
72 ainda estão desaparecidas. © 
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Urbanismo 


Câmara abre brecha para prédios em 
mais áreas de SP hoje restritas a casas 


— Alto de Pinheiros e Morumbi estão entre locais sujeitos a alteração em quadras perto 
de metrô, trem e ônibus; prefeito diz que decidirá se veta ou não após avaliação técnica 


Uma emenda à Lei de Zonea- 
mento aprovada na “marato- 
na” de votações da Câmara Mu- 
nicipal de São Paulo, na terça- 
feira, abre brecha para a verti- 
calização de regiões que há dé- 
cadas são exclusivamente de 
casas, como em trechos de Al- 
to de Pinheiros, na zona oeste, 
e Morumbi, na sul, dentre ou- 
tros. A mudança permite que 
quadras próximas a acessos de 
metrô, trem e corredor de ôni- 
bus virem “eixo de verticaliza- 
ção” mesmo nas áreas classifi- 
cadas hoje como Zona Exclusi- 
vamente Residencial (ZER). 

Embora incluída na “minir- 
revisão do zoneamento”, a mu- 
dança altera diretrizes do Pla- 
no Diretor. Isso porque a nova 
emenda retira as ZERs da lista 
de locais excluídos das “áreas 
de influência” das Zonas Eixo 
de Estruturação da Transfor- 
mação Urbana (ZEUs). Ou se- 
ja, territórios classificados co- 
mo exclusivamente residen- 
ciais não ficam sob as regras 
das zonas de eixo, onde há in- 
centivos diversos para constru- 
ção de prédios altos. Essas 
áreas têm registrado a maior 
concentração de apartamen- 
tos lançados nos últimos anos 
em São Paulo. 

A emenda remove ainda o 
trecho do Plano Diretor que ga- 
rante que “nos perímetros das 
zonas exclusivamente residen- 
ciais ZER-1 e nos corredores 
existentes, não incidirão índi- 
ces e parâmetros urbanísticos 
menos restritivos do que aque- 
les atualmente aplicados”. O 
texto foi publicado no Diário 
Oficial do dia da votação pela 
Câmara e lido em menos de 40 
segundos durante a votação. 
Esse trecho foi aprovado em 
bloco conjunto com outras 39 
emendas de alterações da “mi- 
nirrevisão” do zoneamento, a 
maioria de mudanças na classi- 
ficação de quadras pontuais de 
diferentes bairros. 


REGRAMENTO. O zoneamento 
eo Plano Diretor determinam 
o regramento de diversos as- 
pectos do dia a dia - como limi- 
te de barulho, altura máxima 
das construções e tipos de co- 
mércios permitidos -, além de 
delimitar onde ocorrerão as 
principais transformações ur- 
banas, como por meio de in- 


FELIPE RAU/ESTADÃO - 13/6/2024 


Alto de Pinheiros, na zona oeste, pode ter verticalização no entorno da Estação Cidade Universitária 


centivos a mais apartamentos 
perto de estações de metrô e a 
indicação de novos parques. 

No geral, esse tipo de zonea- 
mento envolve áreas valoriza- 
das pelo mercado imobiliário, 
de classes média e alta. En- 
quanto limite de alturanuma 
ZER é de 10 m, não há gabarito 
máximo numa zona de eixo. 
Áreas desse tipo têm vários in- 
centivos construtivos para au- 
mentar a população que mora 
perto de transporte coletivo 
de média e alta capacidade. 

Especialistas avaliam que a 
alteração nas ZERs está em de- 
sacordo com as diretrizes prin- 
cipais da legislação urbana vi- 
gente na cidade, de modo que 
pode ser contestada na Justi- 
ça. Também consideram que 
uma mudança dessa magnitu- 
de só poderia ocorrer após es- 
tudos e discussão em audiên- 
cias públicas e em órgãos cole- 
giados da Prefeitura. Isto é, 
não pormeio de emenda publi- 
cada apenas no dia da votação. 

A mudança não envolve to- 
das as ZERs, pois parte delas 
está distante de metrô, trem e 
corredor de ônibus ou envolve 
bairros tombados (Jardins e 
Pacaembu, por exemplo). Ou- 
tro aspecto que pode interferir 
na efetividade da emenda é o 
possível entendimento de que 
só são válidos eixos demarca- 
dos no mapa de zoneamento. 
A princípio, a emenda não faz 
alterações na representação 
cartográfica, mas apenas na 
parte textual. 


ONDE PODE MUDAR. Dentre as 
quadras que poderiam ser afe- 


tadas estão entornos das Esta- 
ções São Paulo-Morumbi e Vi- 
la Sônia, da Linha 4-Amarela, 
da Estação Sumaré, da Linha 
2-Verde, e da Estação Cidade 
Universitária (em Alto de Pi- 
nheiros), da Linha 9-Esmeral- 
da. Poderia ainda incidir futu- 
ramente sobre vizinhanças on- 
de há expectativa de obras de 
metrô, monotrilho e trem, co- 
mo da possível Estação Cerro 
Corá, da expansão da Linha 2- 
Verde à oeste, e da Estação In- 
dianópolis, da Linha 20-Rosa. 

A emenda é do vereador Isac 
Félix (PL). Por meio de sua as- 
sessoria de imprensa, o parla- 
mentar respondeu que as justi- 
ficativas estão nas emendas. 
Nesse caso, havia justificado 
que “após a implantação de sis- 
temadetransporte público co- 
letivo emnovos pontos da cida- 
de, onde antes tínhamos ape- 
nas residências unifamiliares, 
nada mais natural do que aten- 
der ao texto explícito no capí- 
tulo II” do Estatuto da Cidade. 
Em seguida, a justificativa traz 
três trechos do estatuto (uma 
lei federal), como o que cita 


“Tinha de fazer 
discussão ampla sobre 
revisão dos parâmetros 
de ZER. Estamos desde 
1972 protegendo essas 
áreas (...) Não é desse 
jeito que se faz, até para 
que seja efetivo” 

Bianca Tavolari 

Pesquisadora do Cebrap e 
professora da FGV 


“universalização do acesso aos 
benefícios e às comodidades 
davidaurbana por parte de to- 
do cidadão, seja pela oferta e 
uso dos serviços, equipamen- 
tos e infraestruturas públi- 
cas”. O vereador é o mesmo 
que alterou a classificação de 
quadras de ZER vizinhas ao 
Jockey Club, na Cidade Jar- 
dim. Também é autor de uma 
terceira emenda envolvendo 
zona exclusivamente de casas, 
que transforma em eixo de ver- 
ticalização umtrecho do distri- 
to Moema (no perímetro for- 
mado pelas Ruas Jacques 
Félix, Professor Filadelfo Aze- 
vedo, Domingos Leme e João 
Lourenço), na zona sul. 

No dia da votação, o relator 
da “minirrevisão”, vereador 
Rodrigo Goulart (PSD), desta- 
cou que não era responsável 
pelas emendas apresentadas 
pelos demais vereadores. Em 
nota, a Câmara disse que “os 
ajustes à Lei de Zoneamento 
ocorreram de forma legal, com 
participação popular e transpa- 
rência nas audiências públicas 
e no plenário”. Afirmou ainda 
que “cada vereador tema prer- 
rogativa regimental de apre- 
sentar emendas, que também 
foram aprovadas de forma de- 
mocrática pelo plenário”. 

Em agenda pública na quar- 
ta, Nunes disse que alterações 
em leis são uma prerrogativa 
dos vereadores e que as vota- 
ções ocorreram de forma de- 
mocrática. Mas afirmou que as 
mudanças serão avaliadas por 
técnicos e que poderão ocor- 
rer vetos, a exemplo do que fez 
coma Leide Zoneamento (par- 


te dos vetos foi depois derruba- 
da pela Câmara. “A análise téc- 
nica sempre vai caber ao final 
ao Executivo. Agora, vai caber 
a nós, o Executivo, (decidir) se 
vai sancionar na integralidade, 
se vai vetar alguns pontos”, 
destacou. Nunes tem 15 dias 
para decidir após receber a car- 
ta de lei (o que deve ocorrer 
nos próximos dias). 


ESPECIALISTAS. Especialistas 
ouvidos pelo Estadão conside- 
raram que as emendas aprova- 
das fazem alterações significa- 
tivas na legislação em vigor, de 
modo que não são só “ajustes 
finos”, como inicialmente des- 
creviam os vereadores sobre a 
“minirrevisão”. Também ava- 
liam que mudanças nessas zo- 
nas mais restritivas poderiam 
ser debatidas na cidade, e não 
alteradas numa emenda prati- 
camente desconhecida. Pes- 
quisadora do Centro Brasilei- 
ro de Análise e Planejamento 
(Cebrap) e professora de Direi- 
to Urbanístico na FGV, Bianca 
Tavolari avalia que umatransi- 


O que dizem especialistas 
Mudanças nas zonas mais 
restritivas poderiam ser 
debatidas na cidade, e não 
alteradas numa emenda 


ção das ZERs para outro tipo 
de zoneamento poderia ser 
avaliada na cidade, mas não 
sem estudos, planejamento e 
discussão com as vizinhanças. 
“Tinha de fazer discussão 
ampla sobre revisão dos 
parâmetros de ZER. Estamos 
desde 1972 protegendo essas 
áreas”, destaca. “Não é desse 
jeito que se faz, até para que 
seja efetivo. Não tem seguran- 
ça para a aplicação.” 
Consultor e ex-diretor do 
Departamento de Uso do Solo 
da Prefeitura, o urbanista Da- 
niel Todtmann Montandon ex- 
plica que toda a legislação urba- 
nística paulistana envolve há 
anos dispositivos para prote- 
ger as ZERs. “Sempre foram in- 
tocáveis”, resume. Ele pontua 
que as próprias revisões do zo- 
neamento e do Plano Diretor 
do ano passado mantiveram es- 
se entendimento, inclusive am- 
pliando proteções a uma parte 
das vilas, por exemplo. “Não 
faz sentido mudança dessa 
magnitude em emenda.” € 
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São Paulo 


Capital abre central de câmeras 24h no centro 


Sistema de segurança 
que reúne 14 mil 
câmeras em operação 
na cidade deve ainda 
ter integração com 
condomínios e lojas 


A Prefeitura de São Paulo inau- 
gurou ontem o centro de co- 
mando do projeto Smart Sam- 
pa, que integra dados públicos 
e câmeras com inteligência ar- 
tificial. Hoje, há cerca de 14 mil 
câmeras operando nas ruas do 
Município, com previsão de 
chegar a 20 mil até o fim deste 
ano e a 40 mil ao longo prazo 
coma participação de câmeras 
privadas. 

A Prefeitura prevê conquis- 
tar cerca de 20 mil pontos de 
captura de imagens na cidade 
com um convênio que permiti- 
rá que condomínios e empre- 
sas forneçam as imagens de 
suas câmeras de segurança. 

De acordo com o secretário 
municipal de Segurança, Alci- 
des Fagotti Junior, nos próxi- 
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mos dias serão divulgadas in- 
formações sobre como partici- 
par. Tanto pessoas físicas 
quanto jurídicas poderão ins- 
crever câmeras de vigilância 
(somente as que ficam em vias 
públicas) no programa de mo- 
nitoramento público. 


NOMEAÇÃO. A gestão também 
anunciou a nomeação de mais 
500 guardas-civis metropolita- 
nos (GCMs) aprovados no con- 
curso de 2023. Ao menos 45 de- 
les trabalharão na central de 
comando, acompanhando as 
imagens com agentes da Defe- 
sa Civil, entre outros órgãos -— 
futuramente, a Companhia de 
Engenharia de Tráfego (CET) 
também deve ser integrada à 
rede de monitoramento inteli- 
gente paulistana. 

“E uma etapa de combate à 
criminalidade com o uso da 
tecnologia, com o comprome- 
timento do Estado, da Prefei- 
tura e a participação da socie- 
dade civil”, afirmou o prefeito 
Ricardo Nunes (MDB) duran- 
te a inauguração. “Será uma 
política colaborativa de segu- 
rança. Quando você tem essas 


3E 22/23 (ORIGEM: FINANCIAMENTO) 


FELIPE IRUATÃ/ESTADÃO 
= Ea 


Parte da operação fica visível ao público: ‘transparência’, diz Nunes 


câmeras (privadas) integra- 
das, facilita o atendimento, a 
gente tem o olho técnico da 
Guarda Civil Metropolitana, 
da Polícia Militar, da Polícia 
Civil para aquela área (da ca- 
sa, condomínio ou empresa)”, 
disse Fagotti Junior. 

De acordo coma Prefeitura, 
mais de 80 prisões já foram 
realizadas por atendimento a 
partir da identificação de cri- 
mes em tempo real por meio 
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das câmeras de segurança e se- 
te pessoas que estavam desa- 
parecidas foram encontradas. 
Esses equipamentos também 
contam com sistema de reco- 
nhecimento facial - desde fe- 
vereiro deste ano, quando co- 
meçaram a funcionar. 


PARAENTENDER. Comojámos- 
trouo Estadão, essas câmeras 
inteligentes fazem reconheci- 
mento facial, identificam sus- 


peitos pela cor da roupa e aler- 
tam sobre movimentações sus- 
peitas, como pular um muro. 
O prédio alugado pela Prefei- 
tura para a atuação da central 
fica na Rua 15 de Novembro, 
no centro, e funcionará 24h. 
Parte da operação será aberta 
ao público, que já pode ver lo- 
go na entrada do prédio pai- 


Mais serviços 

O edifício também abrigará 
um posto do Descomplica 
SP, que oferece serviços 
municipais à população 


néis com dados e informações 
da Prefeitura. “Nosso foco é a 
transparência”, disse Nunes. 
O edifício também abrigará 
um posto do Descomplica SP, 
que oferece serviços munici- 
pais à população, comorealiza- 
ção de cadastro único, media- 
ção de conflitos, emissão e re- 
gularização de cartão do idoso 
e da pessoa com deficiência. 
Será o primeiro a oferecer o 
serviço ininterruptamente. © 
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e gasto de R$ 6 bi/ano 
com lei do fim da saidinha 


Como 44% das saídas 
se dão em razão das 
progressões de pena, o 
estudo antevê avanço 
de 176% no déficit de 
vagas nos presídios 


PEPITA ORTEGA 

A obrigatoriedade de que pre- 
sos passem por um exame cri- 
minológico para progredirem 
de pena pode gerar um custo 
adicional de R$ 6 bilhões, por 
ano, aos cofres públicos. O 
alerta é do Conselho Nacional 


de Justiça (CNJ), que estudou Como reverter Monitoramento e Fiscaliza- segurança no aplicativo. Exi- 
o impacto da lei que deu fim às Seria necessário custo ção do Sistema Carcerário jo, no mínimo, a devolução 
chamadas “saidinhas”. Edita- anual de até R$ 170 mi, sobre o tema é de que a exi- da quantia paga pelo servi- 
da pelo Congresso Nacional apenas para composição gência do exame criminoló- ço e do valor do sofá (que 
em maio, a norma também es- das equipes técnicas gicovaiafetar “de forma ex- consta em nota fiscal envia- 


tabeleceu que os presos pas- 
sem por um exame específico 
para que passem de um regime 
de pena mais gravoso, como o 
fechado, para um mais leve. 

A estimativa do CNJ sobre o 
impacto de R$ 6 bilhões é rela- 
tiva ao custo de manutenção 
das prisões, levando em consi- 
deração um cenário em que as 
equipes já existentes nos presí- 
dios sejam responsáveis pela 
realização dos exames. O ór- 
gão alerta para um efeito “bola 
de neve”, com a possibilidade 


FALECIMENTOS 


de os exames pendentes irem 
se acumulando. Isso levaria a 
283 mil presos deixarem de 
progredir de regime/ano. Em 
tal contexto, um detento fica- 
ria 197 dias a mais na prisão. 
Além do impacto financeiro 
direto da medida, o CNJ ainda 
projetou o aumento da popula- 
ção prisional nos próximos 
quatro anos considerando a 
“manutenção prolongada” das 
pessoas na prisões, aguardan- 
do arealização dos exames cri- 
minológicos. Considerando 
que cerca de 44% das saídas do 


sistema prisional se dão em ra- 
zão das progressões de penas, 
o estudo diz que vai faltar ain- 
da mais vagas nos presídios. O 
CNJ antevê um crescimento 
de 176% no déficit de vagas en- 
tre 2023 € 2028. 

Os detalhes constam de um 
estudo elaborado pelo conse- 
lho a pedido do ministro Ed- 
son Fachin, do Supremo Tribu- 
nal Federal. O vice-presidente 
da Corte é relator de ações que 


contestam a lei que acabou 
com as saidinhas. A Ordem 
dos Advogados do Brasil e a 
Associação Nacional de De- 
fensores Públicos questio- 
nam as mudanças aprova- 
das pelo Congresso. 


CUSTO. De acordo como es- 
tudo do CNJ, para dar conta 
danova demandacriada pe- 
los parlamentares, seriane- 
cessário um custo anual de 
até R$ 170 milhões, apenas 
paraa composição das equi- 
pes técnicas aptas à realiza- 
ção dos exames. A conclu- 
são do Departamento de 


ponencial e proporcionará 
ainda mais gravames ao sis- 
tema prisional”. 

Avalia-se que a medida ge- 
ra “ônus exorbitante” aos 
cofres públicos para um 
atendimento que não vai 
melhorar condições de pre- 
sos. Para o CNJ, o procedi- 
mento vai na “exata contra- 
mão” da decisão do STF 
que reconheceu, em 2023, a 
violação massiva de direi- 
tos fundamentais no siste- 
ma prisional brasileiro. € 


Reclamação de Vitor Cos- 
ta: “Contratei o serviço da 
Lalamove para transportar 
um sofá. Além de ter cobra- 
do um valor maior do que 
constava no aplicativo (R$ 
150, em vez de R$115),0mo- 
torista alegou ter sido rou- 
bado durante o trajeto. Dis- 
se que os criminosos con- 
cluíram a entrega do pedi- 
do, mas ele estranhamente 
respondeu a mensagem que 
enviei para o seu What- 
sApp, informando sobre o 
roubo e dizendo que faria 
um boletim de ocorrência. 
Entrei em contato coma La- 
lamove, que só possui aten- 
dimento via chat. Após de- 
mora, pediram que eu 
preenchesse um formulário 
informando sobre o possí- 
vel extravio. Até agora, qua- 
tro dias depois, estou aguar- 
dando resposta da empre- 
sa. Notei várias brechas de 


da para a Lalamove).” 


Resposta da Lalamove: 
“Gostaríamos de informar 
que o caso mencionado já 
foi tratado internamente pe- 
lanossa equipe, e chegamos 
a um acordo satisfatório 
com o cliente.” 6 


wE) Teve algum direito como cidadão 
!| ou consumidor desrespeitado? O 
ta| blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclamaGestadao.com 


Pariz- (...) o barão Pierre de 
Coubertin, presidente da com- 
missão Olympica internacio- 
nal declarou que os governos 
dos paizes que têm represen- 
tantesnas competições não de- 
vem absolutamente intervir 
nas questões technicas que sur- 
girem por occasião das dispu- 
tas das provas (...) disse ainda 
estar muito satisfeito comosre- 
sultados verificados até agora 
nos jogos olympicos de Pariz e 
revelou tambem que pretende 
visitar a America do Sul, em 
Buenos Aires 1928, afim de as- 
sistir em Buenos Aires a inaugu- 
ração do estadio argentino. O 


de | 
pm prod | 


| 
para sennoras | 


Roupas brancas 


CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoeswestadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


LOTERIA 


Œ| Para ver os resultados, aponte a câma- 
ra do seu celular para o QR Code ou 
acesse: https://loterias. esta- 

é | dao.com.br/mega-sena. 


Eça 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão e (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. 6 Atendimento de 2º a 6º das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h e Só serão publicadas notícias de falecimen- 
to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentosOestadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


Maria Aparecida Nunes de Arruda 


T às 14h, no Cemitério do Morumby 


Era solteiro. O enterro foi realizado no 


MISSAS 


https://consolare.com.br 


Camargo- Dia 4. Deixa, esposo, filhos, (Rua Deputado Laércio Corte, 468) Cemitério e Crematório Primaveras. Cecília Ciampolini Longo - Hoje, às Cortel SP: 
noras e netos.O velório será hoje, das Vandir Benetti - Dia 28, aos 79 anos. Maurilio da Silva Dutra - Dia 28,aos 10h, na Paróquia São José, na Rua Di-  https://www.cortelsp.com.br 
68 anos. O enterro foi realizado no Ce- namarca, 32, Jardim Europa (7º dia). Grupo Maya: 
A família da querida e amada mitério e Crematório Primaveras. Marcos do Nascimento - Amanhã,  https://grupomaya.com.br/ 
José Guerino Casulli - Aos 65 anos. às 16h, na Basílica de Nossa Senhora Velar: 


T Prof. Maria Aparecida Satiko Rusca 


Agradece o carinho recebido pelo falecimento e convida para a missa do 7° dia, 
que será realizada no dia 06 de julho, às 18,00h na igreja do jardim do hospital 
Santa Catarina na Av. Paulista, 240 - Metrô Brigadeiro 


Deixa parentes. O enterro foi realizado 
no Cemitério do Araçá. 

Carlos Roberio Carvalho Santos - 
Dia 29, aos 61 anos. O enterro foi no 
Cemitério e Crematório Primaveras. 


da Penha, na Praça Nossa Senhora da 
Penha, 20 (7º dia). 


Site das concessionárias 
Consolare: 


https://velarspfuneraria.com.br/ 


NA WEB 

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como 
contratar o serviço funerário neste link 
https://www.prefeitura.sp.gov.br 


Jol 
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METRÓPOLE  " 


Cem anos 


Memória dos ‘tenentes 
rebeldes' traça história do 
maior conflito paulistano 


ARQUIVO/ESTADÃO CONTEÚDO - 07/1924 


Nunca se soube ao certo quantos morreram; governo falou em 500, mas só a Santa Casa registrou 723 


A luta durou até 28 

de julho e opôs 15 mil 
governistas e 7 mil 
rebeldes. Locais da 
cidade ainda ostentam 
as marcas da fuzilaria 


ESTADÃOANALISA 


ra o fim da tarde de 4 
E) dejulho de 1924 quan- 
do o tenente da Força 
Pública João Baptista Nitrini 
encontrou o major Miguel Cos- 
ta, quando deixava o quartel 
na Luz, no centro de São Pau- 
lo. “As 9 horas da noite você 
apareça em minha casa.” A or- 
dem do superior deixou claro 
ao jovem oficial que a “revolu- 
ção estava na rua”. 

Cem anos após o maior e 
mais sangrento conflito arma- 
do da história da cidade de São 
Paulo, o jornalista Dácio Nitri- 
ni, sobrinho de João Baptista, 
conta que, ao chegar fardado e 
armado à residência do major, 
o tenente deparou-se com seu 
cunhado, o também tenente 
da Força Pública Índio do Bra- 


sil, portando o fuzil do Regi- 
mento de Caçadores. A cena é 
uma das tantas que Nitrini re- 
constrói em seulivro 1924 - Te- 
nentes Rebeldes, onde ojornalis- 
tarecriao bombardeio da capi- 
tal paulista, a retirada dos re- 
beldes e o exílio. 

As memórias dos tenentes 
Nitrini e Índio do Brasil são o 
fio condutor por meio do qual 
a sensibilidade e a técnica do 
jornalista conduz o leitor pe- 
las páginas de sua obra. Ostios 
do jornalista estavam no olho 
do furacão: a revolta tenentis- 
ta de 1924 terminaria com a 
constituição da Coluna Pres- 
tes, que cortaria os sertões do 
País, de Sul a Norte, durante 
quase dois anos, acossada pe- 
las tropas legalistas até se inter- 
nar na Bolívia. Se a história da 
coluna e de seus líderes marca- 
ria profundamente a Repúbli- 
ca nas décadas seguintes, a da 
revolta paulista e as ações dos 
rebelados de sua Força Pública 
fizeram o nome do major Mi- 
guel Costa ser uma presença 
quase obrigatória ao lado do ca- 
pitão Luiz Carlos Prestes. 

Um dos principais intérpre- 
tes de tenentismo no Brasil, 
Boris Fausto afirmava - assim 
como seu colega José Murilo 


de Carvalho - que o tenentis- 
mo eraum movimento de cará- 
ter militar, por sua ética e por 
sua ótica. E são essas duas que 
Nitrini procura recuperar ao 
colocar o olhar dos tenentes 
paulistas no centro de sua 
obra - dos relatos dos tios aos 
passos da Coluna da Morte, do 
tenente João Cabanas. 
Nitrini exibe os planos dos 
rebeldes, os combates nas ruas 
da cidade e a fuga do governo 
paulista. Mas não esquece do 


Lançamento 


Décio Nitrin 


1924 
TENENTES 
REBELDES 


O lançamento ocorre amanhã, a partir das 15 
horas, no Tablado Literário | - Feira do Livro 
do Pacaembu, na Praça Charles Muller, na 
frente do Estádio do Pacaembu 


drama da população de São 
Paulo, apanhada em meio ao 
fogo cruzado de rebeldes e le- 
galistas e submetida ao bom- 
bardeio indiscriminado pelo 
governo federal, que arrasava 
a cidade palmo a palmo, técni- 
caquea Força Terrestre desen- 
volvera para lidar com osrebel- 
des de Canudos. 

Na madrugada do dia 5 deju- 
lho, os tios de Nitrini “ficaram 
quietos, aguardando Miguel 
Costa despachar ordens com 
mensageiros desconhecidos”. 
“Os tenentes Tales e Arlindo 
surgiram sorrateiros, erecebe- 
ram do major pastas de couro 
com os planos táticos e sumi- 
ram rápida e silenciosamente 
no escuro do bairro. Horas de- 
pois, João Batista foi procura- 
do pelo major Costa na varan- 
da da casa, onde permanecia 
de sentinela: “Estou a caminho 
do Regimento e quando você 
escutar o toque de reunir, cor- 
ra imediatamente para lá” 

Era o começo da rebelião. 
Miguel Costa sublevara os 500 
homens do Regimento de Ca- 
valaria. Nas primeiras horas 
dolevante não era possível dis- 
tinguir quem erarebelde oule- 
galista. No ímpeto de se tomar 
acidade e derrubar o presiden- 
te Artur Bernardes, não se pen- 
sou em como diferenciar. A ci- 
dade acabou cercada pelastro- 
pas federais. As vítimas jazem 
esquecidas nas valas comuns 
abertas nos cemitérios de uma 
cidade que ainda ostenta as 
marcas da fuzilaria de 1924 em 
lugares como a torre ao lado 
do quartel da Luz, antiga sede 
do1.º Batalhão da Força Públi- 
ca, que hoje abriga a Rota. 


QUEM PÔDE FUGIU DA CIDADE. 
Duzentos mil deixaram tudo 
para trás. Outros 500 mil não 
tiveram como escapar. Estran- 
geiros veteranos da 1.2 Guerra 
Mundial, dos exércitos austro- 
húngaro, alemão eitaliano, for- 
maram unidades mercenárias 
de apoio aos rebeldes. A luta 
durou até 28 de julho e opôs 
cerca de 15 mil governistas a 7 
mil rebeldes, entre militares e 
civis. Nunca se soube ao certo 
o número de mortos. O gover- 
no de então falou em 500, 
além de 2.500 feridos. Mas só a 
Santa Casa registrara 723 mor- 
tos naqueles dias, o que faz as 
estimativas de vítimas ultra- 
passarem a casa do milhar. 
Nitrini conta essa história — 
da revolta ao exílio dos tenen- 
tes- como um mestre da repor- 
tagem. Ao usar seus tios, os CO- 
legas rebeldes e os civis para 
retratar a revolta, o jornalista 
transforma as vidas de cada 


um em símbolo de uma década 
determinante para a Repúbli- 
ca. Asvidas anônimas se mistu- 
raram àhistórianão como ane- 
dotas, mas como parte da tra- 
ma infindável de fios por meio 
do qual o relato se estabelece. 
É a consciência de Nitrini que 
faz de cada episódio um instru- 
mento para explicar o Brasil de 
então e o papel dos militares 
nas décadas vindouras. 


ESTADÃO" E JULIO MESQUITA. 
Se a capital paulista não teve o 
mesmo destino da Canudos 
do Conselheiro é porque os re- 
beldes daqui resolveram dei- 
xá-la antes que ela fosse esma- 
gada pela artilharia inimiga. A 
reação do governo federal foi 
brutal: milhares foram presos, 
inclusive empresários e políti- 
cos que buscaram manter a or- 
dem e administrar a cidade ou 
mediar o conflito. Entre eles, 
estava o jornalista Julio Mes- 
quita, encarcerado por ordem 
de Bernardes. 


Relato familiar e jornalístico 
Dácio Nitrini recria o 
bombardeio da capital 
paulista, a retirada dos 
rebeldes e o exílio 


Mais uma vez, é Nitrini 
quem conta: “O único jornal 
importante de São Paulo, que 
prosseguia diariamente nas 
ruas, era O Estado de S. Pau- 
lo, de Julio Mesquita, impres- 
so sob censura em uma só fo- 
lha, frente e verso. Antes da in- 
tentona de 1924, Mesquita 
apoiava algumas reformas po- 
líticas e econômicas coinciden- 
temente defendidas pelos re- 
voltosos nos artigos que escre- 
via, mas não era favorável à lu- 
ta armada para realizá-las. 
Com a derrota do movimento, 
foi preso e transferido para a 
capital federal em 2 de agosto. 
O jornal foi proibido de circu- 
lar de 29 de julho a 17 de agos- 
to.” 

Os tenentes não se rende- 
ram. Levaram sua luta ao inte- 
rior e, depois, foram se unir 
aos gaúchos comandados por 
Prestes. E, de lá, muitos ruma- 
ram para o exílio do qual al- 
guns não retornaram. O cente- 
nário da revolta encontrou o 
Brasil após mais um momento 
em que as relações entre o Po- 
der Civil e o Militar estiveram 
novamente na ordem do dia. 
Desta vez, as granadas ficaram 
apenas nas prateleiras, de on- 
de autores como Nitrini po- 
dem buscá-las para novas re- 
portagens históricas. © 


Porto de Santos 


Alfândega apreende 1.262 kg de cocaína em 2 dias 


Em dois dias, a Alfândega da Receita Federal apreen- 
deu no Porto de Santos mais do que o triplo da quantidade 
de cocaína que havia sido interceptada por lá em todo o ano 
de 2024. Ao todo, 1.262 kg da droga foram encontrados nesta 
semana, número superior aos 361 kg localizados de janeiro a 
junho. As causas da alta repentina ainda são apuradas. € 


RECEITA FEDERAL 


Ambiente 


STJ suspende greve de servidores do Ibama 


— O ministro Og Fernandes, vice-presidente do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), decidiu suspender ontem a greve 
de servidores do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente (Tba- 
ma) e do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodi- 
versidade (ICMBio) e determinou o retorno de 100% dos ser- 
vidores a atividades como prevenção de incêndio florestal. é 
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Campeonato Brasileiro 


Corinthians marca no fim, 
vence e encerra longo jejum 


— Alvinegro vence o Vitória por 3 a 2 na Neo Química Arena com 
gol aos 49 minutos do segundo tempo; time segue na zona da degola 


O Corinthians superou o Vitó- 
ria por 3 a 2, ontem, na Neo 
Química Arena, mas sofreu de 
novo com as deficiências da 
equipe e só foi salvo nos 
acréscimos do segundo tem- 
po, graças a um gol do garoto 
Giovane. Ainda continua na zo- 
na do rebaixamento, com 12 
pontos, mas ao menos teve um 
alento com o triunfo. 

O começo do jogo mostrou 
que a disputa entre as equipes 
seria principalmente física, 
com divididas fortes no meio 
de campo. O Corinthians ti- 
nha dificuldade na saída e abu- 
sava de lançamentos para Wes- 
ley, que foi quem descolou a 
primeira situação próxima do 
gol. Nafrente, Yuri Alberto pa- 
receu diminuir entre os zaguei- 
ros da equipe baiana e ficou es- 
condido no jogo. 

Com Pedro Henrique e Co- 
ronado, opções do interino 
Raphael Laruccia, o time con- 
seguia, ao menos, ocupar mais 
espaços que o Vitória. Conse- 


14º RODADA DO BRASILEIRÃO 


CORINTHIANS VITÓRIA 
3 2 


Gols: Garro, aos 25 e aos 42, Alerran- 
dro, aos 36 do 1º Tempo; Alerrandro, 
aos 40 e Giovane, aos 49 do 2º Tempo. 
CORINTHIANS: M.s Donelli; Ma- 
theuzinho, G. Henrique, Cacá e Hugo; 
Raniele (Leo Maná), Garro e Igor Co- 
ronado (M. Araújo); P. Henrique (Ro- 
mero), Wesley (Ryan) e Yuri Alberto 
(Giovane). Técnico: R.Laruccia. 
VITÓRIA: L. Arcanjo; Lepo, Caio 
Vinícius (Raúl Cáceres), W. Leonardo 
e PK (Janderson); W. Oliveira, Luan 
Santos (Dudu), Jean Mota (Zé Hugo) 
e Matheusinho; Lucas Esteves e Aler- 
randro. Técnico: Thiago Carpini. 
Arbitro: Gustavo Bauermann (SC). 
Amarelos: Igor Coronado, Yuri Al- 
berto, Cacá, G. Henrique e Caio V. 
Público: 37.956 presentes. 

Renda: R$ 2.096.669.00. 


Local: Neo Química Arena. 


guiu abrir o placar pelo mérito 
individual de Rodrigo Garro. 
O camisa 10 recebeu de frente 
para o gol e bateu de fora da 
área, num bonito chute. 

A equipe paulista, contudo, 
não demonstrou mais ímpeto 


RONALDO BARRETO/THENEWS2/ESTADÃO 


Rodrigo Garro foi fundamental para o Corinthians, com dois gols 


em buscar ampliar. Pelo con- 
trário, em bola alçada na área, 
Gustavo Henrique e Cacá “ba- 
teram cabeça” e deixaram Aler- 
randro livre para empatar. 
Garro mostrou, mais uma 
vez, ser diferente quando a bo- 


la sobrou para ele, no final do 
primeiro tempo, após um es- 
canteio. O argentino acertou 
um voleio e fez 2 a 1. 

A segunda etapa não trouxe 
grandes novidades, apesar das 
tentativas de Carpini em tor- 


CLASSIFICAÇÃO 


PG JVE 


D SG 


| ragantino 6 3 

8 Cruzeiro E 264 
9 Fortaleza 5S3 
10 Internacional 19 12 5 4 3 2 
11 Atlético-MG 18 133 4 6 3 0 
12. Criciúma 16 12 4 4 4 0 
13. Juventude 1613 4 4 5 4 
14 Vasco 14 14 4 2 840 
15 Cuiabá 314 3 4 7 4 
16 Vitória 12 14 3 3 8 -7 
17. Corinthians 122 14 2 6 6 5 
18 Grêmio Ma A ns 
19 Atlético-GO Mig 2 a E 
20 Fluminense 714 14 91 


® Libertadores ® Sul-Americana =“ Rebaixamento 


14º RODADA 
QUARTA-FEIRA 
Cuiabá 1x2 Botafogo 
Vasco 2x0 Fortaleza 
Criciúma 1x0 Cruzeiro 
Atlético-MG 2x4 Flamengo 
Athletico-PR 1x2 São Paulo 
RB Bragantino 3x1 Atlético-GO 
ONTEM 
Bahia 2x0 Juventude 
Grêmio 2x2 Palmeiras 
Fluminense 1x1 Internacional 
Corinthians 3x2 Vitória 


nar o Vitória mais ofensivo. Pe- 
lo lado corintiano, foram pou- 
quíssimos ataques. 

A sofrência corintiana pare- 
cia ser amenizada com a vitó- 
ria parcial. Leo Maná, porém, 
interceptou um ataque do Vitó- 
riana área com o braço. Na co- 
brança de pênalti, Alerrando 
igualou o placar novamente. 

O Corinthians lançou-se ao 
ataque como não fez em toda 
segunda etapa. No fim, em es- 
canteio, Garro levantou e a bo- 
la sobrou para Giovane. O ata- 
cante de 20 anos aliviou a ago- 
nia de 37 mil corintianos. € 


Palmeiras arranca empate 
graças a golaço de Estêvão 


O Palmeiras teve uma jornada 
ruim na defesa, com falhas indi- 
viduais importantes, mas bus- 
cou forças para reagir e empa- 
tou com o Grêmio por 2 a 2 
ontem, em Caxias do Sul. O 
destaque do jogo foi novamen- 
te o jovem Estêvão, canhoto 
derarorefino técnico que mar- 
cou o golaço que decretou o 
empate na duelo disputado no 
Centenário. 

O empate foi favorável ao 
Palmeiras pelas cir- 
cunstâncias, mas ruim conside- 
rando a tabela, já que todos 
seus concorrentes ganharam 
na rodada. O time de Abel Fer- 
reira tem 27 pontos e perdeu a 
vice-liderança para o Botafo- 
go, que soma a mesmas pontua- 
ção, mas está à frente pelos cri- 
térios de desempate. O Fla- 


14º RODADA DO BRASILEIRÃO 
cao : 
> ME 
GRÊMIO PALMEIRAS 
2 2 


Gols: Pavón, aos 2 do 1º Tempo. 
Cristaldo, aos 23, Flaco López, aos 
28, e Estêvão, aos 31 do 2º Tempo. 
GREMIO: Marchesin; João Pedro, 
Rodrigo Ely (R. Caio), Kannemann e 
Reinaldo; Edenilson (Galdino), Carbal- 
lo e Pepê; G.Nunes (N. Fernandes), 
Pavón (JP Galvão) e Cristaldo (Natã). 
Técnico: Renato Gaúcho. 
PALMEIRAS: Weverton; Marcos 
Rocha (Dudu), Naves (Vanderlan), 
Vitor Reis e Piquerez; Fabinho 
(Mayke), Aníbal Moreno e Jhon Jhon; 
Estêvão (Caio Paulista), Rony e Flaco 
López. Técnico: Abel Ferreira. 
Arbitro: Marcelo L. Henrique (RJ). 
Amarelos: Naves, Vitor Reis, Rodri- 
go Ely, Natã e Aníbal Moreno. 
Público: 15.689 torcedores. 

Renda: R$ 570.549,00. Local: Está- 


dio Centenário, em Caxias do Sul (RS). 


mengo lidera com 30 pontos. 
O Grêmio desperdiçou a opor- 
tunidade de deixar a zona de 
rebaixamento. Com 11 pontos, 
é o primeiro dentro do grupo 
dos quatro piores. 

Prejudicou o Palmeiras a de- 
satenção inicial da equipe, que 
levou um gol cedo, aos dois mi- 
nutos, graças aum erro de Mar- 
cos Rocha. Com tantos garo- 
tos em campo, foi do veterano 
lateral-direito uma falha boba. 
Ele perdeu a bola no meio de 
campo e armou o contra-ata- 
que para o Grêmio, que não 
desperdiçou a oportunidade. 
Gustavo Nunes disparou, en- 
trounaáreaerolourasteiro pa- 
ra Pavón abrir o placar. 

O Palmeiras dominou o jogo 
depois de sofrer o gol, mas não 
foi eficiente na etapa inicial. 
Perdeu ao menos três chances 
paraempatar por falhas na fina- 
lização. Pesaram contra o time 


Estêvão é marcado por Reinaldo; 
garoto fez gol de rara beleza 


paulista a ausência de titulares 
importantes, como Raphael 
Veiga, suspenso, e as claras li- 
mitações técnicas de alguns 
que ganharam a chance de ser 
titular, caso, principalmente 
de Jhon Jhon. O jovem meio- 
campista errou quase tudo que 
tentou. 

Estêvão, o mais talentoso 
em campo, tentou chamar a 
responsabilidade. Mas seus 
companheiros não lhe acompa- 
nharam. Tentou de fora da 
área, pela direita, mas os ata- 
cantes, sobretudo Rony, vive- 
ram infeliz jornada. 


O ataque do Palmeiras não 
se entendeu e a defesa deu es- 
paços para os gaúchos encon- 
trarem brechas. Além disso, os 
visitantes erraram muito, tam- 
bém atrás. No segundo tempo, 
com o time aberto e quatro la- 
terais depois que Abel lançou 
mão de Mayke e Vanderlan, es- 
te que cometeu um pênalti bo- 
bo. Cristaldo converteu e au- 
mentou a vantagem gremista. 


REAÇÃO. Ocorre que o Palmei- 
ras acordou após levar o segun- 
do gol. Sem Marcos Rocha, um 
dos piores em campo, e com 
Dudu em seu lugar, conseguiu 
ser eficiente como não havia 
sido no primeiro tempo e mar- 
cou duas vezes em três minu- 
tos. Aos 28, Flaco López fez de 
cabeça após assistência de 
Mayke que desviou na defesa. 

Aos 32 entrou em cena um 
jovem craque. Em lance de gê- 
nio, Estêvão cortou o marca- 
dor, levou para a canhota e 
acertou belíssimo chute no 
ângulo direito de Marchesin. 
Ele cansou e foi substituído. O 
Palmeiras continuou no ata- 
que e insistiu até os acrésci- 
mos, mas a vitória não veio. O 
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Eurocopa 


França encara Portugal 
e Mbappé reencontra o 
ídolo Cristiano Ronaldo 


Partida que define 
um semifinalista do 
torneio coloca frente 
a frente dois dos 
melhores jogadores do 
futebol na atualidade 


VINÍCIUS HARFUSH 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 


A partida de hoje entre Portu- 
gale França, em Hamburgo, pe- 
las quartas de final da Euroco- 
pa está no foco dos fãs de fute- 
bol não só pela importante va- 
gana semifinal da Eurocopa. O 
roteiro do torneio colocou 
frente a frente mais uma vez o 
craque da seleção francesa Ky- 
lian Mbappé e seu ídolo no es- 
porte, o português Cristiano 
Ronaldo. A partida começa às 
16h (horário de Brasília) e terá 
transmissão da CazéTV, no 
YouTube. 

Mbappé e Cristiano Ronal- 
dorepresentam neste momen- 
to o presente e o quase passa- 
do do futebol contemporâneo. 
O francês de 25 anos construiu 
nosúltimos anos uma carreira 
sólida. Ainda tem muita carrei- 
ra pela frente. O português de 
39 já está nos piques finais. 

Eles têm agora algo em co- 
mum. Enquanto um já escre- 
veu seu nome na história do 
Real Madrid, como principal jo- 
gador do clube, o outro foi 
anunciado poucas semanas an- 
tes do início da Eurocopa co- 
mo a mais nova contratação 
dos merengues. 

A história de admiração en- 
tre Mbappé e Ronaldo vem sen- 


THIBAULT CAMUS/AP - 11/10/2020 


Mbappé e Cristiano se enfrentaram pela primeira vez em 2020 


do escrita há alguns anos, des- 
de que o francês surgiu como 
promessa no futebol. Ontem, 
véspera do confronto, Mbap- 
pé comentou o reencontro 
com o português durante cole- 
tiva de imprensa e afirmou que 
é sempre uma honra enfrentá- 
lo dentro de campo. 

“Todos sabem a admiração 
que tenho por ele. Com o tem- 
po, tive a chance de conhecê- 
lo eestamos sempre em conta- 
to. Ele tenta me dar conselhos, 
seguir a minha carreira, isso é 
legal. Esse jogo contra ele é 
umahonra por tudo que ele fez 
no futebol”, disse o francês. 
“Não importa o que acontece 
antes ou depois, ele será sem- 
pre uma lenda do futebol. E cla- 
ro que esperamos ganhar ama- 


QUARTAS DE FINAL 


HOJE 
13h Espanha x 
16h Portugal x 
AMANHÃ 
13h Inglaterra x Suíça 


Alemanha 
França 


16h Holanda x Turquia 


nhã (hoje) e ir à semifinal.” 
Ao ser anunciado pelo 
Real, o francês fez posta- 
gem nas redes sociais defi- 
nindoa chegadaao clube co- 
mo a realização de um so- 
nho. Na sequência de fotos 
publicadas em seu perfil do 
Instagram, Mbappé colo- 
couuma já conhecida do pú- 
blico onde aparece, ainda 
adolescente, sorrindo ao la- 
do de Cristiano Ronaldo. 


DOIS EMPATES. O duelo de 
hoje será o terceiro entre os 
dois com suas seleções. Em 
outubro de 2020, a França 
recebeu Portugal no Stade 
de France pela Liga das Na- 
ções e ficou no O a O. A se- 
gunda partida aconteceu na 
fase de grupos daúltima Eu- 
rocopa, em 2021, e mais 
uma vez terminou empata- 
da, por 2 a 2, com um dos 
gols portugueses anotados 
por Cristiano Ronaldo. 

Hoje, se o jogo terminar 
empatado, haverá prorroga- 
çãoe, se necessário, disputa 
de pênaltis para definir o se- 
mifinalista. © 


Equilíbrio deve marcar 
Espanha x Alemanha 


Espanha e Alemanha abrem as 
quartas de final da Eurocopa 
hoje às 13h (horário de Brasí- 
lia), em Stuttgart, em um con- 
fronto equilibrado entre as 
duas seleções mais tradicio- 
nais do torneio (ambas são tri- 
campeãs) e que tiveram as me- 
lhores atuações na competi- 
ção. O vencedor vai pegar na 
semifinal o ganhador do duelo 


entre Portugal e França. 

O jogo marcará o confronto 
entre dois dos jogadores mais 
promissores da atualidade do 
futebol mundial - o espanhol 
Lamine Yamal, de 16 anos, e o 
alemão Jamal Musiala, de 21. 

Além disso, os dois times 
são bem ofensivos. Até agora, a 
Alemanha anotou dez gols no 
torneio e levou dois. A Espa- 
nha fez nove e tomou só um. 

Não há nenhum desfalque. 
O técnico espanhol Luís de la 
Fuente não contou com Ya- 


mal, Nico Williams e Fa- 
bián Ruiz no treino de on- 
tem, mas eles deverão atuar 
normalmente hoje. Do lado 
alemão, otécnico Julian Na- 
gelsmann poderá contar 
com o retorno do zagueiro 
Jonathan Tah após suspen- 
são automática. 

As seleções já se encontra- 
ram 26 vezes na história, 
com nove vitórias alemãs, 
oito espanholas e nove em- 
pates. Cada seleção tem um 
tabu para superar: a Espa- 
nhanunca eliminou uma se- 
leção anfitriã em Copas ou 
em Eurocopas e a Alema- 
nha não supera a rival em 
umtorneio importante des- 
de a fase de grupos da Euro- 
copa-1988. © 


Série B 
Santos tenta superar desfalques no Castelão, 
contra o Ceará, para poder voltar à liderança 


CEARÁ di SANTOS 


Local: Castelão, em Fortaleza. Horário: 19h. Árbitro: Emerson Ricardo de Almei- 
da Andrade (BA). Onde Assistir: SporTV e Premiere. 


— Como fim do assédio do Corinthians ao técnico Fábio 
Carille - o presidente Marcelo Teixeira avisou que não vai libe- 
rá-lo -, o Santos visita o Ceará hoje, às 19h, no Castelão, com 
vários desfalques. Joaquim machucou o joelho esquerdo, Gui- 
lherme tem um edema na coxa e João Schmidt está suspenso. 
Na defesa, Jair é o mais cotado para formar a dupla de zaga com 
Gil, enquanto Sandry deve ficar encarregado de proteger a en- 
trada da área, com o auxílio de Pituca. A dúvida está no ataque. 
Patati e Pedrinho brigam pela vaga de Guilherme. O Santos é o 
vice-líder da Série B, com 22 pontos, um a menos que o Avaí, 
que só joga na segunda-feira, contra o Novorizontino. € 


Tênis 
Colombiana abandona jogo e Bia Haddad 
avança para a 3º rodada em Wimbledon 


Beatriz Haddad Maia só precisou disputar três games on- 
tem para avançar à terceira rodada do Torneio de Wimbledon. 
Atenista brasileira faturou a vitória após abandono darival co- 
lombiana Camila Osorio, que sofreu uma lesão na coxa esquer- 
da. Agora, Bia Haddad terá pela frente, amanhã, a americana 
Danielle Collins,11.2no ranking da ATP e que venceu a húngara 
Dalma Galfi. Entre os homens, Thiago Wild foi eliminado on- 
temao perder para o dinamarquês Holger Hune por 3 sets a 1.6 


Basquete 


Seleção brasileira masculina perde, mas 
avança às semifinais do Pré-Olímpico 


—  Aseleção brasileira masculina de basquete sofreu, mas 
avançouàssemifinais do Pré-Olímpico de Riga, na Letônia. On- 
tem, o Brasil foi derrotado por Camarões por 77 a 74, mas se 
classificou na primeira posição do Grupo B pelos critérios de 
desempate. Agora, enfrenta as Filipinas amanhãàs 9h (horário 
de Brasília), na luta por uma vaga na decisão - só o vencedor do 
torneio irá aos Jogos Olímpicos de Paris-2024. A outra semifi- 
nal será entre a forte seleção da Letônia e Camarões. 6 


PÁ 


O MELHOR DA TV 

FÓRMULA 1 FUTEBOL 

e GP da Grã-Bretanha e Eurocopa 

Treinos livres Espanha x Alemanha 

8h30 e 12h / BandSports 13h / Globo e SporTV 
Portugal x França 

TÊNIS 16h / CazéTV (YouTube) 

e Torneio de Wimbledon e Série B 

Terceira rodada Ceará x Santos 

7h / ESPN 2 e Disney+ 19h / SporTV e Premiere 
Brusque x Ponte Preta 

CICLISMO 21h / TV Brasil e Premiere 

e Volta da França e Copa América 

Etapa 7 Venezuela x Canadá 

10h / ESPN 3 e Disney+ 22h / SporTV 

NADO ARTÍSTICO BEISEBOL 

e Copa do Mundo e Major League Baseball 

Final por Equipes Boston Red Sox x NY Yankees 

14h / SporTV 2 20h / ESPN 2 e Disney+ 
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Umréptil que viveu há 237 mi- 
lhões de anos onde hoje fica o 
Estado do Rio Grande do Sul 
foi descoberto por pesquisa- 
dores da Universidade Fede- 
ralde Santa Maria (UFSM). A 
espécie habitou a Terra antes 
da era dos dinossauros, que 
viveram há 230 milhões de 
anos, segundo os registros pa- 
leontológicos. O animal faz 
parte do grupo chamado de 
Gracilissuguideos, que, até a 
descoberta, não tinha sido re- 
gistrado em território brasi- 
leiro. 


Bicho pequeno 

Ao contrário da espécie 
descoberta, a maioria 
dos animais da linhagem 
é de grande porte 


“Esse é um grupo de ani- 
mais que não são diretamen- 
te ancestrais de jacarés e cro- 
codilos, mas estão na mesma 
árvore evolutiva. O interes- 
sante é que, ao contrário da 
espécie descoberta, a maio- 
ria dos animais dessa linha- 
gem é de animais de grande 
porte. Alguns chegam a até 7 


metros de comprimento”, diz 
Rodrigo Müller, paleontólogo 
da UFSM, responsável pela 
condução do estudo. 

Os Parvosuchus aurelioi, no- 
me da nova espécie, tinham 
cerca de 1 metro de compri- 
mento e pesavam entre 4 e 8 
kg. Os dentes em forma de pu- 
nhal revelam características 
de animal carnívoro e o tama- 
nho pequeno sugere que a es- 
pécie caçava presas pequenas, 
segundo o estudo. “A gente 
não tinha registros de animais 
carnívoros dessa linhagem tão 
pequenos”, diz Miller. 


FÓSSIL DESCOBERTO POR MÉDI- 
Co. O nome da nova espécie é 
uma homenagem ao médico 
Pedro Aurélio, um entusiasta 
da paleontologia que não atua 
de forma profissional. Ele en- 
controu o fóssil do animal em 
Paraíso do Sul, uma cidade 
próxima de Santa Maria, e o en- 
viou à universidade em forma 
de doação. 

O fóssil foi recebido pela 
UFSM em janeiro deste ano, 
junto com outros materiais en- 
contrados por Aurélio. Duran- 
te o trabalho de remoção do 
fóssil da rocha, Müller conta 
que foi surpreendido. 

“Dava para notar que havia 
vértebras dos ossos da coluna. 


Suede i 
consumidores 


FIQUE POR DENTRO DOS 
CAMINHOS QUE AS MARCAS 
PERCORREM ATÉ CHEGAR 
AO CONSUMIDOR FINAL 


Réptil anterior 
aos dinossauros é 
descoberto no RS 


— Pesquisadores identificaram espécie 
a partir de fóssil encontrado por médico 


MATHEUS FERNANDES GADELHA/UNIVER 


Espécie tinha cerca de 1 metro de comprimento e pesava até 8 kg 


Não estava esperando encon- 
trar também o crânio do ani- 
mal e isso foi bem legal. Co- 
mo o crânio estava inteiro, 
foi possível trazer muita in- 
formação a respeito da anato- 
mia do animal.” 

Segundo o pesquisador, é 
bastante incomum encon- 
trar crânios inteiros de es- 
pécies que habitarama Terra 
há milhões de anos. 


4º ESPÉCIE DESCOBERTA. Es- 
sa é só a quarta espécie desco- 
berta de animais do grupo 
Gracilissuguideos em todo o 
mundo. Duas foram localiza- 
das onde hoje é a China e 
umafoiencontradana Argen- 
tina. “Essa descoberta au- 
menta a diversidade de ani- 
mais que nós temos no Bra- 
sil, diminui a diferença de fau- 
na entre Brasil e Argentina e 
aumenta nosso conhecimen- 
to em relação ao ecossistema 
que antecede a origem dos di- 
nossauros”, conclui Müller. 

A pesquisa agora vai se de- 
bruçar ainda mais sobre o 
crânio para, com o auxílio de 
tomografias, responder a 
mais perguntas sobre as ca- 
racterísticas encefálicas do 
animal. O estudo foi publica- 
donarevistacientífica Scienti- 
fic Reports. 6 
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Deputados incluem carro elétrico 
e ‘bets’ em ‘imposto do pecado’ 


— Grupo de trabalho da Câmara apresenta primeiro parecer com propostas 
para regulamentar a reforma tributária; previsão é votar texto até o dia 17 


MARIANA CARNEIRO 

BIANCA LIMA 

BRASÍLIA 

O grupo de trabalho formado 
na Câmara para analisar a regu- 
lamentação da reforma tributá- 
ria apresentou ontem seu pri- 
meiro relatório. O texto in- 
cluiu os jogos de azar, físicos e 
digitais (como as apostas es- 
portivas, as “bets”), e os veícu- 
los elétricos na lista de produ- 
tos sujeitos ao Imposto Seleti- 
vo - o chamado “imposto do 
pecado”, que vai tributar com 
umaalíquota extraitens consi- 


derados prejudiciais à saúde e 
ao meio ambiente. Os deputa- 
dos decidiram ainda deixar as 
carnes fora da cesta básica 
com imposto zero, apesar da 
pressão do presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva pela isenção 
de proteínas animais mais po- 
pulares, como o frango (mais 
informações na pág. B2). 

Esse primeiro relatório trata 
da implementação da Contri- 
buição sobre Bens e Serviços 
(CBS, federal) e do Imposto so- 
bre Bens Serviços (IBS, de Es- 
tados e municípios), em substi- 
tuição a cinco tributos que re- 
caem hoje sobre o consumo de 


bens e serviços (PIS, Cofins, 
IPI, ICMS e ISS). O objetivo do 
presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), é concluira vota- 
ção antes do início do recesso 


Calendário 

Governo apresentou pedido 
de urgência constitucional 
para tentar apressar 
votação do relatório 


parlamentar, que começa no 
próximo dia 18. O governo en- 
viou à Câmara um pedido de 
urgência constitucional, para 
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2013 


queo projeto sejaapreciado di- 
retamente no plenário, sem 
passar por novas instâncias. 
“Os jogos de azar são prejudi- 
ciais à saúde e deveriam entrar 
nalista de produtos a serem tri- 
butados, assim como incluímos 
os carros elétricos. É um carro 
que, do berço ao túmulo (da pro- 
dução à reciclagem), polui, princi- 
palmente no túmulo, diferente- 
mente dos carros a combus- 
tão”, afirmou o deputado Hildo 
Rocha (MDB-MA), um dosinte- 
grantes do grupo de trabalho. 
Como revelou o Estadão, a 
inclusão dos elétricos no Seleti- 
vo foi uma recomendação feita 


pelo Ministério do Desenvolvi- 
mento, Indústria, Comércio e 
Serviços, alegando não fazer dis- 
tinção entre veículos a combus- 
tão, híbridos e elétricos e citan- 
doa fabricação e descarte da ba- 
teria como fatores poluentes. 

Segundo os deputados, os ca- 
minhões foram poupados do 
Imposto Seletivo. O deputado 
Reginaldo Lopes (PT-MG) afir- 
mou que o transporte de carga 
no País é basicamente rodoviá- 
rio e que, por isso, deveria esca- 
par da sobretaxa. 

Além de veículos elétricos ejo- 
gos de azar, a lista apresentada 
ontem pelos deputados cita ae- 
ronaves e embarcações; cigar- 
ros; bebidas alcoólicas; bebidas 
açucaradas; e bens minerais (co- 
mo petróleo e minério de ferro). 
Alimentos ultraprocessados 
continuaram fora do Seletivo, as- 
sim como as armas - tema que 
deverávoltar à discussão em ple- 
nário. Ovice-presidente Geral- 
do Alckmin chamou de “equi- 
voco” o entendimento sobre 
as armas. “Tem de desonerar 
comida”, afirmou. 6 
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indanão dá para ter cer- 

teza de que o presiden- 

te Lula caiu do cavalo, 

como Paulo de Tarso 
no caminho de Damasco, e de 
perseguidor da gastança se te- 
nha tornado pregador daauste- 
ridade fiscal. 

Mas alguma coisa aconte- 
ceu para que, depois de reni- 
tentes combates em que pere- 
ceuo equilíbrio das contas pú- 
blicas, tivesse, enfim, autoriza- 
do o ministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad, a cortar R$ 
25,9 bilhões das despesas que 
integrariam o Orçamento da 
União de modo a garantir défi- 
cit zero em 2025. 

Pelas informações disponí- 
veis, Lula parece ter-se conven- 
cido de que “o poder real éo do 


mercado” e que o desinteresse 
pelo equilíbrio fiscal produzi- 
ria pesadas perdas eleitorais 
no reduto aliado. 

A nova disposição do presi- 
dente Lula produziu alívio. As 
cotações do dólar caíram 5,5% 
nos três últimos dias úteis. De- 
monstram que o tal mercado 
levou a sério a postura mais 
austera do governo. 

Mas o câncer continua aí. As 
despesas obrigatórias da União 
alcançam hoje 93% do Orça- 
mento. Correspondem a gastos 
com Previdência Social, salá- 
rios dos funcionários públicos, 
recursos para Educação e Saú- 
de, etc. Impressiona a velocida- 
de com que essa proporção au- 
menta ano a ano. Era de 37% 
das despesas primárias em 1987 


Celso Ming «iso mnsoestaico com 
Há alívio. Mas a crise está contratada 


WILTON JUNIOR/ESTADÃO 


Lula: compromisso fiscal? 


e, pelos cálculos do Ministério 
do Planejamento, se nada até lá 
contiver a escalada, ultrapassa- 
rá os 100% nos próximos anos. 

Se todo orçamento deve re- 
fletir as prioridades de um go- 
verno, então o governo Lula 
não consegue ter prioridades, 
porque não consegue ter ver- 
bas livres para usá-las nas suas 
opções de política. 


Até agora, a estratégia do go- 
verno Lula limitou-se a contar 
(ou a torcer) pelo aumento da 
arrecadação. E ela bem que vem 
aumentando, um pouco pelo au- 
mento do PIBe outro pelo esfor- 
ço administrativo da Receita. 
Noentanto, as despesas aumen- 
tam ainda mais que as receitas. 

A crise parece contratada. 
Mais dia ou menos dia, o colap- 
so acontecerá. É o futuro da 
dívida pública que está em jogo. 
Os investimentos de uma em- 
presa ou de um projeto de de- 
senvolvimento não têm retor- 
no imediato. Levam anos para 
se pagarem. A incerteza que 
contamina os negócios não é 
pura insegurança individual do 
empresário ou do conselho de 
administração de uma empre- 


sa. A marcha da dívida virá jun- 
to com a escalada do câmbio, 
com o encarecimento das im- 
portações, com o aumento da 
inflação e dos juros e, nessa pai- 
sagem, tudo fica nublado. 

Muita coisa boa pode ajudar 
a reverter esse quadro. As con- 
tas externas são exuberantes, 
só a balança comercial aponta 
para superávit de US$ 80 bi- 
lhões, o agro continua dando 
show. E é raro o país que conta 
com potencial tão promissor 
para a inevitável transição 
energética. Mas é preciso an- 
tes equacionar a questão fiscal 
que exigirá muito mais do que 
as nem sempre críveis declara- 
ções de intenção. © 


COMENTARISTA DE ECONOMIA 


Proposta deixa carne fora 
da lista de itens da cesta 
básica isentos de imposto 


Segundo o deputado 
Luiz Gastão (PSD-GE), 
intenção foi evitar 
“situação diferenciada” 
para não elevar a 
alíquota-padrão 


MARIANA CARNEIRO 

BIANCA LIMA 

BRASÍLIA 

Apesar da pressão do presiden- 
te Luiz Inácio Lula da Silva pela 
isenção de proteínas animais 
consumidas pelos mais pobres, 
as carnes ficaram fora da lista 
de produtos da cesta básica 
com imposto zero na proposta 
de regulamentação da reforma 
tributária apresentada ontem 
pelo grupo de trabalho da Câma- 
ra. “Há ainda pontos de diver- 
gências no texto. Esses pontos 
serão discutidos nas bancadas”, 
afirmou o deputado Luiz Gas- 
tão (PSD-CE), queintegrao gru- 
po, ao apresentar o texto. 

“Qualquer situação diferen- 
ciada para algum setor vai im- 
pactar a alíquota de referência 
(do IVA), de 26,5%. Mas acredi- 
tamos que conseguimos redu- 
zir essa alíquota pelas melho- 
rias que fizemos no texto”, 
acrescentou ele. 

As falas do presidente Lula a 
favor da isenção de carnes mais 
populares, como frango, fizeram 
crescer a pressão do setor de ali- 
mentos sobre os parlamentares 
pela ampliação dos itens da ces- 


ta. Naquarta-feira,no lançamen- 
to do Plano Safra, Lula chegou a 
dizer que ficaria “feliz se puder 
comprar came sem imposto”. 

Ainclusão das carnes na cesta, 
porém, elevaria a alíquota de refe- 
rência do novo IVA. Nas contas 
da equipe econômica e do Banco 
Mundial, a inclusão das carnes 
na cesta básica teria impacto de 
0,57 ponto porcentual na alíquo- 
ta-padrão - que iria a 27,1%, co- 
mo mostrou o Estadão. 

A proposta enviada pela equi- 
pe econômica ao Congresso já 
não previa nenhum tipo de came 
na cesta básica com imposto ze- 
rado. Pelo projeto do Ministério 
da Fazenda, as proteínas animais 
foram enquadradas na alíquota 


Pressão 

Lula defendeu a 

isenção de imposto para 
carnes consumidas 
'pelos mais pobres' 


reduzida, com desconto de 60% 
do IVA. Já os itens considerados 
de luxo, como salmão, ovas e foie 
gras, pagarão a alíquota cheia, 
que a Fazenda projeta em 26,5%. 

A Associação Brasileira dos 
Supermercados (Abras) vinha 
trabalhando pela inclusão das 
carnes na cesta básica isenta. 
Ontem, a entidade emitiu uma 
nota informando estar “otimis- 
ta com a possibilidade de alte- 
ração do relatório até a próxi- 
ma semana, quando deve ser 


votado pelos deputados”. 

“O acesso a carnes pela popula- 
ção mais pobre foi objeto de cam- 
panha do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, que manifestou on- 
tem (quarta) seu desejo de inclu- 
são das proteínas na cesta básica. 
Parlamentares do grupo detraba- 
lho também já declararam seu 
apoio à proposta”, diz a nota. 

Na quarta-feira, o presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
afirmou que isentar as carnes po- 
de deixar o “preço pesado”, em 
referência ao aumento daalíquo- 
ta-padrão do IVA. Lira defendeu 
que aumentar o “cashback” (me- 
canismo para devolução de par- 
te dos tributos) para pessoas de 
baixa renda seria mais efetivo do 
queisentar as proteínas animais. 


MEDICAMENTOS. O relatório 
também trouxe mudanças na 
alíquota de impostos para me- 
dicamentos, na lista de isentos 
ena periodicidade de revisões. 

Entre as mudanças, está o au- 
mento da alíquota de medica- 
mentos com o princípio ativo do 
citrato de sildenafila (caso do Via- 
gra), usado no tratamento da dis- 
função erétile dahipertensão pul- 
monar, dezero paraa alíquotare- 
duzida, com desconto de 60%. 
“Zeramosa alíquota para dignida- 
de menstrual caumentamos a do 
Viagra”, disse o deputado Regi- 
naldo Lopes (PT-MG), se referin- 
do à inclusão dos absorventes 
menstruais na lista de itens isen- 
tos do IVA @ coLABoRARAM VICTOR OHA- 
NA, IANDER PORCELLA e LUIZ ARAÚJO 


Nova fase 


As definições do 
grupo de trabalho 


e Cesta básica 

O texto do grupo de trabalho 
não incluiu carnes na cesta 
básica que será isenta de im- 
postos, apesar da pressão do 
agronegócio e de Lula 


e ‘Imposto do pecado’ 

O grupo incluiu na lista de 
itens que serão tributados pe- 
lo Imposto Seletivo, o chama- 
do “imposto do pecado”, veícu- 
los elétricos e jogos de azar 
(físicos e digitais). Já estavam 
previstos: veículos a combus- 
tão e híbridos, aeronaves e 
embarcações, cigarro, bebi- 
das alcoólicas, bebidas açuca- 
radas, bens minerais (como 
petróleo e minério de ferro). 
Armas ficaram fora 


€ Fundos de investimento 

Os deputados resolveram dei- 
xar como opcional a contribui- 
ção de Fundos de Investimento 
Imobiliário (FIIs) e Fundos de 
Investimento em Cadeias Agro- 
industriais (Fiagros). Haviaum 
temor de que esses fundos fos- 
sem obrigatoriamente taxados 


€ Split payment 

Os deputados também fize- 
ram alterações no chamado 
“split payment”, sistema de 
pagamento que busca redu- 
zir a sonegação de impostos 
no País. Isso se dará por 
meio do pagamento imedia- 
to ou quase imediato dos tri- 
butos no momento da com- 
pra. O parecer cria três tipos 
de split payments e deixa cla- 
ro que a divisão será de atri- 
buição do Fisco - e não cabe- 
rá aos meios de pagamento 


€ Devolução de crédito 

O texto reduziu de 60 para 30 
dias o prazo para o ressarci- 
mento de créditos a empresas 
que não conseguirem abater 
todo o tributo acumulado ao 
longo da cadeia produtiva 


e Construção civil 

Os deputados incluíram a cons- 
trução civil no regime diferen- 
ciado do setor imobiliário e 
previram desconto de 40% em 
relação à alíquota padrão. Já as 
alíquotas relativas às opera- 
ções de locação, cessão onero- 
sa e arrendamento de bens imó- 
veis ficam reduzidas em 60% 


e Absorventes e Viagra 

O grupo zerou a alíquota so- 
bre produtos relacionados a 
cuidados com a saúde mens- 
trual, como absorventes. Já 
medicamentos com o princí- 
pio ativo do citrato de sildena- 
fila (caso do Viagra) terão re- 
dução de 60% na alíquota, e 
não mais isenção 


e 'Nanoempreendedor' 

O relatório abre espaço para 
criar a figura do “nanoem- 
preendedor”, que terá trata- 
mento diferenciado na compa- 
ração ao Microempreendedor 
Individual (MET). O texto esta- 
belece que o nanoempreende- 
dor é aquele com receita infe- 
rior a R$ 40,5 mil anuais. 
Quem cumprir o critério não 
será obrigado a recolher IBS e 
CBS e não haverá contribui- 
ção previdenciária 


o Bares e restaurantes 
Outra mudança é a transferên- 
cia de bares e restaurantes ao 
regime não cumulativo, ou 
seja, com a possibilidade de 
compensar créditos, e a exclu- 
são do delivery da base de cál- 
culo do pagamento de impos- 
to desses estabelecimentos 
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(O Lexus 


AVISO DE RISCO 


CAMPANHA DE CHAMAMENTO PREVENTIVA 
VEICULOS LEXUS MODELO UX250h, RX500h, ES300h e NX350h 


Chassis envolvidos (ordem não sequencial) 


Código alfanumérico Últimos 7 dígitos 


Modelo Data de fabricação 


Dee ee] ee | e 
e eee e | e 


Defeito apresentado: Os veículos em questão estão equipados com uma câmera 
frontal e uma câmera traseira usada para capturar e exibir uma imagem da área à frente 
e atrás do veículo. A caixa das câmeras pode se separar quando exposta a tensões 
externas ao longo do tempo, permitindo que água vaze para dentro da câmera. Se isso 
ocorrer, o circuito dentro da câmera pode entrar em curto, levando 
à incapacidade de exibir imagens na área à frente e/ou atrás do veículo. 


Riscos e implicações: Caso esta condição ocorra durante um processo 
de manobra do veículo, o condutor não conseguirá visualizar, pelas câmeras, a área 
à frente e/ou atrás do veículo, podendo ocasionar acidentes com danos materiais 
aos veículos e/ou terceiros. 


Medidas corretivas: A Campanha será feita em 1 etapa, com início do reparo 
definitivo em 19 de agosto de 2024 e consistirá na inspeção do número de série 
das câmeras de captura de imagens frontal e traseira e, havendo necessidade, 

a substituição de uma ou das duas peças citadas. 
* O tempo de inspeção é de 10 minutos a 1 hora e 45 minutos 
dependendo do modelo. 
* Havendo necessidade o tempo de reparo será de 50 minutos 
a 3 horas e 30 minutos dependendo do modelo. 


Locais de atendimento e agendamento: O proprietário deverá entrar em contato 
com a Rede de Concessionárias Autorizadas Lexus, para agendamento prévio. 
A relação de concessionárias autorizadas para atendimento está disponível 
no site www.lexus.com.br 


A Lexus esclarece que a presente campanha será realizada de forma 
gratuita ao consumidor. 


Para informações adicionais, consulte: 

SAC Lexus: 0800 539 8727 

Www .lexus.com.br/pt/contact-us/recall.html 
Wwww.consumidor.gov.br 


N 


BAMA 
PROCONVE 


TOYOTA DO BRASIL Paz no trânsito começa por você! 
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O ESTADO DE S. PAULO 


Deputados reduzem imposto para 
construção civil e setor imobiliário 


Apesar de corte em 
relação ao previsto 

no texto original do 
Executivo, entidade 
diz que nova regra vai 
aumentar tributação 


BIANCA LIMA 

MARIANA CARNEIRO 

BRASÍLIA 

O grupo de trabalho que prepa- 
ra a regulamentação da refor- 
ma tributária na Câmara dos 
Deputados decidiu reduzir a ta- 
xação sobre o setor de constru- 
ção civil e imobiliário. As 
alíquotas cobradas de incorpo- 
radoras e construtoras terão 
uma redução de 40% em rela- 
ção à tributação de referência, 
estimada em 26,5% pelo Minis- 
tério da Fazenda. 

Já nas operações de aluguel, 
cessão onerosa e arrendamen- 
to - sempre entre pessoas ju- 
rídicas -, haverá uma redução 
de 60% em relação à alíquota- 
padrão. Pela proposta original 
elaborada pelo Ministério da 
Fazenda, aredução para ambas 
as modalidades era de 20%. 

Os deputados também decidi- 
ram incluir a construção civil 
dentro do regime diferenciado 
do setor imobiliário, o que não 
haviasido previsto pelo Ministé- 
rio da Fazenda. Asmedidas aten- 
deram ao segmento produtivo, 
que alegou que a tributação, co- 


Ano 4 N°173 São Paulo, 


Entre 


WILTON JÚNIOR/ESTADÃO 


A 


N Al 


Parlamentares do grupo de trabalho da reforma: locação residencial não terá incidência de IBS e CBS 


mo proposta pelo Executivo, 
iria elevar o preço dos imóveis. 

A tributação será calculada 
sobre o valor da operação, e 
não mais com base no valor de 
referência do imóvel. Mas as 
construtoras e incorporado- 
ras não poderão se apropriar 
de créditos do IBS e da CBS - 
novos tributos que serão cria- 
dos com a reforma - gerados 
pelo fornecedor de serviços 
nas aquisições de materiais de 
construção. 

O relatório também ampliou 
os redutores sociais. Na versão 
enviada pela Fazenda, seria apli- 
cado um redutor de R$ 100 mil 
por bem imóvel. Os deputados 


Bares e restaurantes 
poderão acumular 
créditos do IVA 


O grupo de trabalho de regula- 
mentação da reforma tributá- 
ria na Câmara dos Deputados 
atendeu ao pedido do setor de 
bares e restaurantes e alterou 
as regras desse regime específi- 
co. A nova versão do texto pre- 
vê que os estabelecimentos 
poderão se apropriar de crédi- 
tos do Imposto sobre Valor 
Agregado (IVA) nas suas aqui- 
sições, os quais serão usados 
para abater futuros tributos. 


INFORME PUBLICITÁRIO 


aspas SINDUSCON SP 


5/7/2024 


Regulamentando a reforma tributária 


T da construção gerou 
um saldo líquido de 159 mil 
novos empregos até maio deste ano, 
5,79% a mais que nos primeiros 
cinco meses do ano passado. Ao 
final de maio, a construção empre- 
gava 2,9 milhões de trabalhadores 
com carteira assinada, representan- 
do 6,2% do total de empregados 
formais do país. Os números são do 
Novo Caged, divulgado na semana 
passada pelo Ministério do Trabalho 
e Emprego. 

Estes dados mostram a resiliên- 
cia do setor que atende uma de- 
manda incessante de obras de todo 
tipo, mesmo enfrentando dificulda- 
des como escassez de mão de obra 
qualificada, juros elevados e obstá- 
culos para acesso ao crédito. 


As construtoras buscam na industrialização de 
suas atividades um aumento da qualidade e da pro- 
dutividade e uma diminuição de custos e prazos de 
entrega. O ritmo desta industrialização ainda esbarra 
em elevada carga tributária, o que leva a uma persis- 
tência de processos construtivos dependentes do 


ENTRE ASPAS é uma publicação do SindusCon-SP - Sindicato da Indústria da Construção Civil do Estado de São Paulo + www.sindusconsp.com.br 


E Ecusto da folha 

de pagamento das 
obras deveria gerar 
crédito presumido gg 


infraestrutura. 


trabalho manual. A folha de paga- 
mentos representa de 30% a 50% 
dos custos das construtoras, depen- 
dendo do grau de sua industrializa- 
ção. Ante esta realidade, a regula- 
mentação da reforma tributária, em 
tramitação na Câmara dos Depu- 
tados, deveria prever a possibilida- 
de de as construtoras garantirem 
um crédito presumido com base no 
custo da mão de obra empregada. 

Isto calibraria a tributação dos 
futuros IBS (Imposto sobre Bens e 
Serviços) e CBS (Contribuição 
sobre Bens e Serviços), e conse- 
quentemente proporcionaria um 
impacto positivo sobre os preços 
finais de imóveis residenciais, in- 
dustriais e comerciais e obras de 


Esta medida pode perfeitamente ser adotada 
dentro do tratamento específico a ser destinado à 
construção na reforma tributária, conforme disposto 
na Emenda Constitucional promulgada pelo Congres- 
so Nacional a respeito da matéria. 


Presidente: Yorki Oswaldo Estefan; Vice-presidentes: Renato Genioli Jr., Daniela Ferrari, Eduardo Zaidan, Fernando Junqueira, Francisco Vasconcellos, Haruo Ishikawa, Jorge 
Batlouni, Luiz Messias, Maristela Honda, Mauricio Bianchi, Odair Senra, Rodrigo Von, Ronaldo Cury; Diretores regionais: Ricardo Aragão Rocha Faria (Bauru), Márcio Benvenutti 
(Campinas), Marcos Aurelio Cesco (Presidente Prudente), João Carlos Moreira Filho (Ribeirão Preto), Claudio Pompeo (Santo André), Lucas Muniz Elias Teixeira (Santos), Rafael 
Luis Coelho (São José do Rio Preto), Elias Stefan Junior (Sorocaba); Representantes à Fiesp: Eduardo Capobianco, Romeu Ferraz, Odair Senra, Sergio Porto 


Na versão original do pro- 
jeto enviada pelo governo, o 
regime era totalmente cumu- 
lativo. Seguiu vetada, po- 
rém, a apropriação de crédi- 
tos pelos consumidores. 

Além disso, o parecer ex- 
cluiu o serviço de delivery da 
base de cálculo do IVA. Por 
exemplo: o consumidor paga 
R$ 100 por uma refeição soli- 
citada por meio de aplicativo. 
Desse valor, R$ 75 são devi- 
dos ao restaurante e R$ 25,à 
plataforma. Com a nova reda- 
ção, o estabelecimento paga- 
rá o IVA sobre os R$ 75, e não 
mais sobre os R$ 100. G6.. 


criaram um redutor extra de R$ 
30 mil para a compra de terre- 
nos que tenham como destino o 
loteamento para a construção 
de residências populares, além 
de um redutor de R$ 400 para 
aluguéis. Esses redutores des- 
contam o valor sobre o qual será 
calculada a tributação. O pare- 
cer da Câmara dos Deputados es- 
tabeleceu que eles deverão ser 
corrigidos pela inflação (IPCA). 

Segundo o presidente da 
Câmara Brasileira da Indústria 
da Construção (CBIC), Renato 
Corrêa, houve avanço em al- 
guns pontos do texto. “Porém, 
emrelação à carga de impostos, 
a regulamentação se mostra in- 
suficiente para a obtenção da 
neutralidade tributária, o que 
deve impactar o acesso à habita- 
ção, por exemplo”, disse. 


DÚVIDA. Quanto ao pagamento 
de IVA sobre a locação de imó- 
veis por pessoas físicas, o proje- 
to prevê a não incidência, des- 
de que o imóvel não seja utiliza- 
do predominantemente em 
suas atividades econômicas. 
“Alocação normal não está su- 
jeita ao IBS e ao CBS”, afirma 
Marcel Alcades, sócio daárea tri- 
butária do escritório Mattos Fi- 
lho. No entanto, ele aponta que 
essa redação gera dúvidas, espe- 
cialmente para aqueles cuja 
maior fonte de renda são os alu- 
guéis de imóveis. “Por exemplo: 
um aposentado que recebe R$ 2 
mil por mês de aposentadoria, 
mas tem cinco imóveis aluga- 
dos. Logicamente que a maior 
parte da renda dele vem dos imó- 
veis. Do jeito que o texto estáre- 
digido, ele abre caminho para es- 
sa pessoa ser tributada”, diz Alca- 
des, alertando que esse ponto 
pode gerar judicialização. € 


Texto cria a figura do 
'nanoempreendedor” 


Os deputados do grupo de 
trabalho para regulamenta- 
ção da reforma tributária 
decidiram criar mais um li- 
mite de isenção tributária, 
desta vez voltada aos “na- 
noempreendedores” - 
aqueles que faturam até R$ 
40,5 mil de receita bruta 
por ano. 

“Criamos novas possibili- 
dades. O nanoempreende- 
dor é uma inovação. Hoje, o 
MEI é isento até R$ 81 mil. 
O nanoempreendedor fica- 
rá isento até R$ 40,5 mil”, 
disse o deputado Moses Ro- 
drigues (União Brasil-CE). 

“Muitas pessoas defende- 
ram que os nanoempreen- 
dedores, aqueles que ven- 
dem de porta em porta, não 
fossem tributados pelo IVA 
(Imposto sobre Valor Agrega- 


do, que unificará cinco tributos). 
Aqueles que vendem produtos 
da Avone da Natura, por exem- 
plo. Isso foi atendido”, disse 
Hildo Rocha (MDB-MA,. 


SEGURANÇA. O principal ob- 
jetivo da mudança, de acor- 
do com técnicos da consul- 
toria da Câmara, foi dar 
maior segurança às pessoas 
físicas que atuam como re- 
vendedoras. Isso porque o 
Fisco, ao verificar a contabi- 
lidade da empresa, poderia 
chegar ao empreendedor e 
isso poderia gerar uma au- 
tuação. Com a nova isenção 
do IVA, eles alegam que não 
haverá esse risco. 

Segundo o deputado Cláu- 
dio Cajado (PP-BA), outro in- 
tegrante do grupo de trabalho, 
após a entrega desse texto ini- 
cial começará diálogo dentro 
das bancadas partidárias para 
aalteração do parecer. 0BL.emc. 
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CONTEÚDO RELEVANTE 
DE SEGUNDA A SEGUNDA 


Há 149 anos o Estadão leva 
informação editorial com 
transparência e credibilidade, 
admirado por leitores 
qualificados e reconhecido 
pelo mercado publicitário 
em todo o Brasil. 


El] 
RI 


DIVULGAÇÃO 
MULTIPLATAFORMA 
DE RESULTADOS FINANCEIROS 
E NOTÍCIAS DE EMPRESAS 


LÍDER EM 
CONTEÚDO 
DE ECONOMIA 
& NEGÓCIOS 


AFORÇA 
DO IMPRESSO 
+2,2M DE 
LEITORES 


CIRCULAÇÃO 
NACIONAL 
209.132 
EXEMPLARES 
(IMPRESSO+DIGITAL) 


CONSULTE NOSSA 
EQUIPE COMERCIAL 


ACESSE E CONHEÇA 


ELDORADOFM 


ESTADÃO rf. ESTADÁORI 1073 


broadcast 


FONTES: IVC | PORTAL GOOGLE ANALYTICS NOV/22 


UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA USP 
CNPJ Nº 63.025.530/0085-12 
AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº: 90074/2024 - HU 
PROCESSO SEI Nº 154.00003085/2024-28 
Torna publico o PREGÃO ELETRÔNICO nº 90074/2024 — HU, menor preço, cujo objeto 
é ADPTADOR UNIVERSAL E OUTROS conforme Edital e seus Anexos disponíveis a 
partir do dia 05/07/2024, nos endereços: www.gov.br/compras, www.usp.br/licitacoes 
e www.doe.sp.gov.br. O inicio do Recebimento das Propostas Eletrônicas ocorrerá 
dia 05/07/2024 a partir das 08h00, estando à sessão de disputa agendada para o dia 
22/07/2024 às 09h00, no “Portal de Compras do Governo Federal” - www.gov.br/compras. 


São Paulo, 04 de julho de 2024. EDITAL DE APURAÇÃO DO PLEITO ELEITORAL SINDICAL - 
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Santos. Conselho Fiscal Efetivos: Reginaldo Borges da Silva, Aleksandra Maria Simão e Manoel 
Evaristo Marques. Conselho Fiscal Suplentes: Joao Luciano Pinto, Edson Gomes e José Roberto 
Pereira dos Santos. Delegados Representados junto à Federação Efetivos: Aristides Francisco 
de Souza Filho e Fernando Cleber Dias Vieira. Delegados Representantes junto à Federação - 
Suplentes: Gian Carlos de Abreu Santos e Rogerio Salviano dos Santos. Não foi registrado nenhum 
protesto. Em face do resultado da apuração e de conformidade com o disposto nos estatutos sócias, 
declarou o presidente da Mesa apuradora ELEITA A CHAPA UM, que tomara posse em 01 de 
dezembro de 2024, após o termino do mandato atual, que se dará em 30 de novembro de 2024. 
Aristides Francisco de Souza Filho - Diretor Presidente. 


GOVERNO FEDERAL 


MINISTÉRIO DOS ) am 
TRANSPORTES A 


DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Concorrência nº 0216/2024-00 - UASG 393003 


Processo: 50600.024343/2024-54. Objeto: Contratação de Empresa para 
Execução das Obras de Implantação, Duplicação, Pavimentação, Adequação 
de Capacidade, Melhoria da Segurança Eliminação de Segmentos Críticos 
da Rodovia BR-424/AL, Lote 2, do Km. 92,0 ao Km 108,2. Lote único. Total 
de Itens Licitados: 1. Edital: 05/07/2024 das 08h00 às 12h00 e das 14h00 às 
17h59. Endereço: SAUN Quadra 3 Bloco a - Mezanino - CGCL, Asa Norte - 
BRASÍLIA/DF ou | https:/Awww.gov.br/compras/edital/393003-3-90216-2024. 
Entrega das Propostas: a partir de 05/07/2024 às 08h00 no site www.gov.br/ 
compras. Abertura das Propostas: 09/08/2024 às 15h00 no site www.gov.br/ 
compras. Informações Gerais: O edital poderá ser obtido por meio dos sítios: 
www.dnit.gov.br ou www.gov.br/compras. 


CRISTIANO FERREIRA COSTA 
Agente de Contratação 


GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO 


SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E ESPORTES DE PERNAMBUCO 

Aviso de consulta pública Nº 002/2024. A Secretaria de educação e esportes de pernambuco, comunica a 
abertura de Consulta Pública para indicação de Itens de livros, objetivando a Aquisição e Distribuição/Entre- 
ga de Acervos Bibliográficos — Livros Técnicos, destinados aos alunos e professores da rede pública de ed- 
ucação, por meio de adesão à Ata de Registro de Preços 36/00457/23/05 FDE-SEI 229.00002555/2023-80, 
celebrada entre a Fundação para o Desenvolvimento da Educação - F.D.E. e a empresa ONDA PRO IM- 
PORTADORA DE MULTIVARIEDADES E SUPRIMENTOS LTDA, visando atender as necessidades da 
Gerência de Direitos Humanos, concernente à instrumentalização formativa dos docentes da rede estadual 
de educação, conforme as condições, especificações, quantidades e exigências contidas no Termo de 
Referência.O Termo de Referência e seus anexos (documento SEI nº 52666002) estão disponíveis no site 
www.educacao.pe.gov.br (Secretaria de Educação e Esportes de Pernambuco) e www.sei.pe.gov.br (SEI nº 
1400004131.000070/2024-96).Os livros, propostas e demais documentos de habilitação, deverão ser envia- 
dos conforme exigências e condições do termo de referência, até o dia 15/07/2024.Outras informações at- 
ravés do endereço eletrônico editaldechamamento1 (O gmail.com, com cópia para see.licitacao.internadg- 
mail.com. Recife, 04 de julho de 2024 - Gerência Técnica de Licitações - GTLIC/SEE 

Aviso de consulta pública Nº 003/2024. A Secretaria de educação e esportes de pernambuco, comunica a 
abertura de Consulta Pública para indicação de Títulos de livros, objetivando a Aquisição e Distribuição/En- 
trega de Acervos Bibliográficos — Livros Didáticos Complementares, destinados aos alunos e professores da 
rede pública de educação, por meio de adesão à Ata de Registro de Preços 6/00455/23/05 FDE-SEI 
229.00002553/2023-91, celebrada entre a fundação para o desenvolvimento da educação - F.D.E. e a em- 
presa CDEL CIA DISTRIBUIDORA E EDITORA DE LIVROS LTDA, visando atender as necessidades da Su 
perintendência do Programa Ganhe o Mundo, concernente à instrumentalização formativa dos docentes da 
rede estadual de educação, conforme as condições, especificações, quantidades e exigências contidas no 
Termo de Referência. O Termo de Referência e seus anexos (documento SEI nº 52680529) estão dis- 
poníveis no site www.educacao.pe.gov.br (Secretaria de Educação e Esportes de Pernambuco) e www.- 
sei.pe.gov.br (SEI nº 1400004131.000083/2024-65). Os livros, propostas e demais documentos de habili- 
tação, deverão ser enviados conforme exigências e condições do termo de referência, até o dia 15/07/2024. 
Outras informações através do endereço eletrônico pgm.admeducacao.pe.gov.br, com cópia para see lici- 
tacao.interna) gmail.com. Recife, 04 de julho de 2024 - Gerência Técnica de Licitações - GTLIC/SEE 


Eco Securitizadora de Direitos 
Creditórios do Agronegócio S.A. 


CNPJ/MF nº 10.753.164/0001-43 - Registro CVM nº 310 
Edital de Rerratificação da Primeira Convocação para Assembleia Geral de Titulares de 
Certificados de Recebíveis do Agronegócio da 1º (Primeira) e da 2º (Segunda) Séries da 186º 
(Centésima Octogésima Sexta) Emissão de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da 
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A., sociedade por ações, com sede na 
cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Pedroso de Morais, 1553, 3º andar, conjunto 32, 
inscrita no CNPJ sob nº 10.753.164/0001-43, vem promover a rerratificação do Edital de Primeira 
Convocação de Assembleia Geral dos Titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio das 1º e 2º 
séries da 186º emissão da Emissora, anteriormente convocada para o dia 08 de julho de 2024, às 11:00 
horas, conforme publicação realizada nos dias 18, 19 e 20 de junho de 2024, no jornal O Estado de São 
Paulo (“Edital de Convocação”), no site da Emissora e no sistema eletrônico da CVM em 18 de junho de 
2024, para dele fazer constar: (1) a alteração da data da Assembleia Geral dos Titulares de Certificados de 
Recebíveis do Agronegócio para o dia 23 de julho de 2024, às 11:00 horas; e (2) a alteração da Ordem do 
Dia da Assembleia Geral dos Titulares de Certificados de Recebíveis do Agronegócio, que passa a ser: 
(i) tendo em vista a propositura da Medida Cautelar, conforme informado em Fato Relevante divulgado em 
12 de junho de 2024, deliberar pela contratação de Assessor Legal, para representação da Securitizadora 
no que tange às dívidas vinculadas ao lastro dos CRA em face da Devedora e dos Avalistas, no âmbito 
judicial, inclusive para negociação, defesa, proteção dos direitos e interesses dos Titulares de CRA, em 
especial para a recuperação do crédito, se aplicável, em conformidade com as propostas de honorários e 
detalhamentos de escopo constantes em Material de Apoio a ser disponibilizado pela Securitizadora, em até 
5 Dias Úteis de antecedência da data de realização da Assembleia, por meio de comunicado a ser divulgado 
em seu site; (ii) Aprovar a utilização dos valores disponíveis no Fundo de Reserva para pagamento das 
despesas com a contratação do Assessor Legal, demais despesas vinculadas à defesa dos Interesses de 
Titulares de CRA no âmbito da Medida Cautelar e todos os seus eventuais desdobramentos presentes e 
futuros, bem como as despesas para manutenção da oferta, caso a Devedora falhe em realizar a 
recomposição do Fundo de Despesas dos CRA; (iii) autorização e aprovação expressa para que, caso 
necessário, sejam celebrados e registrados, conforme o caso, quaisquer instrumentos relacionados à 
matéria aqui aprovada, inclusive aditivos aos documentos da oferta, para constar as deliberações aprovadas 
pelos Titulares de CRA e refletir as alterações necessárias. A Securitizadora deixa registrado, para fins de 
esclarecimento, que o quórum de instalação da assembleia em primeira convocação é de Titulares de CRA 
que representem, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) mais 1 (um) dos CRA em Circulação, sendo as 
deliberações da matéria previstas no item (i), (ii) e (iii) tomadas pelos votos favoráveis de Titulares de CRA 
que representem a maioria dos CRA em Circulação. Ficam ratificadas as demais disposições do Edital de 
Convocação não alteradas pela presente retificação. 
São Paulo, 3 de julho de 2024 
Eco Securitizadora de Direitos Creditórios do Agronegócio S.A. 
Cristian de Almeida Fumagalli 
Diretor de Relações com Investidores 
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DAMOVO DO BRASIL S.A 
CNPJ: 56.795.362/0001-70 - NIRE: 35.300.113.691 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - CONVOCAÇÃO 
Ficam convocados os acionistas da DAMOVO DO BRASIL S.A (“Companhia”) conforme 
disposto nos arts. 123 e 124, 8 1º da Lei nº 6.404/76 e no art. 8º do Estatuto Social, a 
comparecer à Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia 18/07/2024, às 
10h, na Avenida Paulista, nº 2202, conjunto 61 A1, bairro Bela Vista, São Paulo/SP, CEP: 
01310-932, afim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia: (i) a alteração do endereço 
da sede da Companhia; (ii) alteração do objeto social da Companhia, (iii) reeleição, 
destituição e eleição dos membros da Diretoria (iv) encerramento de filial em Cariacica/ 
ES, (v) outros assuntos de interesse da Companhia e (vi) a correspondente alteração 
e consolidação do Estatuto Social da Companhia afim de refletir todas as alterações 
aprovadas. São Paulo/SP, 03 de julho de 2024. Nana Baffour Gyewu — Diretor. 


GOVERNO FEDERAL 


MINISTÉRIO DOS NOA C 


TRANSPORTES EN 


DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Pregão Eletrônico n° 0215/2024 - UASG 393003 


Processo: 50600.004180/2024-93. Objeto: Contratação de empresa 
especializada na prestação de serviços de execução do Plano de Dragagem de 
Manutenção Aquaviária e Sinalização Náutica do rio Solimões, compreendendo 
o trecho situado entre as cidades de Codajás e Coari, no estado do 
Amazonas. Lote único. Total de Itens Licitados: 1. Edital: 05/07/2024 das 
08h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h59. Endereço: SAUN Quadra 3 Bloco A 
- Mezanino - CGCL, Asa Norte - BRASÍLIA/DF ou https:/Awww.gov.br/compras/ 
edital/393003-3-90213-2024. Entrega das Propostas: a partir de 05/07/2024 
às 08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 23/07/2024 às 
15h00 no site www.gov.br/compras. Informações Gerais: O edital poderá ser 
obtido por meio dos sítios: www.dnit.gov.br ou www.gov.br/compras. 


CRISTIANO FERREIRA COSTA 
Pregoeiro 


OCTANTE OCTANTE SECURITIZADORA S.A. 


CNPJ/MF nº 12.139.922/0001-63 - NIRE nº 35.300.380.517 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA DE TITULARES DOS CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS DO 
AGRONEGÓCIO DA 2º SÉRIE DA 26º (VIGÉSIMA SEXTA) EMISSÃO DA OCTANTE SECURITIZADORA S.A. 
Ficam convocados os senhores Titulares de CRA da 2º Série da 26º Emissão de Certificados de Recebíveis do Agrone- 
gócio da Octante Securitizadora S.A. ("Titulares de CRA”, “Emissão” “CRA” e “Emissora”, respectivamente), em 
consonância com o disposto na Cláusula 13.1 do “Termo de Securitização de Direitos Creditórios do Agronegócio da 
2º Série da 26º (Vigésima sexta) Emissão de Certificados de Recebíveis do Agronegócio da Octante Securitizadora S.A. 
lastreados em Certificados de Direitos Creditórios do agronegócio emitidos pela Pitangueiras Açúcar e Álcool LTDA.” 
(“Termo de Securitização”), a se reunirem em Assembleia Geral de Titulares de CRA (“AGT”), a ser realizada em 
primeira convocação, com a presença de Titulares de CRA que representem, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) 
mais 1 (um) dos CRA em Circulação para Fins de Quórum no dia 26 de julho de 2024, às 15h00, de modo exclusiva- 
mente digital, inclusive para fins de contabilização de votos, sem a possibilidade de participação presencial, sendo a 
AGT realizada por meio de videoconferência por meio da plataforma digital Microsoft Teams, na qual o acesso será li- 
berado de forma individual após devida habilitação do Titular de CRA, conforme previsto neste edital. A AGT será ins- 
talada a fim de deliberar sobre as seguintes Ordens do Dia: (i) Examinar, discutir e aprovar as demonstrações contábeis 
do Patrimônio Separado referente ao exercício financeiro findo em 31/03/2024; e (ii) Autorizar a Emissora e o Agen- 
te Fiduciário a praticarem todos os atos necessários, bem como celebrarem todos os documentos essenciais à efetiva- 
ção da deliberação. Informamos aos senhores Titulares dos CRA, conforme previsto no § 2º, do artigo 25, da Resolu- 
ção CVM Nº 60, de 23º de dezembro de 2021, que serão automaticamente aprovadas as demonstrações contábeis au- 
sentes de ressalvas, caso a AGT não seja instalada, inclusive em segunda convocação, em virtude do não compareci- 
mento de quaisquer investidores. INFORMAÇÕES GERAIS: 1. Em linha com a Resolução CVM nº 81, de 29 de mar- 
ço de 2022 ("RESOLUÇÃO CVM 81"), a AGT será realizada de modo exclusivamente digital, por meio de videocon- 
ferência via plataforma digital Microsoft Teams, cujo o link de acesso será disponibilizado pela Emissora aos Titulares 
de CRA que enviarem os documentos de representação ao endereço eletrônico operacoesBoctante.com.br, com cópia 
ao juridicoBoctante.com.br e ao Agente Fiduciário, no endereço eletrônico fiduciarioOtrusteedtvm.com.br; 2. Solicita- 
mos que os documentos de representação sejam enviados em até 2 (dois) dias antes da data de realização da AGT e 
conforme documentação abaixo: a. Quando Pessoa Física: cópia digitalizada do documento de identidade com foto; b. 
Quando Pessoa Jurídica: (a) último estatuto ou contrato social consolidado, devidamente registrado na junta comer- 
cial competente; (b) documentos societários comprobatórios dos poderes de representação, quando aplicável; e (c) do- 
cumentos de identidade com foto dos representantes legais; c. Quando Fundo de Investimento: (a) último regulamen- 
to consolidado; (b) último estatuto ou contrato social consolidado devidamente registrado na junta comercial compe- 
tente, do administrador ou gestor, observado a política de voto do fundo e os documentos comprobatórios de pode- 
res em assembleia geral; (c) documentos societários comprobatórios dos poderes de representação, quando aplicável; 
e (d) documentos de identidade com foto dos representantes legais; e d. Quando Representado por Procurador: caso 
quaisquer titulares dos CRA indicado nos itens acima venha a ser representado por procurador, além dos documentos 
indicados anteriormente, deverá ser encaminhado a procuração com os poderes específicos de representação na AGT. 
3. Os documentos relacionados à ordem do dia, bem como as informações acerca do depósito dos documentos com- 
probatórios de representação e demais instruções referentes ao sistema e formato da AGT estão disponíveis nos sites 
da (https://www.octante.com.br/assembleias/) e da CVM (www.cym.gov.br); e 4. Os termos iniciados em letra maiúscula 
nesse edital e não definidos expressamente possuem o mesmo significado que lhes é atribuido no Termo de Securitização. 
Guilherme Antonio Muriano da Silva - Diretor de Securitização 
Octante Securitizadora S.A. - Rua Beatriz, 226, São Paulo — SP, CEP. 05.445-040 


Dexco Dexco S.A. 


CNPJ. 97.837.181/0001-47 E 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
Os senhores acionistas da DEXCO S.A. (“Companhia”) são convidados a se reunirem em 
Assembleia Geral Extraordinária, que se realizará em 24 de julho de 2024, às 11h00, 
de modo exclusivamente digital (“Assembleia”), para examinar, discutir e deliberar 
sobre as seguintes matérias: 1) Incluir um novo Capítulo IX no Estatuto Social, com 
o objetivo de regular a possibilidade de celebração de acordos de indenidade pela 
Companhia, bem como renumerar os artigos e capítulos seguintes do Estatuto Social. 
2) Consolidar o Estatuto Social para refletir as alterações estatutárias aprovadas nesta 
Assembleia. 3) Criar 1 (um) novo cargo no Conselho de Administração, de forma que o 
Conselho de Administração eleito para o mandato em curso passará a ser composto por 
9 (nove) membros efetivos. 4) Eleger 1 (um) membro do Conselho de Administração para 
cumprir mandato unificado com os demais conselheiros da Companhia, até a posse dos 
conselheiros que vierem a ser eleitos na Assembleia Geral Ordinária a ser realizada em 
2025. 5) Deliberar sobre a independência do candidato para ocupar o cargo de membro do 
Conselho de Administração, nos termos do artigo 140, § 2º, da Lei nº 6.404/1976, dos artigos 
6º e 7º do Anexo K à Resolução CVM nº 80/2022 e dos artigos 15 a 17 do Regulamento 
do Novo Mercado da B3. 6) Eleger 1 (um) membro efetivo do Conselho de Administração, 
em razão da renúncia do Sr. Rodolfo Villela Marino, para cumprir o mandato em curso, 
até a posse dos conselheiros que vierem a ser eleitos na Assembleia Geral Ordinária a ser 
realizada em 2025. 7) Eleger 1 (um) membro suplente do Conselho de Administração, em 
razão da renúncia da Sra. Ana Lúcia de Mattos Barretto Villela, para cumprir o mandato em 
curso, até a posse dos conselheiros que vierem a ser eleitos na Assembleia Geral Ordinária 
a ser realizada em 2025. Informações gerais: 1) Participação na Assembleia: a Companhia 
realizará a Assembleia de modo exclusivamente digital, nos termos do artigo 5º, 82º, 
inciso |, da Resolução CVM nº 81/2022, de forma que a participação dos acionistas, seus 
representantes legais ou procuradores somente poderá ser realizada via Plataforma Digital 
ALFM Easy Voting, a ser disponibilizada pela Companhia para acesso no dia e horário da 
Assembleia, conforme orientações constantes do Manual. Na Assembleia, não haverá a 
possibilidade de participação por meio de boletins de voto à distância, considerando que 
as matérias a serem deliberadas não exigem sua disponibilização, nos termos do artigo 26, 
51º, da Resolução CVM nº 81/2022. 2) Legitimação e Representação: os acionistas poderão 
ser representados em Assembleia por procuradores constituídos há menos de 1 (um) ano, 
observados os requisitos do artigo 126, da Lei nº 6.404/1976, e a decisão do Colegiado da 
CVM no Processo CVM nº RJ2014/3578. 3) Cadastro na plataforma digital: para participarem 
da Assembleia, os acionistas, seus representantes legais ou procuradores deverão enviar 
solicitação acompanhada da documentação necessária em formato PDF para o site da 
plataforma digital (link:https://easyvoting.alfm.adv.br/acionista.wpconsentimento.aspx?CtxWojd 
nOS4JAgUx1hIBxZpd7x7vbGvm8aWs5vUuRUlogPULzzWI5S7 pvbaRfFUB), até as 11h00 do dia 22 de 
julho de 2024. As orientações, o link, os dados para conexão e a senha de acesso serão enviados até 
11h00 do dia 23 de julho de 2024, somente àqueles que manifestarem seu interesse e apresentarem 
a integralidade da documentação necessária até as 11h00 do dia 22 de julho de 2024, conforme 
instruções detalhadas no Manual da Assembleia. 4) Documentos à disposição dos acionistas: 
todos os documentos e informações necessários para análise e exercício do direito de voto 
encontram-se disponíveis na sede social e no website de relações com investidores da Companhia 
(https://ridex.co/), da B3(www.b3.com.br) e da CVM (www.cvm.gov.br). 
São Paulo (SP), 03 de julho de 2024. 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Alfredo Egydio Setubal 
Presidente do Conselho de Administração 


Companhia Aberta 


INÊS 249 


é ECONOMIAS NEGÓCIOS 


SEXTA-FEIRA, 5 DE JULHO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


usouo povo na Pre- 
sidência”, afirmou 
Lula. Vou deixar de 
lado o flerte com o 
autoritarismo e focar na econo- 
mia. O discurso é um; a realida- 
de, outra. Sua sequência de en- 
trevistas tornou os pobres 
mais pobres. Ataques ao Ban- 
co Central e a recusa em redu- 
zir gastos não são “ruídos de 
comunicação”; isso é convic- 
ção. Ao dobrar aaposta, provo- 
cou uma elevação do dólar de 
quase 15%, no ano, e de 7% em 
junho. O apelo político reforça 
o discurso. Será que sua base 
ainda pensa que “povo não co- 
me dólar”? Acabou fazendo 
um recuo tático. Vai durar? 


Lula prometeu picanha pa- 
ra todos e “colocar os pobres 
no Orçamento”. Nem um nem 
outro. Com os níveis de desi- 
gualdade daqui, difícil definir 
quem é rico. Até quem recebe 
salário mínimo seria menos po- 
bre do que umterço da popula- 
ção, enquanto o 1% mais rico 
fica com mais de 20% da renda 
nacional. 

A razão desse fosso é a má 
distribuição de recursos públi- 
cos; o Estado promovendo a 
desigualdade. E quanto mais 
intervencionista, pior. Estado 
gastar para o bolo crescer, e de- 
pois dividir, era o lema dos 
anos de ditadura. Entregou 
um país ainda mais desigual. 


Lula está indignado com 
tanto gasto tributário, que ho- 
je soma mais de 4% do PIB. A 
memória deve ter falhado. Fo- 
ram os governos petistas que 


É na igualdade de 
oportunidades que 

a política pública 
deveria focar, mas 
isso não dá palanque 


duplicaram esse porcentual. 
Verdadeira herança maldita. 
Tentei fazer uma lista do que 
foi incluído desde 2003; não 
cabe na coluna. Mas vale lem- 
brar que Dilma estendeu os 


Elena Landau cen inincesantvmsors 
O povo sou eu 


privilégios da Zona Franca de 
Manaus e criou as desonera- 
ções setoriais. Subsídios para 
uma indústria, ainda protegi- 
da da competição externa, 
são eternamente renovados. 
Rico se esbalda no “duty free” 
e traz tablets e celulares do 
exterior. Para o pobre, restam 
produtos caros e de baixa qua- 
lidade produzidos com con- 
teúdo nacional. 

O topo da pirâmide não pa- 
ga impostos. E os privilégios 
são “socializados”. A alíquo- 
ta alta no consumo (novo 
IVA) por conta de exceções, 
algumas totalmente descabi- 
das, prejudica o mais pobre. 
O Imposto de Renda é pro- 


gressivo. Rico usa Educação 
e Saúde privada e ainda tem 
isenção no IR; na Saúde, nem 
limite tem. Confortável isso. 
O desnível entre escolas pú- 
blicas e privadas ou entre o 
SUS e o Einstein não lhe im- 
porta. 

A lista é grande. A desigual- 
dade está presente na Previ- 
dência, na conta de luz, na fal- 
ta de saneamento, no gênero e 
raça enas vítimas da violência. 
Ela começa no nascimento. É 
na igualdade de oportunida- 
des que a política pública deve- 
riafocar. Mas não dá palanque. 
É coisa de liberal. 6 
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SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e TER. Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. Fábio Alves e QUI. Alvaro Gribel (quinzenalmente) e SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e DOM. José Roberto Mendonça 
de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2º domingo do mês), Albert Fishlow (3º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 


Roberto Setubal 


Plano era de estabilidade 
da moeda; faltou sequência 


— Copresidente do conselho de administração do 
Itaú Unibanco diz que reformas ainda são necessárias 


ENTREVISTA 


Roberto Setubal 
presidiu o Itaú até 
2017; hoje, comanda o 
conselho ao lado de 
Pedro Moreira Salles, 
vindo do Unibanco 


a o Plano Real, que com- 
| 0 pletou 30 anos no dia 
LM 1.º, fez os bancos reo- 
rientarem seu modelo de negó- 
cios para a concessão de crédi- 
to, ou seja, para atuarem como 
bancos de verdade. O copresi- 
dente do conselho de adminis- 
tração do Itaú Unibanco, Ro- 
berto Setubal, afirma que levou 
alguns anos para que essa mu- 
dança se firmasse, mas que ela 
ajudou a desenvolver um siste- 
ma financeiro mais robusto. 
“Fomos readaptando o mo- 
delo de negócios para um cená- 
rio mais estável”, diz. Setubal 
havia assumido a presidência 
do Itaú cerca de quatro meses 
antes da implementação do 
plano, e esteve à frente do con- 
glomerado durante um ciclo 
de consolidação que levou os 
bancos que sobreviveram ao 


fim da inflação - o Itaú entre 
eles - a conquistar uma escala 
maior. Para ele, “o plano era de 
estabilidade da moeda e teve 
sucesso, faltou a sequência”. 
Confira, a seguir, os principais 
trechos da entrevista: 


Quando ficou claro que o 
Plano Real havia dado cer- 
to no objetivo de conter a 
inflação? 

Em seis meses, estava bem cla- 
ro que daria certo. O plano ti- 
nha endereçado pontos que os 
anteriores não tinham. Uma foi 
a questão dos bancos estaduais, 
e outra foi a questão fiscal, com 
uma política que buscava o su- 
perávit primário. As lições dos 
planos anteriores foram muito 
bem aproveitadas para fazer 
um plano que funcionasse. 


Quais foram as principais 
lições dos planos anterio- 
res? Não congelar preços, 
por exemplo? 

Os planos anteriores, basica- 
mente, eram congelar preços, 
não havia medidas fiscais ou 
monetárias. A consolidação de- 
finitiva do real foi a adoção do 
câmbio flutuante, em 1999, 
uma mudança gigantesca nos 
mercados. Havia muito pouca 
experiência, como no crédito, 
como câmbio flutuante. O Bra- 
sil estava sempre próximo de 


uma crise externa, e o câmbio 
flutuante resolveu definitiva- 
mente essa questão. Também 
foi um passo fantástico, que 
consolidou os ganhos do Pla- 
no Real. 


O Plano Real veio acompa- 
nhado de uma série de re- 
formas, mas 30 anos depois 
ainda falamos na necessi- 
dade de reformar a econo- 
mia. O que faltou executar? 
O plano era de estabilidade da 
moeda e, nesse sentido, teve 
sucesso absoluto. Dito isso, fal- 
toudar sequência a ele. Emcer- 
tos momentos, as coisas fun- 
cionaram bem: chegamos a 
ter, se não me engano, 3% de 
superávit primário, e a situa- 
ção fiscal ficou bastante boa 
por alguns anos. Depois, per- 
deu-se. Estamos ciclotímicos 
com a questão fiscal, não é 
uma questão resolvida. Com 
ela, vêm as questões previden- 
ciárias, que são uma fonte gran- 
de de pressão no Orçamento. 
Algumas reformas deram re- 
sultados bons, como a traba- 
lhista, embora eu ache que ain- 
da tenha de haver um segundo 
capítulo, porque o País tem 
uma quantidade de ações tra- 
balhistas e de problemas nessa 
área muito grande. O Brasilain- 
da é uma economia relativa- 
mente fechada, e isso tira mui- 


ALEX SILVA/ESTADÃO 


“O Brasil estava sempre 
próximo de uma crise 
externa, e o câmbio 
flutuante resolveu 
definitivamente 

essa questão. 

Também foi um passo 
fantástico, que 
consolidou os ganhos 

do Plano Real” 


tacompetitividade da nossa in- 
dústria. Há coisas muito rele- 
vantes para endereçarmos. A 
reforma tributária, que está 
sendo feita agora, é um passo 
bastante relevante. 


O Plano Real e seu sucesso 
ajudarama ampliar a cons- 
ciência de que é preciso fa- 
zer reformas? 

Nos períodos de alta inflação, 
ninguém tinha muita noção 
dos problemas que vinham jun- 
to, porque a inflação era um 
problematão grande que o res- 
to ficava muito menor. Lem- 
bro de programas de televisão 
entrevistando pessoas na rua 
para demonstrar como eraa si- 
tuação, e as pessoas não ti- 
nhamnoção dos preços. A esta- 
bilização baixou a água, e aí co- 
meçamos a perceber os proble- 
mas. Os primeiros foram a 
questão fiscal e o das contas 


externas. O processo precisa 
continuar. Em qualquer 
ranking de produtividade, 
competitividade ou atração de 
investimentos, o Brasilhoje es- 
tá muito abaixo. Nossa econo- 
mia não é dinâmica, moderna, 
com forte crescimento, infeliz- 
mente. Essas reformas são im- 
portantes para chegarmos lá. 


O que mostrou que essa es- 
tabilização havia aconteci- 
do no caso dos bancos? Foi 
a queda da inadimplência? 
Nesse período de transição di- 
fícil, alguns bancos ficaram pe- 
lo caminho. Bancos grandes, 
como o Nacional, que teve 
aquele rombo. Depois, houve 
o Econômico e o Bamerindus. 
Os bancos mais fortes e capita- 
lizados, como o próprio Itaú, o 
Bradesco, o Unibanco eo Real, 
passaram com suas dificulda- 
des, mas com saúde. O proble- 
ma da inadimplência também 
veio pelo despreparo dos ban- 
cos para fazer empréstimos. 
As áreas de crédito não tinham 
capacidade de fazer os volu- 
mes de empréstimo que esta- 
vam fazendo. Óbvio que isso 
se desenvolveu muito melhor 
ao longo dos anos. Tivemos o 
fim das crises internacionais 
na segunda metade dos anos 
1990, e uma estabilização na 
inadimplência. Fomos readap- 
tando o modelo de negócios 
para um cenário mais estável. 


Como foi esse processo de 
remodelagem dos bancos? 
Foitentativa e erro, ouosis- 
tema buscou exemplos no 
exterior? 

Sem dúvida, olhamos bastante 
lá para fora. Lembro que fize- 
mos visitas no exterior para 
ver como os bancos estavam 
organizados na área de crédi- 
to, quetipo de política e de mo- 
delagem para os pontos críti- 
cos observavam. 6 
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BANCO CSF S.A. 


NIRE n° 35.300.334.710 - CNPJ/MF n° 08.357.240/0001-50 
Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 28 de março de 2024 


Data, hora, local: 28.03.2024 às 09h., na sede, Av. Dr. Chucri Zaidan, n° 296, Ed. Torre Z - 19° e 20° andar-parte, São Paulo/SP. Presença: Totalidade 
do capital social. Mesa: Eric Alexandre Alencar, Presidente; Rodrigo André Leiras Carneiro, Secretário. Deliberações Aprovadas: (i) A inclusão no 
Estatuto Social dos critérios de nomeação e destituição dos membros do comitê de auditoria, em virtude da alteração das Resoluções do CMN n° 
4.910/2021 e n° 4.860/2020, com a alteração do Artigo 20 do Estatuto Social da Companhia. (ii) a inclusão no Estatuto Social dos critérios de destituição 
dos membros do comitê remuneração, com a alteração do Artigo 22 do Estatuto Social. (iii) A alteração do Artigo 24 do Estatuto Social a respeito 
do Comitê de Risco. (iv) em virtude dos itens “i” a “iii” acima, a acionista decidiu, ainda, consolidar o Estatuto Social, que passará a vigorar a partir 
da sua aprovação pelo Banco Central do Brasil com a nova redação consolidada ora aprovada, a qual é parte integrante desta ata como Anexo |. 
Encerramento: Nada mais. São Paulo, 28.03.2023. Acionista: BSF Holding S.A. - Felipe Carneiro Gonçalves Gomes - Diretor Presidente. JUCESP nº 
254.687/24-6 em 27.06.2024, Maria Cristina Frei - Secretária Geral. 

Anexo | - ESTATUTO SOCIAL - Capítulo | - Da Denominação, Sede, Objeto e Duração: Artigo 1. BANCO CSF S.A. é uma sociedade por ações 
que se rege por este Estatuto e pelas disposições legais aplicáveis (doravante designada simplesmente “Companhia”). Artigo 2. A Companhia tem sua 
sede e foro na Cidade e Comarca de São Paulo/SP, na Av. Dr. Chucri Zaidan, nº 296, Ed. Torre Z - 19º e 20º andar-parte -Vila Cordeiro - CEP 04583-110, 
podendo estabelecer filiais, agências ou escritórios em qualquer parte do território nacional, ou do exterior. Artigo 3. A Companhia tem por objeto (i) a 
prática de operações ativas, passivas e acessórias inerentes às respectivas carteiras autorizadas de Investimento e de Crédito, Financiamento e Investi- 
mento, de acordo com as disposições legais e regulamentares em vigor, (ii) a administração, fornecimento e desenvolvimento de serviço de cartões de 
crédito e de outros meios de pagamento, bem como serviços a eles relativos e (iii) a participação em outras sociedades, como sócia ou acionista, de 
acordo com as disposições legais e regulamentares aplicáveis. Artigo 4. O prazo de duração da Companhia é indeterminado. Capítulo Il - Do Capital 
Social e das Ações: Artigo 5. O capital social é de R$ 1.742.000.000,00, dividido em 1.114.671.113 ações ordinárias, nominativas, sem valor nominal. 
Artigo 6. Cada ação ordinária dará direito a 1 voto nas deliberações da Assembleia Geral. Capítulo III - Da Assembleia Geral: Artigo 7. As As- 
sembleias Gerais Ordinárias serão realizadas uma vez por ano, nos termos estipulados por lei, e as Assembleias Gerais Extraordinárias poderão ser rea- 
lizadas sempre que os interesses e benefícios da Companhia assim exigirem. Assembleias Gerais Ordinárias e Extraordinárias poderão ser convocadas e 
realizadas simultaneamente. $ único. Os Acionistas poderão ser representados nas Assembleias Gerais por um procurador nomeado em um período 
inferior a 1 ano, que deverá ser acionista, administrador e/ou advogado que atenda às exigências legais. Artigo 8. As Assembleias Gerais deverão ser 
convocadas pelo Presidente do Conselho de Administração ou, nos casos previstos por lei, pelos acionistas ou pelo Conselho Fiscal. A primeira convoca- 
ção deverá ser feita com, no minimo, com 8 dias de antecedência, e a segunda convocação deverá ser feita com, no mínimo, 5 dias de antecedência. 8 
1. As Assembleias Gerais deverão ser instaladas, em primeira convocação, com a presença de acionistas representando, no mínimo, 51% do capital 
social com direito de voto da Companhia e, em segunda convocação, com qualquer número de acionistas. 8 2. As Assembleias Gerais deverão ser insta- 
ladas e presididas pelo Presidente do Conselho de Administração ou, em sua ausência ou incapacidade, deverão ser instaladas e presididas por outro 
Conselheiro, Diretor ou acionista designado, por escrito, pelo Presidente do Conselho de Administração. O Presidente da Assembleia Geral deverá convi- 
dar 1 Conselheiro para atuar como secretário de cada assembleia. 8 3. As Assembleias Gerais deverão deliberar apenas sobre as matérias listadas na 
ordem do dia constante da correspondente convocação, observadas as exceções previstas na Lei nº 6.404/76. Artigo 9. Exceto conforme de outro modo 
previsto neste Estatuto Social ou na legislação aplicável, as deliberações tomadas nas Assembleias Gerais exigirão o voto favorável dos acionistas repre- 
sentando a maioria das ações ordinárias da Companhia. Capítulo IV - Da Administração: Artigo 10. A Companhia será administrada por um 
Conselho de Administração e por uma Diretoria. $ 1. Os cargos nesses órgãos deverão ser preenchidos por meio de um instrumento de posse redigido 
em livro apropriado e assinado pelo administrador que assumir o cargo. § 2. Os administradores deverão permanecer em seus cargos até seus respecti- 
vos sucessores tomarem posse. Artigo 11. A Assembleia Geral deverá estabelecer a remuneração global dos membros do Conselho de Administração e 
da Diretoria. A remuneração individual dos Conselheiros, Diretores e membros do Comitê de Auditoria e do Comitê de Remuneração será fixada pelo 
Conselho de Administração em sua própria reunião. Seção II - Conselho de Administração: Artigo 12. O Conselho de Administração será compos- 
to por 5 membros e seus respectivos suplentes, todos eleitos pela Assembleia Geral. § 1. Os membros do Conselho de Administração terão prazo de 
mandato unificado de 1 ano e poderão ser destituídos a qualquer momento, sendo permitida reeleição. § 2. Não obstante o acima exposto, se, em de- 
corrência de morte, incapacidade, aposentadoria, rescisão voluntária, demissão ou por qualquer outro motivo, houver uma vaga no Conselho de Admi- 
nistração da Companhia, o respectivo suplente ou um novo membro será nomeado para compor o referido cargo, e o prazo de mandato do suplente ou 
do novo conselheiro eleito durará até o final do mandato de seu antecessor. § 3. Os membros do Conselho de Administração poderão ser cidadãos 
brasileiros ou estrangeiros, todos eles escolhidos entre profissionais renomados e com capacidade técnica. 8 4. O Conselho de Administração deverá ter 
1 Presidente, que deverá convocar e presidir as reuniões do Conselho de Administração e Assembleias Gerais, a menos que, no caso das Assembleias 
Gerais, outro Conselheiro, Diretor ou acionista seja designado pelo Presidente do Conselho de Administração, por escrito, para presidir a assembleia. 8 
5. Na ausência temporária ou impedimento, por qualquer motivo, de qualquer membro do Conselho de Administração, seu respectivo suplente o/a 
substituirá. 8 6. No caso de vacância do cargo de membro do Conselho de Administração ou de seu suplente, uma Assembleia Geral deverá ser imedia- 
tamente convocada para eleger um novo membro/suplente. 8 7. O Conselho de Administração, a fim de melhor desempenhar seus deveres, poderá criar 
comitês internos ou grupos de trabalho com objetivos/finalidades definidos, sempre com a intenção de auxiliar nas atividades e deveres do Conselho de 
Administração e da Diretoria. Os referidos comitês serão compostos por pessoas designadas pelo Conselho de Administração dentre os administradores 
da Companhia e/ou outras pessoas direta ou indiretamente relacionadas à Companhia. § 8. Os comitês internos serão em geral encarregados de (i) 
discutir e analisar a estratégia da Companhia em seu respectivo escopo de atividade e propor os termos, políticas e procedimentos relevantes na condu- 
ção dos negócios da Companhia, na forma de atas por escrito, após as reuniões desses comitês; e (ii) apresentar todas as suas sugestões e propostas, na 
forma de atas por escrito, ao Conselho de Administração da Companhia ou ao Diretor Presidente da Companhia. Artigo 13. As reuniões do Conselho 
de Administração poderão ser convocadas (i) pelo Presidente do Conselho de Administração; ou (ii) por quaisquer 2 Conselheiros, no caso de o Presiden- 
te do Conselho de Administração deixar de convocar reunião solicitada por quaisquer 2 Conselheiros no prazo de 10 dias contados de tal solicitação. 8 
1. O aviso de convocação de reuniões do Conselho de Administração deverá: (i) ser enviada aos seus membros por carta registrada, correio eletrônico 
ou fac-símile, mediante aviso com antecedência de 10 dias corridos; (ii) descrever o local, a data, o horário e a ordem do dia da reunião; e (iii) incluir 
todos os documentos de apoio para a reunião em questão. As reuniões do Conselho de Administração serão consideradas validamente convocadas e 
instaladas, independentemente da ausência de entrega do aviso acima mencionado, se todos os membros do Conselho de Administração estiverem 
presentes na referida reunião. 8 2. As reuniões serão realizadas na sede da Companhia, ou em qualquer outro local que possa ser acordado pela totali- 
dade dos Conselheiros. As reuniões do Conselho de Administração poderão ser realizadas por videoconferência, contanto que todos os participantes 
possam ouvir uns aos outros e possuam cópias dos documentos a serem apresentados ou discutidos durante a reunião. Os Conselheiros que participarem 
por teleconferência ou videoconferência serão considerados devidamente presentes na reunião. § 3. A presença de pelo menos 4 Conselheiros é neces- 
sária para que as reuniões do Conselho de Administração sejam validamente instaladas em primeira e segunda convocações, ficando estabelecido, po- 
rém, que, se a reunião do Conselho de Administração não for instalada em primeira e segunda convocações, será instalada em terceira convocação com 
a presença de pelo menos 3 membros do Conselho de Administração. § 4. As decisões tomadas em reunião do Conselho de Administração deverão ser 
refletidas, por escrito, na ata a ser redigida no Livro de Atas de Reuniões do Conselho de Administração da Companhia, que deverá ser assinada por 
todos os membros do Conselho de Administração presentes à reunião. Qualquer membro da Diretoria da Companhia ou qualquer outra pessoa poderá 
acompanhar as reuniões do Conselho de Administração se expressamente convidada pelo Conselho de Administração, sendo referida presença sujeita 
ao consentimento unânime dos demais membros do Conselho de Administração, sendo certo que este consentimento não poderá ser negado em detri- 
mento dos interesses da Companhia. Artigo 14. Além de outros deveres que lhe possam ser atribuídos por lei ou nos termos deste Estatuto, o Conselho 
de Administração terá o poder e autoridade para deliberar sobre as seguintes matérias, observando-se os quóruns qualificados especificados nos 88 1 e 
2 abaixo: (i) convocar Assembleia Geral quando considerado conveniente ou de acordo com o Artigo 132 da Lei nº 6.404/76; (ii) supervisionar as ativi- 
dades e deliberações tomadas pela Diretoria da Companhia; (iii) estabelecer as diretrizes concernentes à gestão dos negócios da Companhia, inclusive, 
entre outros, a confirmação dos princípios gerais de aprovação de crédito, gestão de risco, políticas financeira e fiscal, contábil, de auditoria, de recursos 
humanos, ouvidoria, marketing, tecnologia da informação e compliance, conforme possam ser propostas pelo Diretor Presidente da Companhia e/ou 
pelos comitês internos da Companhia; (iv) aprovar, supervisionar e controlar os processos relativos ao planejamento, operacionalização, manutenção e 
revisão da Política de Sucessão dos Administradores; (v) aprovar e rever o orçamento anual e o plano de negócios da Companhia; (vi) decidir sobre a 
concessão de quaisquer garantias pela Companhia envolvendo montante superior a R$ 500.000,00; (vii) decidir sobre as condições financeiras de 
quaisquer contratos ou de quaisquer aditivos a esses contratos celebrados entre a Companhia e seus acionistas ou qualquer de suas respectivas coliga- 
das ou membros do Conselho de Administração/Diretoria; (viii) decidir sobre a alienação ou aquisição de quaisquer ativos da Companhia envolvendo, 
individualmente ou no agregado, montante superior a R$ 1.000.000,00, em um período de um ano; (ix) constituir comitês internos e estabelecer suas 
respectivas regras e poderes; (x) decidir sobre qualquer alteração na periodicidade das reuniões dos comitês internos da Companhia; (xi) decidir sobre a 
assinatura de quaisquer contratos pela Companhia com uma contraprestação anual em montante superior a R$ 5.000.000,00, que não tenham sido 
especificamente mencionados no orçamento anual da Companhia aprovado pelo Conselho de Administração; (xii) autorizar a Diretoria da Companhia a 
abrir e encerrar filiais e estabelecimentos no Brasil e/ou no exterior; (xiii) eleger e destituir todos os membros da Diretoria da Companhia ou dos comitês 
internos; (xiv) eleger e destituir todos os membros do Comitê de Auditoria e do Comitê de Remuneração da Companhia e aprovar os seus respectivos 
regimentos internos, conforme o caso; (xv) decidir sobre a distribuição da remuneração destinada pela Assembleia Geral aos membros do Conselho de 
Administração, estando autorizado a agregar remuneração mensal conforme aprovado pela Assembleia Geral distribuindo-a entre seus membros na 
proporção aprovada; (xvi) escolher e destituir os auditores independentes; (xvii) aprovar o plano de trabalho e salarial da Companhia; (xviii) decidir sobre 
a aquisição de ações de emissão da Companhia para cancelamento ou para serem mantidas em tesouraria para posterior transferência; (xix) decidir 
sobre o desenvolvimento, implementação e lançamento de quaisquer novos produtos/serviços financeiros/securitários/ previdenciários da Companhia; 
(xx) manter coordenação permanente entre a Assembleia Geral e a Diretoria, bem como desempenhar quaisquer outros deveres que possam ser deter- 
minados pela Assembleia Geral; e (xxi) aprovar proposta de distribuição e declaração de dividendos anuais. § 1. Exceto pelo previsto no § 2 abaixo, 
quaisquer deliberações em reuniões do Conselho de Administração exigirão a aprovação da maioria dos membros do Conselho de Administração. § 2. 
As matérias listadas abaixo exigirão a aprovação de, no mínimo, 4 membros do Conselho de Administração da Companhia, em reunião devidamente 
convocada: (i) a aprovação do orçamento anual e do plano de negócios da Companhia; (ii) a concessão de quaisquer garantias pela Companhia envol- 
vendo montante superior a R$ 500.000,00; (iii) a aprovação de condições financeiras de quaisquer contratos ou de quaisquer aditivos a esses contratos 
celebrados entre a Companhia e seus acionistas ou qualquer de suas respectivas coligadas ou membros do Conselho de Administração/Diretoria; (iv) a 
alienação ou aquisição de quaisquer ativos da Companhia envolvendo, individualmente ou no agregado, montante superior a R$ 1.000.000,00, em um 
período de um ano; (v) a aprovação de qualquer alteração na periodicidade das reuniões dos comitês internos da Companhia; e (vi) a assinatura de 
quaisquer contratos pela Companhia com uma contraprestação anual em montante superior a R$ 5.000.000,00, que não tenham sido especificamente 
mencionados no orçamento anual da Companhia aprovado pelo Conselho de Administração. § 3. Todos e quaisquer atos praticados por membros do 
Conselho de Administração ou procuradores que não estejam dentro do escopo do objeto social e dos negócios da Companhia, tais como fianças, cau- 
ções, endossos e outras garantias em favor de terceiros, estão expressamente proibidos e serão considerados nulos de pleno direito. Seção III - Dire- 
toria: Artigo 15. A Diretoria, cujos membros serão eleitos e destituíveis a qualquer momento pelo Conselho de Administração, será composta de 7 
membros, eleitos dentre profissionais de renome e com capacidade técnica, residentes e domiciliados no Brasil. Dos membros da Diretoria, um será de- 
signado Diretor Presidente, um será designado Diretor Financeiro, um será designado Diretor de Gerenciamento de Riscos, um será designado Diretor de 
Tecnologia da Informação & Operações, um será designado Diretor de Clientes, um será designado Diretor de Vendas, Atendimento & Parcerias e um será 
designado Diretor de Planejamento Estratégico. 8 1. Os Diretores serão eleitos para um mandato de 1 ano, sendo permitida reeleição. § 2. Não obstan- 
te o acima exposto, se, em decorrência de morte, incapacidade, aposentadoria, rescisão voluntária, demissão ou por qualquer outro motivo, houver uma 
vaga na Diretoria da Companhia, um novo membro deverá ser eleito para ocupar esse cargo, e o prazo de mandato do novo Diretor eleito durará até o 
final do mandato de seu antecessor. § 3. As decisões tomadas em reunião da Diretoria deverão ser refletidas, por escrito, na ata a ser redigida no Livro 
de Atas de Reuniões da Diretoria da Companhia, que deverá ser assinada por todos os membros da Diretoria presentes na reunião. Artigo 16. A Com- 
panhia deverá ser representada da seguinte forma: (i) pelo Diretor Presidente, individualmente, exceto para a assinatura de contratos com as demais 
empresas do Grupo Carrefour, em que a representação dar-se-á em conjunto com um outro Diretor da Companhia; e (ii) na ausência do Diretor Presiden- 
te, pelo Diretor Financeiro em conjunto com um outro Diretor da Companhia. 8 único. As procurações ad judicia outorgadas pela Companhia, bem como 
aquelas outorgando poderes gerais de representação perante terceiros, devem sempre ser assinadas pelo Diretor Presidente, individualmente. Todas as 
procurações deverão ter uma vigência não superior a 1 ano, exceto pelas procurações ad judicia que terão prazo indeterminado. Artigo 17. A Diretoria 
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deverá se reunir e aprovar deliberações apenas com o comparecimento e a aprovação da maioria de seus membros. Artigo 18. A Diretoria terá as se- 
guintes atribuições: (i) assegurar que a lei aplicável e o Estatuto Social da Companhia sejam observados e as decisões aprovadas pela Assembleia Geral 
e/ou pelo Conselho de Administração sejam devidamente cumpridas; (ii) propor ao Conselho de Administração da Companhia a declaração e distribuição 
de dividendos anuais; (iii) preparar, anualmente, o relatório da administração a respeito dos negócios da Companhia, bem como o balanço patrimonial 
e demonstrações financeiras, e fornecer ao Conselho de Administração as informações necessárias para este órgão de deliberação examinar tais docu- 
mentos; (iv) manter coordenação permanente com o Conselho de Administração, reportando regularmente suas atividades, de acordo com os termos e 
condições estabelecidos pela Lei das Sociedades por Ações, bem como realizar quaisquer outras atribuições que venham a ser estabelecidas ou delega- 
das pelo Conselho de Administração; (v) negociar/solucionar qualquer disputa envolvendo a Companhia e terceiros (salvo controvérsias ou litígios entre 
os acionistas da Companhia), desde que essa negociação/solução tenha sido previamente autorizada pelo Conselho de Administração; (vi) admitir e 
demitir empregados e formalizar designações para posições e cargos de confiança, conforme previamente aprovado pelo Conselho de Administração; 
(vii) preparar o plano de trabalho/carreira e salarial da Companhia com base nas políticas e procedimentos que sejam recomendados ou propostos pelo 
competente comitê interno da Companhia, salvo o plano de trabalho/carreira da Companhia aplicável à Diretoria da Companhia; (viii) implementar as 
diretrizes mutuamente acordadas pelos acionistas da Companhia no que diz respeito ao relacionamento com o Banco Central do Brasil; e (ix) desempe- 
nhar quaisquer outros deveres e responsabilidades impostos pelo Conselho de Administração. § Único. O Diretor Financeiro será responsável por imple- 
mentar controles, atividades de auditoria e tesouraria, e o Diretor de Gerenciamento de Riscos será responsável por implantar as políticas de crédito e 
cobrança propostas pelo Comitê de Crédito e Risco e aprovadas pelo Conselho de Administração da Companhia como parte do orçamento anual. Artigo 
19. Todos e quaisquer atos praticados por Diretores ou procuradores que não estejam dentro do escopo do objeto social e dos negócios da Companhia, 
tais como fianças, cauções, endossos e outras garantias em favor de terceiros, estão expressamente proibidos e serão considerados nulos de pleno direi- 
to. Seção IV - Comitê de Auditoria: Artigo 20. A Companhia terá um Comitê de Auditoria composto por no mínimo 4 e no máximo 5 membros, 
nomeados e destituíveis pelo Conselho de Administração, com mandato de até 5 anos, podendo ser destituídos a qualquer tempo, devendo, contudo, 
permanecer em seus respectivos cargos até a posse de seus substitutos. 8 1. Dentre os membros do Comitê de Auditoria, um será designado Presidente 
e outro será designado Especialista Financeiro, o qual deverá possuir comprovado conhecimento nas áreas de contabilidade e auditoria. Os demais 
membros do Comitê de Auditoria não terão designação específica. 8 2. Os integrantes do Comitê de Auditoria serão eleitos considerando a experiência 
adquirida em relação aos produtos e serviços oferecidos pela Companhia, bem como na experiência em atividades inerentes às atribuições do Comitê. 
$ 3. Os integrantes do Comitê de Auditoria poderão ser destituídos de seus cargos, mediante decisão do Conselho de Administração, a fim de que seja 
garantida a finalidade do Comitê. Artigo 21. O Comitê de Auditoria terá, além das previstas em lei ou regulamento, as seguintes atribuições: (i) esta- 
belecer as regras operacionais para o seu funcionamento, as quais devem ser aprovadas pelo Conselho de Administração; (ii) recomendar ao Conselho 
de Administração a entidade a ser contratada para prestação dos serviços de auditoria independente, bem como a sua substituição; (iii) revisar, previa- 
mente à publicação, as demonstrações contábeis semestrais, inclusive notas explicativas, relatórios da administração e parecer do auditor independente; 
(iv) avaliar a efetividade das auditorias independente e interna, inclusive quanto à verificação do cumprimento de dispositivos legais e normativos 
aplicáveis à Companhia, além de regulamentos e códigos internos; (v) avaliar o cumprimento, pela administração da Companhia, das recomendações 
feitas pelos auditores independentes ou internos; (vi) estabelecer e divulgar procedimentos para recepção e tratamento de informações acerca do des- 
cumprimento de dispositivos legais e normativos aplicáveis à Companhia, além de regulamentos e códigos internos, inclusive com previsão de procedi- 
mentos específicos para proteção do prestador e da confidencialidade da informação; (vii) recomendar à Diretoria a correção ou aprimoramento de po- 
líticas, práticas e procedimentos identificados no âmbito de suas atribuições; (viii) reunir-se, no mínimo trimestralmente, com a Diretoria, com as audito- 
rias independente e interna, para verificar o cumprimento de suas recomendações ou indagações, inclusive no que se refere ao planejamento dos res- 
pectivos trabalhos de auditoria, formalizando, em atas, os conteúdos de tais encontros; (ix) reunir-se com o Conselho Fiscal, se em funcionamento, e com 
o Conselho de Administração, por solicitação dos mesmos, para discutir acerca de políticas, práticas e procedimentos identificados no âmbito das suas 
respectivas competências; e (x) elaborar, ao final dos semestres findos em 30 de junho e 31 de dezembro de cada ano, o Relatório do Comitê de Audito- 
ria, com observância das prescrições legais e regulamentares aplicáveis, encaminhando cópia ao Conselho de Administração e mantendo-o à disposição 
do Banco Central do Brasil, pelo prazo mínimo de 5 anos. O resumo do Relatório do Comitê de Auditoria, evidenciando as principais informações, será 
publicado em conjunto com as demonstrações contábeis semestrais. Seção V - Comitê de Remuneração: Artigo 22. A Companhia terá um Comitê 
de Remuneração, composto por no mínimo 3 e no máximo 4 membros, nomeados e destituíveis pelo Conselho de Administração, com mandato de 1 ano, 
estendendo-se até a posse dos novos membros nomeados. § 1. O Comitê de Remuneração reportar-se-á diretamente ao Conselho de Administração da 
Companhia. § 2. O Comitê de Remuneração deverá ter, em sua composição (i) profissionais com as qualificações e a experiência necessárias ao exercício 
de julgamento competente e independente sobre a política de remuneração da Companhia, inclusive sobre as repercussões na gestão de riscos, e (ii) pelo 
menos um membro não administrador. 8 3. Os membros do Comitê de Remuneração poderão ser reeleitos ao cargo, sendo vedada, contudo, a perma- 
nência de membro no Comitê de Remuneração por prazo superior a 10 anos. Cumprido tal prazo, o membro somente poderá integrar novamente o Co- 
mitê de Remuneração após decorridos, no mínimo, 3 anos. § 4. Os membros do Comitê de Remuneração poderão ser destituidos de seus cargos, median- 
te decisão do Conselho de Administração, a fim de que seja garantida a finalidade do Comitê. Artigo 23. O Comitê de Remuneração terá, além das 
previstas em lei ou regulamento, as seguintes atribuições: (i) elaborar a política de remuneração de administradores da Companhia, propondo ao Con- 
selho de Administração as diversas formas de remuneração fixa e variável, além de benefícios e programas especiais de recrutamento e desligamento; 
(ii) supervisionar a implementação e operacionalização da política de remuneração de administradores da Companhia; (iii) revisar anualmente a política 
de remuneração de administradores da Companhia, recomendando ao Conselho de Administração a sua correção ou aprimoramento; (iv) propor ao 
Conselho de Administração o montante da remuneração global dos administradores a ser submetido à Assembleia Geral; (v) avaliar cenários futuros, 
internos e externos, e seus possíveis impactos sobre a política de remuneração de administradores; (vi) analisar a política de remuneração de adminis- 
tradores da Companhia em relação às práticas de mercado, com vistas a identificar discrepâncias significativas em relação a empresas congêneres, 
propondo os ajustes necessários; (vii) zelar para que a política de remuneração de administradores esteja permanentemente compatível com a política 
de gestão de riscos, com as metas e a situação financeira atual e esperada da Companhia e com o disposto na Resolução do Conselho Monetário Nacio- 
nal nº 3.921/2010; (viii) reunir-se com o Conselho de Administração, por solicitação dos seus membros, para discutir acerca de políticas, práticas e pro- 
cedimentos identificados no âmbito das suas respectivas competências; (ix) elaborar anualmente, no prazo de noventa dias, relativamente à data-base 
de 31 de dezembro, documento denominado “Relatório do Comitê de Remuneração”, nos termos da regulamentação em vigor, encaminhando cópia ao 
Conselho de Administração e mantendo-o à disposição do Banco Central do Brasil, pelo prazo mínimo de 5 anos. Seção VI - Comitê de Riscos: Ar- 
tigo 24. A Companhia terá um Comitê de Riscos, composto por no mínimo 4 e no máximo 5 membros, nomeados e destituíveis pelo Conselho de Ad- 
ministração, sem mandato fixo, podendo ser destituídos a qualquer tempo, devendo, contudo, permanecer em seus respectivos cargos até a posse de 
seus substitutos. Artigo 25. O Comitê de Riscos reunir-se-á trimestralmente e terá, além das previstas em lei ou regulamento, as seguintes atribuições: 
(i) propor, com periodicidade mínima anual, recomendações ao Conselho de Administração da Companhia, sobre os assuntos de que trata o art. 48, in- 
ciso Il da Resolução 4.557/17 do Conselho Monetário Nacional; (ii) avaliar os níveis de apetite por riscos fixados na RAS (Declaração de Apetite por 
Risco) e as estratégias para o seu gerenciamento, considerando os riscos individualmente e de forma integrada; (iii) supervisionar a atuação e desempe- 
nho do CRO (Diretor de Gerenciamento de Riscos); (iv) supervisionar a observância, pela Diretoria da Companhia, dos termos previstos na RAS (Declara- 
ção de Apetite por Risco); (v) avaliar o grau de aderência dos processos da estrutura de gerenciamento de riscos às políticas estabelecidas; (vi) manter 
registros de suas deliberações e decisões. Capítulo V - Do Conselho Fiscal: Artigo 26. O Conselho Fiscal da Companhia será composto de 3 mem- 
bros e igual número de suplentes, todos eleitos pela Assembleia Geral, reeleição sendo permitida, e funcionará tão somente nos exercícios fiscais em que 
for instalado a pedido dos acionistas, na forma da lei, quando se fixará sua remuneração, respeitado o limite mínimo legal. § único. Nos casos de con- 
flito de interesse, ausência ou vacância, os membros efetivos do Conselho Fiscal serão substituídos pelos suplentes por ordem de idade a começar pelo 
mais idoso. Capítulo VI - Da Ouvidoria: Artigo 27. A Companhia terá uma Ouvidoria, de caráter permanente, composta de um membro da Dire- 
toria e um Ouvidor. Artigo 28. A Ouvidoria terá as seguintes atribuições: (i) receber, registrar, instruir, analisar e dar tratamento formal e adequado às 
reclamações dos clientes e usuários de produtos e serviços da Companhia, que não forem solucionadas pelo atendimento habitual; (ii) prestar os es- 
clarecimentos necessários e dar ciência aos reclamantes acerca do andamento de suas demandas e das providências adotadas; (iii) informar aos 
clientes sobre o tempo previsto para uma resposta final, observando o prazo previsto na legislação e regulamentação aplicáveis; (iv) encaminhar res- 
posta conclusiva para a demanda dos clientes, dentro do prazo previsto na legislação e regulamentação aplicáveis; (v) propor à Diretoria medidas 
corretivas ou de aprimoramento de procedimentos e rotinas, em decorrência da análise das reclamações recebidas; e (vi) elaborar e encaminhar à 
auditoria interna da Companhia e à Diretoria relatório quantitativo e qualitativo acerca da atuação da Ouvidoria, contendo as proposições de que 
trata o inciso (v) acima, dentro do prazo previsto na legislação e regulamentação aplicáveis. Artigo 29. O Ouvidor será nomeado pelo Diretor respon- 
sável pela Ouvidoria para um mandato de 12 meses, sendo permitida reeleição. Para sua nomeação, o Ouvidor deverá atender os seguintes requisitos: 
(i) não poderá ter outro cargo ou desempenhar outra atividade na Companhia; e (ii) deverá passar em um exame de certificação organizado por enti- 
dade de reconhecida capacidade técnica para avaliar atividades/serviços de ouvidoria. § 1. O Diretor responsável pela Ouvidoria poderá destituir o 
Ouvidor a qualquer tempo caso o mesmo descumpra quaisquer das atribuições previstas no Artigo 28, nomeando novo Ouvidor imediatamente me- 
diante comunicação ao Banco Central do Brasil, pelos meios específicos. 8 2. Não obstante o acima exposto, o Diretor responsável pela Ouvidoria 
poderá substituir o Ouvidor a qualquer tempo, em caso de licença, afastamento temporário ou qualquer outro motivo que impeça o Ouvidor atual de 
exercer suas atividades, nomeando novo Ouvidor imediatamente mediante comunicação ao Banco Central do Brasil, pelos meios específicos. Artigo 
30. A Companhia deverá: (i) criar e manter condições adequadas para o funcionamento da Ouvidoria; e (ii) assegurar o acesso da Ouvidoria a todas as 
informações necessárias para a elaboração de resposta adequada às reclamações recebidas, atendendo a quaisquer requisições de informações e 
documentos feitas pela Ouvidoria. Capítulo VII - Das Demonstrações Financeiras, Lucros e sua Aplicação: Artigo 31. O exercício fiscal, 
coincidente com o ano civil, encerra-se no dia 31 de dezembro. Artigo 32. Em 30 de junho e 31 de dezembro de cada ano serão elaboradas as De- 
monstrações Financeiras, observadas as disposições legais vigentes. 8 1. O lucro líquido apurado, após deduções legais, terá a destinação que for de- 
terminada pela Assembleia Geral. 8 2. Aos acionistas é assegurado o direito ao recebimento de um dividendo anual obrigatório não inferior a 30% do 
lucro líquido do exercício ajustado pelas importâncias destinadas à constituição das reservas legal e de incentivos fiscais e à formação ou reversão da 
reserva para contingências. § 3. Não haverá distribuição de dividendos caso seja verificada uma incompatibilidade com a situação financeira da 
Companhia, inclusive se a administração julgar que tal distribuição possa prejudicar a liquidez mínima desejável para a Companhia ou não atenda aos 
requisitos mínimos de Basileia. § 4. O saldo remanescente do lucro líquido ajustado, se houver, terá a aplicação que lhe destinar a Assembleia Geral 
Ordinária, por proposta do Conselho de Administração, observadas as disposições legais atinentes à matéria, podendo ser 100% destinado à Reserva 
de Lucros - Estatutária, visando garantir meios financeiros para a operação da Companhia, bem como garantir recursos para pagamento de dividendos, 
inclusive na forma de juros sobre o capital próprio ou suas antecipações. O saldo desta reserva, somado aos saldos das demais reservas de lucros, 
excetuadas eventuais reservas de lucros a realizar e reservas para contingências, não poderá ultrapassar o limite de 100% do capital social integrali- 
zado. Caberá à Assembleia Geral deliberar acerca da destinação do valor que ultrapasse o limite em questão, podendo ocorrer a distribuição do valor 
excedente, sua utilização para aumento do capital social ou outra destinação a ser aprovada, nos termos da legislação em vigor. § 5. O Conselho de 
Administração poderá, nos termos do Artigo 204 da Lei nº 6.404 /76 e “ad referendum” da Assembleia Geral Ordinária, autorizar o levantamento de 
balanços intercalares sempre no último dia útil de cada mês, e distribuir dividendos intermediários à conta de resultados desses balanços, sempre em 
consonância dos dispositivos legais vigentes. § 6. O Conselho de Administração poderá determinar distribuição de juros sobre o capital próprio aos 
acionistas da Companhia, de forma proporcional e individualizada, sujeitas às limitações e em conformidade com o que vier a dispor a legislação 
aplicável, em substituição total ou parcial dos dividendos obrigatórios ou intermediários. Os valores pagos aos acionistas a títulos de juros sobre o 
capital próprio, após a dedução do imposto de renda na fonte, serão computados para efeito da apuração do valor do dividendo mínimo obrigatório 
do exercício. Artigo 33. Os dividendos não reclamados no prazo de 05 anos prescrevem a favor da Companhia. Capítulo VIII - Da Dissolução e 
Liquidação: Artigo 34. Promover-se-á a dissolução da Companhia nos casos previstos em lei e atendidas suas determinações, cabendo a Assembleia 
Geral estabelecer a forma de liquidação, elegendo o Liquidante e membros do Conselho Fiscal, que deve funcionar durante o período da liquidação. 
Capítulo IX - Disposições Finais: Artigo 35. A Companhia deverá observar o Acordo de Acionistas arquivado em sua sede. Quaisquer transferên- 
cias de ações ou quaisquer votos emitidos em Assembleias Gerais ou em reuniões do Conselho de Administração ou da Diretoria que sejam contrários 
aos termos do referido Acordo de Acionistas não serão válidos ou registrados. Em caso de conflito entre as disposições deste Estatuto Social e do 
Acordo de Acionistas arquivado na sede da Companhia, as disposições de referido Acordo de Acionistas prevalecerão. Artigo 36. Os casos não pre- 
vistos neste Estatuto Social serão resolvidos pela Assembleia Geral e regidos pelas disposições da Lei nº 6.404/76. ” 
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Secretaria M. de Administração 
AVISO DE LICITAÇÃO 
Processo nº 898/2024. 
Pregão Eletrônico nº 20/2024. 

Objeto: Registro de preços para aquisição de 
filmes radiográficos, reveladores e fixadores. 
Data limite para recebimento das propostas: 
25/07/2024 até as 08h59min. 
Abertura, avaliação das propostas e início 
da sessão pública de disputa de lances: 
25/07/2024 — 09:00 horas. 
Sitio eletrônico: www.novobbmnet.com.br 
O Edital completo poderá ser retirado no site da 
Prefeitura Municipal de Ourinhos (www.ourinhos. 
sp.gov.br) no link licitações, bem como no endereço 


AVISO DE LICITAÇÃO 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


Pregão Eletrônico nº 0214/2024 - UASG 393003 


Processo: 50600.013386/2024-12. Objeto: Contratação de empresa especializada na 
prestação de serviços de execução do Plano de Dragagem de Manutenção Aquaviária 
e Sinalização Náutica do rio Solimões, compreendendo o trecho situado entre as 
cidades de Benjamin Constant e São Paulo de Olivença, no estado do Amazonas. 
Lote único. Total de Itens Licitados: 1. Edital: 05/07/2024 das 08h00 às 12h00 e das 
14h00 às 17h59. Endereço: SAUN Quadra 3 Bloco A - Mezanino - CGCL, Asa Norte - 
BRASÍLIA/DF ou hitps:/iwww.gov.br/compras/edital/393003-3-90213-2024. Entrega das 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Pregão Eletrônico nº 0213/2024 - UASG 393003 


Processo: 50600.004187/2024-13. Objeto: Contratação de empresa especializada na 
prestação de serviços de execução do Plano de Dragagem de Manutenção Aquaviária 
e Sinalização Náutica do rio Solimões, compreendendo o trecho situado entre as 
cidades de Tabatinga a Benjamin Constant, no estado do Amazonas. Lote único. Total 
de Itens Licitados: 1. Edital: 05/07/2024 das 08h00 às 12h00 e das 14h00 às 17h59. 
Endereço: SAUN Quadra 3 Bloco A - Mezanino - CGCL, Asa Norte - BRASÍLIA/DF 
ou hitps:/Anww.gov.br/compras/edital/393003-3-90213-2024. Entrega das Propostas: 


eletrônico da Bolsa Brasileira de Mercadorias 
(www.novobbmnet.com.br), sendo que quaisquer 
esclarecimentos a respeito da presente licitação 


Propostas: a partir de 05/07/2024 às 08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura das 
Propostas: 19/07/2024 às 15h00 no site www.gov.br/compras . Informações Gerais: O 
edital poderá ser obtido por meio dos sítios: www.dnit.gov.br ou www.gov.br/compras . 


a partir de 05/07/2024 às 08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 
22/07/2024 às 15h00 no site www.gov.br/compras . Informações Gerais: O edital 
poderá ser obtido por meio dos sítios: www.dnit.gov.br ou www.gov.br/compras . 


poderão ser registrados e obtidos diretamente na 
plataforma da Bolsa Brasileira de Mercadorias. 
Ourinhos, 04 de julho de 2024. 
Lucas Pocay Alves da Silva — Prefeito. 


CRISTIANO FERREIRA COSTA 
Pregoeiro 


CAMILA DUARTE E SILVA 
Pregoeira 
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ECONOMIAS NEGÓCIOS 


SEXTA-FEIRA, 5 DE JULHO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


emorável depoimen- 

to fez o embaixador 
Rubens Ricupero na 
comemoração dos 30 

anos do Plano Real, promovi- 
da pela Fundação FHC, em 
São Paulo, na tarde de 24 de 
junho. Suamarcante interven- 
ção no evento serviu de alerta 
para que o País não se deixe 
levar pela ilusão de que as con- 
quistas do esforço de estabili- 
zação empreendido a partir 
de1994 tornaram-se irreversi- 
veis. Vale a pena reproduzir o 
que ele teve a dizer sobre isto. 
“É verdade que o Real é 
uma conquista que mudou o 
destino do Brasil. Acho que o 
povobrasileiro, de fato, se con- 


Rogério Werneck 
Causa e efeito 


venceu da malignidade da infla- 
ção. Os políticos, eu já não te- 
nho tanta certeza. Os políti- 
cos,a começar pelos mais altos 
escalões, claro, compreendem 
que,como o povonãotolerain- 
flação, eles também não po- 
demserafavor. Agora, elesnão 
fazem ligação entre causa e 
efeito. Por exemplo, a questão 
do gasto público. Para eles, in- 
flação não tem nada a ver com 
gasto público. É uma variável 
independente. Confesso que a 
tristezamaior que eutenho,no 
fim da vida, é ver que, de tudo 
aquilo, o que não pegou foi a 
responsabilidade fiscal. Aqui 
se abandonou. Nós tínhamos 
melhorado. E pioramos.” 


Em contraste com o que fez 
nos seus dois primeiros gover- 
nos, Lula decidiu que se permi- 
tiria atravessar seu terceiro 
mandato sem qualquer preocu- 


Governo se vê 


entalado num 


quadro econômico 


intrincado do qual 


não consegue sair 


pação com a geração de supe- 
rávits primários. O plano dejo- 
go era um esquema batido de 
gastar e tributar. Nesta ordem. 
E o que ocorreu é que a segun- 
da parte acabou não indo tão 


bem quanto a primeira. O au- 
mento de receita tributária 
nãotem sido suficiente parafa- 
zer face ao colossal aumento 
de gastos. 

Para compensar os efeitos 
de tamanho impulso fiscal, o 
Banco Central viu-se obrigado 
a sustar a redução da taxa de 
juros que delineara. Agora, à 
medida que oriscofiscal se exa- 
cerba,o governo se vê entalado 
num quadro econômico intrin- 
cado do qual não consegue 
sair. 

Asaída óbvia seria um esfor- 
ço de consolidação fiscal dura- 
doura pelo lado dos gastos. 
Mas o governo parece despre- 
parado, seja para mostrar con- 


vicção convincente quanto a is- 
to, seja para se dispor a conce- 
ber e viabilizar as medidas que 
sefazem necessárias. Não sabe 
por onde começar. 

Lula prefere sonhar com 
sua Pasárgada. Conta os dias 
para a chegada de 2025, quan- 
do, afinal, passaráa“ter o presi- 
dente do Banco Central” (Fo- 
lha de S.Paulo, 27/6) e a taxa de 
juros que quiser no nível que 
escolherá. Um pesadelo em 
queo País se daria conta dame- 
dida exata da efetiva im- 
portância que Lula atribui ao 
controle da inflação. € 


ECONOMISTA, DOUTOR PELA UNIVERSIDADE 
HARVARD, É PROFESSOR TITULAR DO 
DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DA PUC-RIO 


SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e TER. Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. Fábio Alves e QUI. Alvaro Gribel (quinzenalmente) e SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e DOM. José Roberto Mendonça 
de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2º domingo do mês), Albert Fishlow (3º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 


Meios de pagamento Agilidade 


BC prevê lançar Pix por aproximação em fevereiro 


O Banco Central (BC) eo Conse- 
lho Monetário Nacional (CMN) 
definiramnovas regras para osis- 
tema Open Finance a fim de via- 


E 


Produção 


MNI THI 


bilizaro Pix poraproximação. Se- 
gundoo BC, as medidas vão dimi- 
nuir etapasnos pagamentos onli- 
ne e possibilitar a oferta do Pix 


Realização 


SindiGas 


em carteiras digitais. 

Achefe de subunidade do De- 
partamento de Regulação do 
Sistema Financeiro do BC, Ja- 


GOVERNO FEDERAL 


MINISTÉRIO DE 
MINAS E ENERGIA 


Y 
Y 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


naína Attie, afirmou que as mu- 
danças nos pagamentos pelo 
Pix devem chegar em fevereiro 
de 2025. O BC informou que ha- 
veráalterações no Open Finan- 
ce para viabilizar essa modalida- 
de. “Em novembro deste ano, 
as instituições têm de estar ap- 


taspararealizar testes, para que 
a oferta ocorra no início de 
2025, em fevereiro.” O modelo 
pressupõe que o usuário pode- 
ráusar uma conta Pix para fazer 
pagamentos via aproximação 
presencialmente ou em ambien- 
te online. € cicero corrIM/BRASÍLIA 


transmissão ao vivo 


TVESTADÃO nf 
L O @estadão /estadão 
® @estadão OD @estadão 
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Gradiente abre empresa de energia 
solar e quer ser líder em microgeração 


— Com investimento de R$ 50 milhões, companhia planeja atingir 10% do mercado 
nos próximos 5 anos e se tornar marca de referência, diz o empresário Eugênio Staub 


Um dos ícones da indústria bra- 
sileira de produtos eletrônicos, 
com a marca Gradiente, o em- 
presário Eugênio Staub, no alto 
de seus 82 anos, garimpou um 
novo negócio para a sua empre- 
sa. O alvo agora é o setor elétri- 
co, ao qual está chegando neste 
mês com a Gradiente Solar 
(GS), que irá atuar no segmento 
de geração distribuída de ener- 
gia. A empresa nasce com a me- 
ta de ser um fornecedor de refe- 
rência de sistemas de microgera- 
ção de energia renovável obtida 
por meio de painéis solares. 

O projeto começou a ganhar 
corpo em outubro de 2023, e o 
que saltou aos olhos do investi- 
dor Staub e de sua equipe foi o 
contínuo aumento das instala- 
ções de sistemas em residên- 
cias e pequenos negócios no 
País nos últimos anos. “São 
mais de 2 mil instalações ao 
dia, ou mais de 700 mil por 
ano, e a tendência é de conti- 
nuar crescendo”, afirma Mar- 
celo Ribeiro, CEO da Gradien- 
te Solar. Ele diz que há um am- 
plo espaço para onegócio cres- 
cer e cita várias dezenas de mi- 
lhões de residências que pode- 
rão ser geradoras de energia. 


Em alta 

Staub diz que há no País 

2 mil instalações diárias 

de painéis solares em casas 
e pequenos negócios 


“Nossa meta é ser uma mar- 
cade referêncianesse segmen- 
to, que não existe hoje, e que 
vai fazer diferença”, diz Staub, 
presidente do conselho de ad- 
ministração da holding Gra- 
diente (IGB). Ele observa que 
esse é um ramo ainda não es- 
truturado, com mais de 20 mil 
instaladores de sistemas de ge- 
ração, que são micro e peque- 
nos empreendedores, em sua 
maioria não qualificados. Está 
no plano de negócios da GS 
consolidar esse mercado. 

“Temos uma história de con- 
solidadores, sempre compra- 
mos ativos”, afirma o empresá- 
rio, que adquiriu concorrentes 
da Gradiente. “Estamos diante 
de um mercado com enorme po- 
tencial, que combina economia 
de recursos financeiros, já que o 
consumidor passa a gerar sua 


própria energia e deixa de pagar 
àdistribuidora, com sustentabi- 
lidade ambiental”, afirma. “O 
crescimento será exponencial. 
Vamos nos posicionar para 
ser, em cinco anos, a principal 
referência nesse segmento de 
energia.” O empresário vê po- 
tencial para a GS deter 10% do 
mercado nesse período. 

O foco da GS, explica o CEO, 
é a instalação de usinas solares 
em residências e em pequenos 
e médios negócios, com serviço 
que vai incluir desde o projeto e 
escolha dos equipamentos à ins- 
talação, homologação, monito- 
ramento e manutenção. Atual- 
mente, DIZELE, isso é feito por 
instaladores autônomos que 
fornecem sistemas residenciais 
de geração de energia solar. 

Os projetos poderão ser fi- 
nanciados por bancos e insti- 
tuições financeiras credencia- 
dos pelo prazo de até 120 me- 
ses (dez anos). “Com uma usi- 
na fotovoltaica, o consumidor 
faz investimento que se paga, 
no máximo, em cinco anos”, 
afirma Ribeiro. 


EXPANSÃO. Segundo o executi- 
vo, citando dados da Absolar 
(associação dos geradores de 
energia solar), existem hoje cer- 
cade 2 milhões desses sistemas 
instalados em casas espalhadas 
pelo País. A GS informa ainda 
que, de acordo com dados da 
Agência Internacional de Ener- 
gia (TEA), a geração de energia 
solar deverá acrescentar ao sis- 
tema uma média anual de 7 gi- 
gawatts (GW) até 2028. 
Inicialmente, o Estado de 
São Paulo será o foco de atua- 
ção da empresa, com destaque 
paraa Grande São Paulo, Vinhe- 
do, Campinas, litoral, Ribeirão 
Preto, São José do Rio Preto e 
São José dos Campos. O passo 
seguinte será avançar para ou- 
tros Estados. “E um mercado gi- 
gante, hoje estimado em R$ 12 
bilhões, considerando um 
tíquete médio por consumidor 
de R$15 mil. O País tem 56 mi- 
lhões de residências para serem 
exploradas”, afirma Ribeiro. 
Oinvestimento inicialda GS 
será de R$ 50 milhões, voltado 
para contratação de pessoal 
técnico e treinamento de equi- 
pes de engenheiros próprias e 
de parceiros instaladores cre- 
denciados. A previsão é atingir 
o ponto de equilíbrio (“break 
even”) entre receita e custos 
em seis a oito meses de atua- 


MARCIO BRUNO 


Eugenio Staub, que agora está 
à frente da Gradiente Solar 


ção da companhia. 

A empresa focará em proje- 
tos deaté 75 kWp de potência, o 
suficiente para suprir o consu- 
mo de famílias (residências e ca- 
sas de campo), empreendimen- 
tos como padarias, pet shops, 
lojas, mercados e pequenos ne- 
gócios no campo, como gran- 
jas. A GS fez parcerias com fabri- 
cantes de placas e componen- 
tes solares da China e com gran- 
des distribuidores no Brasil. 


VOCAÇÃO. A Gradiente, diz 
Staub, está voltando à suavoca- 
ção de empreender. A empresa, 
que foi pioneira na fabricação 
de aparelhos de som e de vídeo 
DVDeaprimeiraatrazer apare- 
lhos de celular ao País, vai fazer 


60 anos. Viveu o auge nos anos 
80 e 90 e começo dos anos 
2000, mas enfrentou tropeços 
nosnegócios, entrando em pro- 
cesso de recuperação extrajudi- 
cial - que se arrastou por dez 
anos — até a ação judicial em 
2018, com dívida de R$ 976 mi- 
lhões a mais de 300 credores. 
Teve de vender ativos, incluin- 
do imóveis. O caso foi encerra- 
do no início do ano passado. 
Atualmente, a holding IGB 
tem como negócios a locação 
de imóveis industriais - são 40 
em Manaus, onde teve unida- 
de fabril - e arrendamento da 
marca Gradiente para fabrica- 
ção de linhas de aparelhos de 
som e de eletrodomésticos por- 
táteis, informa o empresário. © 


HOTEL RESORT E GOLFE CLUBE DOS 500 


Sintonia 
Natureza 


No Hotel Resort e Golfe Clube 
dos 500, a harmonia entre as 


instalações e a natureza é sublime. 


Cada canto revela paisagens que 
encantam, proporcionando uma 
experiência única de serenidade. 


Localizado a apenas duas horas de São Paulo, o Hotel Resort e Golfe Clube dos 500 
combina arte bom gosto, hospedagem de excelência e oferece um 
ambiente único com 600.000m° de área verde. 


HOTEL RESORT E GOLFE 


CLUBE DOS 


Rod. Presidente Dutra, Km 60 
Guaratinguetá « SP 
hotelclubedos500 


reservas(h500.com.br 


Conheça o hotel EA 
escaneando kg res 
o QR Code! [a] E 
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Coluna do 
Broadcast 


Participação de estrangeiro 
em fusões e aquisições caiu 
pela metade no 1º semestre 


ados da consultoria Kroll mostram que ruídos 
políticos, incertezas com regulação, juros glo- 
bais altos e dúvidas sobre a situação fiscal do 
Brasil afetaram as compras e vendas de empre- 
sas no primeiro semestre. Os números apontam que a 
participação de investidores estrangeiros nos negó- 
cios caiu pela metade, de 31% nos primeiros seis me- 
ses de 2023 para 16% no mesmo período de 2024. As 
fusões e aquisições (M&As) foram dominadas por em- 
presas se associando ou comprando outras empresas, 
os chamados negócios entre investidores estratégicos, 
que responderam por 65% das operações. Já os investi- 
dores financeiros, como fundos de private equity, se- 
guem retraídos, com 36% dos negócios, abaixo do pata- 
mar de 45% nos bons tempos de juros perto de zero. 


Transações têm foco estratégico 


Entre as grandes operações, os investidores estratégi- 
cos dominaram várias. Soma se juntando com Arezzo; 
fusão de Petz e Cobasi; Amil e Dasa reunindo redes de 
hospitais; as petroleiras 3R e Enauta combinando ne- 
gócios; Auren comprando a AES Brasil, e Âmbar, do 
Grupo J&F, adquirindo termoelétricas da Eletrobras. 


Juros e cautela com Brasil pesam 


Cerca de US$ 15 bi em transações foram anunciadas es- 
te ano, contra US$ 40 bi em 2023, nos cálculos de um 
banco da Faria Lima. Juros altos e cautela com o cená- 
rio doméstico ajudam a explicar a restrição de fundos 
e de estrangeiros em fazer negócios, avalia o chefe para 
Brasil e América Latina da Kroll, Alexandre Pierantoni. 


e MOVIMENTO. “Investidores es- 
tratégicos que estão bem posi- 
cionados ou em condição fi- 
nanceira melhor se movimen- 
tam”, afirma chefe da área de 
M&A do Goldman Sachs do 
Brasil, Pedro Muzzi. Já muitos 
fundos de private equity estão 
em processo de levantar novos 
recursos, o que explica parte 
da pisada no freio. 


seja, fusões com troca de 
ações. Como levantar recursos 
está caro, por causa dos juros 
elevados, as companhias estão 
olhando formas de continuar 
crescendo, ressalta. 


e NO FORNO. Os dados da Kroll 
mostram aumento de 1,9% em 
transações de M&A anunciadas 
no primeiro semestre no Brasil, 
para 674. Jáno mundo, as opera- 
ções anunciadas caíram 20% no 
mesmo período. Para o segun- 
do semestre, fontes da Faria Li- 
ma dizem que existem muitas 
conversas engatilhadas. 


e ESTÁ CARO. As principais tran- 
sações que ocorreram este 
ano, avalia Muzzi, envolveram 
combinações de negócios, ou 


INVESTIDORES ESTRATÉGICOS 


FELIPE RAU/ESTAÃO-17/2/2020 


Fusão de Petz e Cobasi foi uma das grandes operações anunciadas 
este ano; ao todo, ocorreram 674 transações no Brasil no 1° semestre 


SOBE 


Santos Brasil movimenta em 
junho 34% mais contêineres 


PORTO DE SANTOS- 31/1/2021 


A Santos Brasil movi- 
* mentou 130.771 con- 
têineres em junho, 
um aumento de 33,9% ante 
o mesmo mês de 2023, infor- 
mou a empresa. No Tecon 
Santos (SP), a movimenta- 
ção subiu 35,4%; no Tecon 
Imbituba (SC), 40,6%; e no 


e NEGOCIAÇÃO... A Oi cedeu à 
V.tal metade do valor que bus- 
careceber no processo de arbi- 
tragem que será retomado con- 
traa Agência Nacional de Tele- 
comunicações (Anatel). No 
processo, a Oi pede em torno 
de R$53 bilhões em compensa- 
ções pelos alegados prejuízos 
causados pela concessão de te- 
lefonia fixa. É pouco provável 
que consiga receber tudo que 
cobra. Mas também é imprová- 
vel sair sem nada, disseram 
fontes. 


segue de olho. Com nove in- 
vestidas, a empresa adaptou a 
estratégia e se mantém aberta 
ao aumento do portfólio, des- 
de que os potenciais parceiros 
mostrem complementaridade 
e “crescimento relevante” que 
justifique o aporte. 


e MADUROS. “Tivemos muitos 
aprendizados, pois nunca ha- 
víamos feito investimentos”, 
disse Bruno Ballista, sócio e 
responsável pela assessoria e 
relacionamento com o cliente 
XP. Segundo ele, a XP não en- 
tra para assumir o controle da 
operação, mas para oferecer 
trocas mais profundas. Para 
novos aportes, o grupo olha 
quatro grandes pontos: praça 
e perfil, sócios, proposta de va- 
lor do parceiro em comple- 
mentaridade ao portfólio e 
crescimento. 


e... CRUZADA. A cessão foi a con- 
trapartida oferecida à V.tal, 
que ficouresponsável por ban- 
car a maior parte dos investi- 
mentos que a Oi terá de fazer 
dentro do acordo com a Ana- 
tel que foiaprovado ontem pe- 
lo Tribunal de Contas da 
União (TCU). Esse acordo re- 
passou à Oi os bens reversí- 
veis da concessão de telefonia 
fixa. Por sua vez, a operadora 
terá de investir, no mínimo, 
R$ 5,8 bilhões em políticas pú- 
blicas de internet. 


e PORTFÓLIO. A estratégia de in- 
vestimentos da XP nasceu em 
2021, coma compra de partici- 
pação nos maiores escritórios 
ligados à plataforma na época 
- Faros, Monte Bravo, Mes- 
sem e Blue3 - e a finalidade de 
transformá-los em DTVM, no 
formato de “corretora light”, 
comoo mercado apelidou. Em 
2022, a Nomos também en- 
trou no rol de investidas. 


e DE OLHO. Embora a onda de 
aquisição de participações em 
assessorias de investimento 
por parte das grandes platafor- 
mas tenha perdido força, a XP 


Vila do Conde (PA), 9,3%. 
No primeiro semestre, hou- 
ve avanço total de 27,5%. A 
Santos Brasil responde por 
16% da movimentação de 
contêineres do País, segun- 
do o site da empresa. 


DESCE 


Natura cai 2,56% e lidera 
maiores baixas do Ibovespa 


NATURA-12/9/2019 


natura” = 


As ações da Natura 
lideraram ontem as 
baixas do Ibovespa, 
destoando de outras empre- 
sas de varejo e consumo. O 
papel recuou 2,56%. O movi- 
mento de queda da indús- 
tria de cosméticos reflete 
cautela do mercado com a 
reestruturação da compa- 
nhia, que “ainda é bem desa- 
fiadora”, segundo Hugo 
Queiroz, sócio diretor da 
L4 Capital. “O resultado do 
segundo trimestre ainda 
deve seguir pressionado”, 
afirmou. 


O 
BROADCAST MERCADOS O | Ibovespa: 126.163,98 PTS. | Dia 0,40% | Mês 1,82% | Ano -5,98% 
(J 
MAIORES ALTAS DO IBOVESPA Pontos Dia% Mês% Ano% | INFLAÇÃO (%) INSS - COMPETÊNCIA (JUNH AGRÍCOLAS - MERCADO FUTURO MOEDAS E COMMODITIES , 
R$ Var% Neg | NOVA YORK -DJIA 3930800 -006 048 429 Índice Mao Juho  Noamo IMeses | Trabalhador assalariado e doméstica* Venc. Aju.C. Abe. Min. Máx Var% | o Venda Dia % Mês % Ano % 
VAMOS ON NH 874 830 18984 | FRANKFURT-DAX 1845048 04 118 1074 | INPC (IBGE) 04 o- 242 334 | Salário de contribuição Alíquota | AÇÚCAR NY" OUT/24 2053 357851 2045 2073 03 AR COMERCIAL se 1 w u 
ACUCAR-CBDON 2% 169 8506 | LONDRES-FISE 824125 006 09 657 | IOPMFO) 089 08 10 26 | ATERS 141200 15% | CAEN SEVM 140 W855 281 M5 436 | EURO TETE TT 
OJAS RENNERONEJ 1343 644 33832 | TÓQUIO-NIKKEI 4091365 082 336 202 | IGPDIFOM 087 - 06 08 ER m M ida E, SOJACBO” JULIA N7 205 NEL NB 08 | CUROUSSONCATROV 22980 B60 171 880 
PC FPE) 109 0% ler 293 | DERS 2666, IO, o | MILHO CBOP” SETA 406 6510 404 4097 06 | WTIUSSBARRIL 836200 047 29% 1730 
MAIORES BAIXAS DO IBOVESPA TESOURO DIRETO () Veto. Ano % ps | PCA [BGE 06 - 221 38 | DERS 4000,04 ATE RS 7.786,02 14% | CTEM CENTS POR LIBRA-PESO (°) EM USS POR BUSHEL BRENTUSS/BARRIL 875200 049 313 1360 
CSMINERACAQON N2 5,44 -181 0.262 > i A B Sinduscon) 116 0,76 219 235 | Autônomo Alíquota A pagar (R$) | AGRÍCOLAS - MERCADO FÍSICO US$ 1 Euro/ 1 Libra/ R$1/ 
NADROGASLONEJ 2518 165 men | MA B203 68 318933 | FPES fi on 0 36 542 | (BASE EMRS) SOJA Utt. Var. (3) Var. 1 ano) 1NY Europa Londres Brasil 
5/52035 637 22075 |; —— + E SÉ | DE14200 A778602 20% DE 28240 A155720 | Cepeajesalg, RS/sc 60 kg 13760 -008 448 , 

GRUPO NATURAON 1540 160 14475 31 20016 | índices de reajuste do aluguel (Junho) LAR AMERICANO 1000 1,0813 12761 0/1823 
JUROS SEMESTRAIS 15/9/1055 637 40597 |  Nltês Ce reajuste do aluguel i unio VENCIMENTO 7/7. 0 PORGENTUAL DE MULTA A SER BOI EURO 0.925 1,0000 11801 0,1686 
4 se GP-M (FGV) 10245 IPCA (IBGE) APLICADO FICA LIMITADO A 20%, MAIS TAXA SELIC. Cepea/esala, R$/O 2715 290 -1218 Dm t A r Al 
TR/TBF/POUPANÇA/POUPANÇA SELIC (3%) REFIXADO PAO ne 1605 RANCO SU 0.900 09731 11484 0.1641 
0500 o amy | SPDLFOM INPC (866) Pa MILHO IBRA ESTERLINA 0.784 08414 10000 01479 
Wav 00739 08402 05743 0; CNO 12201 41552 | PEFP TO CVDEESE Data Taxa ano Taxa dia Mês% Ano% | Cepea/esaly, RS/sc60kg 5612 028 079 NE E TES TIM 
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UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA USP 
CNPJ Nº 63.025.530/0085-12 
PREGÃO ELETRÔNICO 
Nº: 90073/2024 - HU 
PROCESSO SEI 
Nº 154.00003109/2024-49 
REF.: NOVAS DATAS 
Divulgação e Disponibilidade do 
Edital no Compras Gov.: 05/07/2024. 
Abertura da Licitação/Realização 
da Sessão: 22/07/2024 às 09h. 


AVISO DE ABERTURA 


Encontra-se aberta na Penitenciária Feminina 
“Oscar Garcia Machado” de Votorantim, PREGÃO 
ELETRÔNICO nº 90006/2024, destinado a Aquisição 
de Gêneros alimentícios Hortifrutigranjeiros, 
do tipo MENOR PREÇO, a realização da sessão 
pública será na data 22/07/2024 às 09h00, no 
correio eletrônico: https:/Auww.comprasnet.gov.br. O 
Edital estará disponível em sua íntegra para leitura 
e impressão no correio eletrônico: https://www. 
gov.br/pncp, seção CONTRATAÇÕES > EDITAIS 
E AVISOS DE CONTRATAÇÕES, podendo ainda 
ser consultado junto ao Núcleo de Finanças e 
Suprimentos desta Penitenciária. 


GOVERNO DO ESTADO 

. DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DA FAZENDA 
E PLANEJAMENTO 


Comunicamos que se acha aberta, nesta 
Secretaria da Fazenda e Planejamento, licitação 
na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO NC 
nº 90005/2024, do tipo MENOR PREÇO, para a 
Contratação de empresa especializada para a 
prestação de serviços de fornecimento de mão 
de obra para a entrega de materiais estocáveis 
do depósito do Núcleo de Almoxarifado para as 
Unidades instaladas no Prédio Sede e Unidades 
Externas e também serviços de recebimentos, 
estoque e organização de materiais no depósito 
do Núcleo de Almoxarifado da Secretaria 
da Fazenda e Planejamento (SEFAZ), cuja 
abertura está marcada para o dia 25/07/2024, 
às 09h00. Os interessados em participar do 
certame deverão acessar a partir de 05/07/2024 
o site: www.govbr/compras. O Edital da 
presente licitação encontra-se disponível 


no site www.imprensaoficial.com.br, opção 
| “negócios públicos”. 


PREFEITURA MUNICIPAL 
DE OURINHOS 


Estado de São Paulo 
Secretaria M. de Administração 
REAVISO DE LICITAÇÃO 
Processo nº 805/2024. 

Pregão Eletrônico nº 14/2024. 
Objeto: Registro de preços para aquisição de tiras 
reagentes para testes de glicemia. 
Data limite para recebimento das propostas: 
23/07/2024 até as 08h59min. 
Abertura, avaliação das propostas e início da sessão 
pública de disputa de lances: 23/07/2024 — 09:00 
horas. 
Sitio eletrônico: www.novobbmnet.com.br 
O Edital completo poderá ser retirado no site da 
Prefeitura Municipal de Ourinhos (www.ourinhos.sp.gov. 
br) no link licitações, bem como no endereço eletrônico 
da Bolsa Brasileira de Mercadorias (www.novobbmnet. 
com.br), sendo que quaisquer esclarecimentos a 
respeito da presente licitação poderão ser registrados 
e obtidos diretamente na plataforma da Bolsa Brasileira 
de Mercadorias. 

Ourinhos, 04 de julho de 2024. 

Lucas Pocay Alves da Silva — Prefeito. 


PREFEITURA MUNICIPAL 
DE OURINHOS 


Estado de São Paulo 
Secretaria M. de Administração 
AVISO DE LICITAÇÃO 
Processo nº 897/2024. 

Pregão Eletrônico nº 19/2024. 
Objeto: Aquisição de uniformes e acessórios 
personalizados para os servidores da Guarda Civil 
Municipal de Ourinhos/SP. 
Data limite para recebimento das propostas: 
24/07/2024 até as 08h59min. 
Abertura, avaliação das propostas e início da sessão 
pública de disputa de lances: 24/07/2024 — 09:00 horas. 
Sitio eletrônico: www.novobbmnet.com.br 
O Edital completo poderá ser retirado no site da 
Prefeitura Municipal de Ourinhos (www.ourinhos.sp.gov. 
br) no link licitações, bem como no endereço eletrônico 
da Bolsa Brasileira de Mercadorias (www.novobbmnet. 
com.br), sendo que quaisquer esclarecimentos a 
respeito da presente licitação poderão ser registrados 
e obtidos diretamente na plataforma da Bolsa Brasileira 
de Mercadorias. 

Ourinhos, 04 de julho de 2024. 

Lucas Pocay Alves da Silva — Prefeito. 


ESTADÃO nf. 
Recomenda 


AQUI É 

MAIS FÁCIL 
ENCONTRAR 
O QUE PRECISA 


ONLINE 


Conheça e 
acompanhe! 


Secretaria de a» SAO PAULO 


Saúde GOVERNO DO ESTADO 


Edital de Abertura de Licitação 


Acha-se aberta no Instituto Dante Pazzanese de Cardiologia, a licitação na modalidade de 
Pregão Eletrônico nº 90111/24, referente ao Processo nº 024.00110455/2024-31, cujo objeto 
é para aquisição de Insuflador com Manômetro. A abertura da sessão será no dia 23 de Julho 
de 2024, nesta unidade por intermédio do site “www.compras.sp.gov.br” a partir das 09:00 horas. 
O Edital na íntegra estará disponível para consulta e retirada através do site www.compras.sp.gov 
www.imprensaoficial.com.br. 


and 
Secretaria de 4 5 SAO PAULO 
A 
Saúde GOVERNO DO ESTADO 
Edital de Abertura de Licitação 
Acha-se aberta no Instituto Dante Pazzanese de Cardiologia, a licitação na modalidade de Pregão 
Eletrônico nº 90110/24, referente ao Processo nº 024.00109176/2024-24, cujo objeto é para Aquisição de 
Água Mineral sem Gás. A abertura da sessão será no dia 18 de Julho de 2024, nesta unidade por 
intermédio do site “www.compras.sp.gov.br” a partir das 09:00 horas. O Edital na integra estará disponível 
para consulta e retirada através do site www.compras.sp.gov e www.imprensaoficial.com.br. 


Secretaria de E SAO PAULO 


Saúde GOVERNO DO ESTADO 


Edital de Abertura de Licitação 
Acha-se aberta no Instituto Dante Pazzanese de Cardiologia a licitação na modalidade de Pregão 
Eletrônico nº 90109/24, referente ao Processo nº 024.00107428/2024-81, cujo objeto é para 
aquisição de shampoo adulto, shampoo infantil, sabonete, sabonete infantil e esponja de 
limpeza. A abertura da sessão será no dia 23 de julho de 2024, nesta unidade por intermédio do site 
“www.compras.sp.gov.br” a partir das 09:00 horas. O Edital na íntegra estará disponível para consulta 
e retirada através do site www.compras.sp.gov e www.imprensaoficial.com.br. 


Ò 


ICBUSP 


INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS 
DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 


AVISO DE LICITAÇAO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº: 06/2024 - ICB/USP 
PROCESSO SEI Nº 154.00002879/2024-74 
O Instituto de Ciências Biomédicas torna público aos interessados que realizará licitação na modalidade 
PREGÃO ELETRÔNICO, sob nº: 06/2024 - ICB/USP do tipo menor preço, cujo objeto é FORNECIMENTO 
DE CONDICIONADORES DE AR, conforme especificações e condições constantes deste Edital e 
seus Anexos, cuja data para início do prazo de Recebimento das Propostas Eletrônicas será o dia 
10/07/2024 a partir das 8h, estando a sessão de disputa agendada para o dia 22/07/2024 às 9h, sendo 
o acesso à sessão por intermédio do sistema eletrônico de contratações denominado “Portal de 
Compras do Governo Federal”, através do sítio www.gov.br/compras. O Edital na íntegra se encontrará 
disponível a partir do dia 10/07/2024, além da página do gov.br, citada anteriormente, nos seguintes 
endereços: www.usp.br/licitacoes, ww3.icb.usp.br/licitacao, www.doe.sp.gov.br. 


FEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES FERROVIÁRIOS 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - Assembleia Geral Extraordinária 
O Diretor Presidente da Federação Nacional dos Trabalhadores Ferroviários, CNPJ/MF nº. 
33.657.032/0001-13; Entidade Sindical de 2º Grau, no uso das atribuições que lhe confere o Estatuto 
Social, e o 8 2º art. 611 da CLT, convoca a categoria ferroviária associados e ou interessados, lotados 
nos municípios de São Simão (GO) e Rio Verde (GO), empregados da empresa RUMO LOGÍSTICA 
MALHA CENTRAL S.A., para participarem das Assembleias Gerais Extraordinárias, a serem realizadas 
nos dias, locais e horários abaixo relacionados, deliberar sobre a seguinte: 
ORDEM DO DIA 
01 — Apresentação, discussão e deliberação de nova proposta apresentada pelas Empresas RUMO 
LOGÍSTICA S.A. em reunião, ocorrida em 3 de maio de 2024 para firmar Acordo Coletivo data-base de 
1º de janeiro 2024; 02 — A aprovação da nova proposta patronal, implica na RETIFICAÇÃO das 
deliberações das assembleias gerais extraordinárias, realizadas em Rio Verde e São Simão, nos dias 
21 e 22 de março de 2024; 03 — Conceder poderes a Diretoria da Federação Nacional dos 
Trabalhadores Ferroviários, para firmar o acordo coletivo de trabalho, data-base de 1º de janeiro de 
2024; 04 — Leitura da presente ata. E 
DIAS, LOCAIS E HORÁRIOS 
* Dia 10/07/2024 - Rio Verde (GO) - TERMINAL CARREGAMENTO RUMO - às 07:00 e às 15:00 horas 
* Dia 10/07/2024 — Rio Verde (GO) - CANADÁ HOTEL — Av. José Valter, 120 Vitória Régia - das 10:00 às 
13:00 horas 
* Dia 11/07/2024 — São Simão (GO) — HOTEL PARANAÍBA - Av. Goiás s/n Qd 20 Lot. 12 — Cemig. das 
07:00 às 13:00 horas 
* Dia 11/07/2024 — São Simão (GO) - TERMINAL CARREGAMENTO RUMO às 15:00 horas 
Obs.: Os horários acima são os de segunda convocação, sendo a primeira convocação, 1/2 horas 
antes. Será observado o quórum legal, sendo que as deliberações tomadas cumprirão as 
determinações legais e estatutárias com plena validade para todos os fins de direito. 
Rio de Janeiro, 04 de julho de 2024. Francisco Aparecido Felicio - Diretor Presidente 


O SRA RAR 


GOVERNO DO ESTADO GOVERNO DO ESTADO 
DE SÃO PAULO DE SÃO PAULO 
SECRETARIA DA FAZENDA SECRETARIA DA FAZENDA 
E PLANEJAMENTO E PLANEJAMENTO 


Comunicamos que se acha aberta nesta 
Secretaria da Fazenda e Planejamento 
LICITAÇÃO na Modalidade PREGÃO 
ELETRÔNICO nº 90004/2024-000 SRP, do 
tipo MENOR PREÇO, para o REGISTRO DE 
PREÇOS PARA AQUISIÇÕES FUTURAS E 
EVENTUAIS DE GENEROS ALIMENTÍCIOS 
E COPOS DESCARTÁVEIS PARA 
ABASTECIMENTO DO PREDIO - SEDE 
DA SECRETARIA DA FAZENDA E 
PLANEJAMENTO. A realização do certame 
se dará pelo sistema COMPRAS.GOV.BR, no 
endereço www.gov.br/compras e a sessão 
pública de abertura será iniciada às 09h00 do 
dia 23/07/2024. O Edital nº 05/2024 na íntegra 
está disponível no Portal Nacional de 
Compras Públicas - PNCP a partir de 
05/07/2024 e também no Diário Oficial 
do Estado de São Paulo no endereço: 


hitps:/Avww.doe.sp.gov.br/negocios-publicos . 


Comunicamos que se acha aberta nesta 
Secretaria da Fazenda e Planejamento, sita 
na Rua Afonso Pena, nº 4-50, Jardim Bela 
Vista, Bauru-SP, licitação na Modalidade 
PREGÃO ELETRÔNICO NC nº 01/2024, do 
tipo MENOR PREÇO, para a CONTRATAÇÃO 
DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS COMUNS 
DE ENGENHARIA PARA INSTALAÇÃO, 
MONTAGEM DE EQUIPAMENTO DE 
SEGURANÇA, EXECUÇÃO DOS SISTEMAS 
DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO, 
PARA O PRÉDIO SEDE DA SECRETARIA DA 
FAZENDA E PLANEJAMENTO DA 
REGIONAL DE BAURU-SP, cuja abertura 
está marcada para o dia 22/07/2024, às 
09h00. O Edital da presente licitação 
encontra-se disponível no site Portal Nacional 
de Contratações Públicas (pncp.gov.br) - Id 
contratação PNCP: 46377222000129-1 e no 
site Compras.gov.br (serpro.gov.br) 


ECONOMIAS:NEGÓCIOS | BII 


A Associação Saúde da Família - ASF torna público o processo para a Seleção de Fornecedores, na modalidade 
Coleta de Preços n° 019/2024, Processo ASF n° 060/2024, que objetiva a Contratação de Empresa 
Especializada para Prestação de Serviços de Coleta e Análises Clínicas de Exames Laboratoriais com Locação 
de Infraestrutura Laboratorial para Atender os Serviços Geridos pela Associação Saúde da Família. O edital na 
íntegra poderá ser consultado e extraído do site da ASF: www.saudedafamilia.org - Informações no endereço 
eletrônico: selecaodefornecedor(msaudedafamilia.org e/ou por telefone: 3154-7050. Data da Sessão Pública: 
18/07/2024, às 10h00min - Local da entrega dos envelopes: Associação Saúde da Família, Praça Mal. Cordeiro de 
Farias, nº 65 - Higienópolis, São Paulo/SP. 


GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO 


SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 
AVISO DE ABERTURA PROCESSO Nº 0547.2024.AC-16.PE.0244.SAD.SES Objeto: a Formação de 
Ata de Registro de Preços para o fornecimento eventual mobiliário com instalação, conforme especifi- 
cações e quantitativos previstos no Termo de Referência (Anexo 1), visando atender o Hospital da 
mulher do Agreste e o Centro Administrativo da Secretaria Estadual de Saúde de Pernambuco 
(SES/PE), como também a manutenção e atualização do parque tecnológico das unidades da rede. 
Valor máximo estimado: R$2.928.657,78. Entrega das propostas: até 19/07/2024, às 08h30. Início 
disputa: 19/07/2024, às 09h00 (horário de Brasília). O edital na integra está disponível no site www.- 
peintegrado.pe.gov.br. Recomenda-se que os licitantes iniciem a sessão de abertura da licitação com 
todos os documentos necessários à classificação/habilitação previamente digitalizados. Outras infor- 
mações (81) 3183-7757. Aldemar Novais/ Agente de Contratação 08. 


4 CODEVAR 


Marcelo Otaviano dos Santos — Presidente Codevar, torna publico a ata de 
registro de preços e adjudica/ homologa o Pregão Eletronico n.º 04/2024, Objeto: 
aquisição de livros paradidáticos, pedagógicos e de literatura infantil com os 
temas de inclusão social; sócio emocional; deficiência sensorial, visual e auditiva, 
libras e bilingue nos temas para atender as Escolas Municipais dos membros do 
CODEVAR, nos termos da Lei Federal nº 14.133/2021 - Empresa vencedora: 
ECOMAIS DISTRIBUIDORA DE MATERIAIS DIDÁTICOS E SISTEMAS DE 
ENSINO EDUCACIONAIS LTDA - CNPJ: 53.878.523/0001-00 conforme a seguir: 
itens 1 a 5 no valor unitário de R$ 133,83 — EDITORA FABRI's — totalizando o 
valor estimado total de R$ 38.098.055,25 . Barretos, 04 de julho de 2024. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE ARUJÁ 


PREGÃO ELETRÔNICO Nº 027/2024 — REGISTRO DE PREÇOS PARA 
EVENTUAL E FUTURAS AQUISIÇÕES DE CAPAS DE PROTEÇÃO PARA 
CAIXAS D'ÁGUA. Disputa: dia 23/07/2024 às 10:00 horas. 

Edital(is) através do site www.novobbmnet.com.br e também através do site 
oficial do Município www.prefeituradearuja.sp.gov.br. 

Maiores informações pelo telefone (11) 4652-7609 Departamento de Compras. 


Prefeitura Municipal de Arujá, 04 de julho de 2.024. 


FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA 


ABERTURA DE PROCESSO DE COMPRA 
Entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, torna pública a abertura de processo de contratação, 
com base em seu Regulamento de Compras, cujos detalhes estão disponíveis no site (www.ffm.br). 


CONCORRÊNCIA: 
FFM 0911/2024-00 - “OBRA DE ADEQUAÇÃO DE ÁREA INTERNA OPM LAPA” 


ADJUDICAÇÃO - COMPRAS REGULAMENTO FFM 
FFM 0552/2024-00 (RC 40.644) PLENA TECNOLOGIA EM SERVIÇOS LTDA, 05.955.989/0001-00 
FFM 0362/2024-00 (RC 39.903) DRAGER DO BRASIL LTDA, 61.185.922/0001-05 
FFM 0564/2024-00 (RC 40.309) STANDARD SISTEMAS DE AR CONDICIONADO LTDA, 11.984.544/0001-51 
FFM 0352/2024-00 (RC 39.865) GETINGE DO BRASIL EQUIPAMENTOS MEDICOS LTDA, 06.028.137/0002-11 
FFM 0659/2024-00 (RC 40.417) DRAGER DO BRASIL LTDA, 61.185.922/0001-05 
FFM 0266/2024-00 (RC 39.906) LINET DO BRASIL COM. IMP. E EXP DE PROD MED HOSP LTDA, 
16.861.009/0001-27 


z REVOGAÇÃO = 
A FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA, comunica a REVOGAÇÃO dos PROCESSO DE COMPRA 
REGULAMENTO FFM: FFM 0738/2024-00 — “INSTRUMENTAIS CIRURGICOS DA NEUROCIRURGIA”, para 
alteração no Memorial Descritivo. FFM 0768/2024-00 — “MATERIAL HOSPITALAR", conforme solicitação da 
área requisitante. 


. eje oe 
= HESA 172 - Investimentos Imobiliários Ltda. == 
CNPJ/MF - 21.600.621/0001-86 - NIRE - 35 228 817 730 
Ata da Reunião de Sócios Realizada em 29 de Dezembro de 2023 
Data: 29 de dezembro de 2023. Horário: 14:10hs (início). Local: Sede Social à Avenida Vereador Narciso Yague 
Guimarães, 1145, 15º andar, Jardim Armênia, Helbor Concept - Edifício Corporate, na cidade de Mogi das Cruzes, Estado 
de São Paulo. Presenças: Sócios representando a totalidade do capital social. Mesa Diretora: Henrique Borenstein 
(presidente da mesa e administrador da sociedade) e Mauro Piccolotto Dottori (secretário da mesa e representante de 
uma das sócias). Ordem do Dia: Deliberação sobre proposta de redução do capital social. Aberta a Reunião, o 
Presidente da mesa, Sr. Henrique Borenstein, agradeceu a presença de todos os participantes e, passando à ordem do 
dia, explicou aos sócios que o capital social subscrito e integralizado na sociedade é excessivo para a consecução do 
objeto social, razão pela qual, propôs seja reduzido para R$ 342.000,00 (trezentos e quarenta e dois mil reais), 
cancelando-se 1.500.000 (um milhão e quinhentas mil) quotas, e devolvendo-se a diferença de R$ 1.500.000,00 (um 
milhão e quinhentos mil reais) aos sócios, respeitando a participação de cada um na sociedade. Submetidas as moções 
à deliberação de todos os presentes, os mesmos por unanimidade aprovaram a redução do capital social para R$ 
342.000,00 (trezentos e quarenta e dois mil reais) mediante o cancelamento de 1.500.000 (um milhão e quinhentas 
mil) quotas e o rateio dos R$ 1.500.000,00 (um milhão e quinhentos mil reais) representativos de tais quotas, conforme 
a participação de cada sócio na sociedade. O montante devido aos sócios em razão da redução das respectivas 
participações societárias será pago pela administração da Sociedade em moeda corrente nacional, sendo que os sócios 
se comprometem, neste ato, a restituir para o patrimônio da Sociedade o valor total recebido, caso haja a oposição de 
algum credor, nos termos do artigo 1.084 e parágrafos do Código Civil. Lavrada e lida a presente Ata, foi a mesma 
aprovada e assinada por todos os presentes. Mesa: Henrique Borenstein - Presidente; Mauro Piccolotto Dottori - 
Secretário. Sócios: Helbor Empreendimentos S.A. - Henrique Borenstein; MPD Investimentos Imobiliarios Ltda. - 
Mauro Piccolotto Dottori; 11B Holdings Administração de Bens Ltda. - Bernardo Parnes; José Henrique Longo; 

Eduardo Vieira da Motta. 


PUBLICAÇÕES 
ESTADAO 


Informações relevantes de instituições de ensino 
de todo o País com conteúdos especiais, notícias e 


insights criativos sobre o universo acadêmico 


Dados sobre tipo de instituição, 
infraestrutura, sistema e níveis de 


Je. 


IOS 


ensino de colégios do Brasil 


Mais informações: publicacoes@estadao.com 


Seuldade 


Avaliação e informações de milhares 
de cursos superiores que auxiliam na 
decisão dos estudantes 


Realização: 


ESTADÃO nf 


Análise dos principais MBAs, 
para ajudar a impulsionar 
carreiras e adquirir novos 

conhecimentos e networking 


Criação: 


INÊS 249 


o ECONOMIAS NEGÓCIOS 


SEXTA-FEIRA, 5 DE JULHO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


Setor automotivo Sob pressão 


Anfavea quer imposto maior 
contra invasão de importados 


Em junho, pela 
primeira vez desde 
2010, as importações 
de veículos foram 
maiores do que 

as exportações 


Depois de anunciar investimen- 
tos de R$ 130 bilhões no País 
nos próximos anos, as monta- 
doras cobram agora do gover- 
no a elevação imediata da 
alíquota máxima do Imposto 
de Importação como forma de 
deter o que chamam de invasão 
de veículos elétricos chineses 
no mercado nacional. A Anfa- 
vea, entidade que representaas 
montadoras, fala emrisco de fe- 
chamento de fábricas já neste 
segundo semestre caso o Brasil 
não adote a barreira tarifária 
contra o avanço, descrito como 
desenfreado, das importações. 

Ao apresentar ontem os nú- 
meros de produção e vendas 


do setor em junho e no primei- 
ro semestre, o presidente da 
Anfavea, Márcio de Lima Lei- 
te, afirmou que, enquanto paí- 
ses como Canadá e Estados 
Unidos têm alíquotas que pas- 
sam de 100% sobre os carros 
elétricos importados, e na 
União Europeia as alíquotas 
variam de 27% a 48%, no Brasil 
o Imposto de Importação é de 
18%. Segundo Leite, a invasão 
de carros elétricos da China em 
todo o mundo gera um desequi- 
líbrio que atinge empregos, in- 
vestimentos e produção. 

“No momento de transição (e- 
nergética), se o Brasil não rever is- 
so imediatamente corremos oris- 
co de impacto com fechamento 
de fábricas no segundo semes- 
tre”, disse Leite, citando quea pro- 
dução das montadoras brasilei- 
ras está estagnada, mesmo com o 
crescimento de 14,6% nas vendas 
de veículos no País registrado no 
primeiro semestre do ano. 

Na semana passada, a Anfa- 
vea havia levado ao vice-presi- 
dente Geraldo Alckmin, que 


Proteção 


18% é a alíquota atual 
do Imposto de Importação 
para veículos híbridos e 
elétricos, bem abaixo dos 
mais de 100% cobrados nos 
Estados Unidos e Canadá 

e também das tarifas entre 
27% e 48% aplicadas nos 


países da União Europeia 


também comanda o Ministé- 
rio do Desenvolvimento, In- 
dústria, Comércio e Serviços 
(Mdic), um pedido paraanteci- 
par em dois anos a cobrança da 
alíquota de 35% do Imposto de 
Importação sobre carros híbri- 
dos e elétricos. 

Oimposto sobre asimporta- 
ções de eletrificados voltou a 
ser gradual em janeiro, com 
alíquotas que variam a depen- 
der da tecnologia. A previsão é 
de que elas convirjam para 
35% apenas em julho de 2026. 


‘DESASTROSA’. Os dados do se- 
tor em junho indicam a perda 
de mercado para concorren- 
tes de fora do Mercosul, não 
apenas no mercado domésti- 
co, mas também em alguns 
dos principais destinos dos 
carros brasileiros no exterior. 
As montadoras do Brasil per- 
deram participação para a Chi- 
na nas exportações a merca- 
dos como México, Chile e Uru- 
guai. E ainda houve queda de 
19% nas vendas a mercados 
do Mercosul. 

O presidente da Anfavea clas- 
sificou como “desastrosa” essa 
combinação de queda das expor- 
tações com avanço dos importa- 
dosno mercado local. Aexpecta- 
tiva da Anfavea é de que as com- 
pras de automóveis híbridos e 
elétricos, que vêm em boa parte 
da China, fiquem entre 130 mile 
150 milunidades neste ano- em 
2023, somaram 93,9 mil. 

Leite ressaltou ainda que, pelo 
menos desde 2010, essa foi a pri- 
meiravezqueas exportações das 
montadoras instaladas no Brasil 
(que somaram 165,3 mil veículos 
no primeiro semestre) ficaram 
abaixo das importações (que se 
aproximaram das 200 milunida- 
des no período, mordendo 17,3% 
do mercado). “Hoje, temos défi- 
cit comercial (no setor)” 

A Anfavea defende uma 
agenda de “harmonização” de 
regras com mercados exter- 


nos, diminuição do custo de 
produção e novos acordos co- 
merciais para o Brasil reverter 
a tendência deficitária na ba- 
lança comercial de veículos. 
Para viabilizar os investimen- 
tos de R$130 bilhões nos próxi- 
mos anos, Leite ressaltou que 
exportar mais é fundamental. 

Se as exportações e as impor- 
tações tivessem mantido os ní- 
veis de 2023, a Anfavea calcula 
que a produção nacional de veí- 
culos, que cresceu apenas 
0,5% no primeiro semestre, te- 
ria avançado 11%. “Seriam 200 
mil unidades a mais. Isso é 
uma fábrica”, comparou. 


NOVAS PROJEÇÕES. Diante do 
impacto do avanço das importa- 
ções e da perda de espaço em 
mercados externos, a Anfaveare- 
visou suas previsões para o setor 
neste ano. A previsão parao cres- 
cimento da produção de veícu- 
los caiu de 6,2% para 4,9%. 

Apesar disso, a Anfavea pre- 
vê melhora do nível de vendas 
em razão da volta das fábricas 
de carros e de autopeças no Rio 
Grande do Sul, após as enchen- 
tes de maio, e do crescimento 
dos negócios no mercado - cu- 
ja estimativa de alta passou de 
6,1% para 10,9%. Já em relação 
às exportações, a previsão é de 
queda de 20,8%, ante aexpecta- 
tiva de alta de 0,7% feita no iní- 
cio do ano. € 


CLASSIFICADOS JORNAL DO CARRO IMÓVEIS OPORTUNIDADES &LEILÕES CARREIRAS & EMPREGOS 


OPORTUNIDADES 


COMUNICADO DE USO 
INDEVIDO DE CADASTRO 


A empresa Comercio de Frutas 
Roseira, CNPJ 10.474.990/0001- 
53, situado no entreposto CEASA 
São Paulo, vem em ato de boa fé, 
comunicar que existem esteliona- 
tários utilizando documentos fal- 


GUINDASTES TADANO 


TL 251 Ano 1980. Vendo. Ótimo 
estado! =(19) 99771-6772 


sos e outros documentos públi- 
cos, aplicando golpes e compras 


GAROTO COM LOCAL+FOTOS 
César 23cm (11)95483-3875 


para pagamentos mediante bole- 


to 


bancário, realizamos o boletim 


Para anunciar: 
(11) 3855-2001 


de ocorrência IQ7811-1/2024. 
Dúvidas sobre o assunto contatar 
2(11)3644-6750 e os emails: 
roseiracobrancaQgmail.com e/ou 
lucasfrutasroseira@gmail.com 


EMPREGOS 


1.270 (m?) - 42 metros de frente 
R$ 4.200,00 o (m?) 
Rua Jamanari nº 135 - Murado. 


EXTRAVIO DE DIPLOMA 

Eu, Boni Yavo, portador do RG: 
52968296-5, comunico o extravio 
do meu Diploma de Doutorado em 
Farmácia do Curso de Pós Gradu- 
ação da Faculdade de Ciências 
Farmacêuticas, da Universidade de 
São Paulo - USP ano de conclu- 


COZINHEIRA 
ESCOLAR - PCD 


Empresas do Grupo Angá (ANGÁ, 
G&T, Pack Food e COELFER) ad- 
mitem. Vaga exclusiva p/ pessoas 


com deficiência.Enviar Currículo: 


são 2000. trabalheconoscoGgrupoanga.com. negocios 
brou (11)98867-8275 
PENSOU EM ANUNCIAR, 
PENSOU ESTADÃO PCD - VAGAS io „| Serviço ao leitor de empréstimos 
Empresa ALERE Alimentação ad- e investimentos 


ESTADÃO rf 


VEM PENSAR COM A GENTE 


mite. Vagas exclusivas p/ pessoas 
com deficiência. Enviar Currículo: 
talentos@alerealimentacao.com.br 
ou 2(11)98867-8275 


Pensou em anunciar, 
pensou Estadão 


Segunda a Sábado: 
8h às 20h 
Domingo e feriados: 
14h às 20h 


LIGUE (11) 3855 2001 


v Antes de solicitar um empréstimo, 
verificar a idoneidade de quem está 
oferecendo, solicitando documentos 
pessoais do fornecedor 

Fale com nossos 

consultores: 
(11) 3855-2001 


(11) 99181-2018 whatsApp 


v Documentar a transação através de 
contrato com firma reconhecida 


“O contrato deve conter a taxa de juros 
e a forma de devolução do empréstimo 


A v Fomeça seus dados apenas 
PENSOU EM ANUNCIAR, PENSOU ESTADÃO Imente 
Fale com nossos consultores: 
(11) 3855-2001 (11) 99181-2018 WhatsApp 


anunciar.classificados@estadao.com 


v Faça a transação apenas pessoalmente 


Evite documentos encaminhados via 
fax, eles podem ser frios 


ESTADÃO nf 


VEM PENSAR COM A GENTE 


Segunda a Sábado: 8h às 20h 
Domingo e feriados: 14h às 20h 


- ESTADÃ 


Não adiante nenhum valor 


sã Séries são 
e preferidas do 
público entre 
mil produções 

mais vistas da Netflix 


Ea 


O ESTADO DE S. PAULO 


SEXTA-FEIRA, 
5 DE JULHO DE 2024 


Artes cênicas 


Acrobacia 
no gelo 


Cirque du Soleil 
encena Crystal, sobre 
dilemas da juventude 


De longe, a tenda já chama a 
atenção. É impossível visitar o 
Parque Villa-Lobos, na zona 
oeste de São Paulo, sem ficar 
impressionado com a grandio- 
sa estrutura montada ao lado 
dabibliotecalocal, que vai abri- 
gar Crystal, o novo espetáculo 
do Cirque du Soleil que estreia 
nesta sexta-feira, 5, e lá fica até 
6 de outubro. Inédito no Brasil, 
oshow, que cumpriu curta tem- 
porada no Rio, mescla circo, 
teatro e patinação e é o primei- 
ro da trupe realizado no gelo. 
Se o objetivo do Cirque du 
Soleil, em quatro décadas de 
história, sempre foi sensibili- 
zar, Crystal vai além. A tenda 
que abriga a apresentação pre- 
cisou vir de Dubai para com- 
portar a grandiosidade do es- 
petáculo - não havia, em São 
Paulo, um ginásio que abrigas- 
seo gelo e a estrutura necessá- 
ria para dar corpo ao show. 
Crystalleva o nome da prota- 
gonista, interpretada por qua- 
tro artistas diferentes. A moça 
é uma jovem criativa, mas in- 
compreendida, que precisa se 
aventurar no gelo fino para se 


reencontrar. Em um mundo in- 
vertido, ela enxerga um refle- 
xo de si mesma que a faz desco- 
brir sua individualidade. 

No palco, são 45 artistas de 
23 países. Nos bastidores, 97 
pessoas de 25 nacionalidades. 
E há os funcionários locais, cer- 
ca de 250, que cuidam da fren- 
te de casa, alimentação e segu- 
rança. “Temos uma pequena 
cidade aqui”, diz Roberto 
Larroude, relações-pú- 
blicas do Cirque, du- 
rante a visita do 
Estadão à ten- 
da, no dia 3. 

Areportagem 
esteve nos basti- 
dores do espetácu- 
lo, acompanhou os 
ensaios da equipe de 
Crystal e atestou: se o que es- 
táno palco faz brilhar os olhos, 
o que há por trás de tudo é ain- 
da mais impressionante. 


PALCO. A tenda de São Paulo é 
a maior que o Cirque já trouxe 
ao Brasil - e a maior da compa- 
nhiano mundo. São 6,3 milme- 
tros quadrados, 20 metros de 
altura e cerca de 3,5 mil luga- 
res. O processo demontar a es- 
trutura não foi nada simples: 


mais de 40 contêineres trouxe- 
ram Crystal a São Paulo ea mon- 
tagem demorou mais de um 
mês. Mas, afinal, o que há de 
tão especial em Crystal? Aden- 
trar na estrutura e sentir o ar 
frescono corpojá esclarece: éo 
enorme palco de gelo. 

Foram três dias para que 
uma empresa contratada con- 
seguisse dar forma ao palco. 

Atrás dele, há uma ma- 
lha de canos que 
bombeiam um 
líquido especial 

que só congela 


a -70° C. 
Apesar da 
grandiosidade, 


o clima nos bas- 
tidores é intimis- 
ta. Durante a visita 
do Estadão, artistas brin- 
cavam e ensinavam o que exi- 
bem com profissionalismo 
nos palcos - e malhavam na 
academia montada no local. 
Atenda gigantesca também 
criará o mesmo sentimento 
de proximidade entre artistas 
e plateia. “Algumas das are- 
nas a que nós vamos são está- 
dios de esportes enormes. En- 
tão, aqui você vai ter um show 
muito mais íntimo, estará 


mais perto do que acontece 
no palco”, diz Dawn Wilson, 
diretora artística de Crystal. 


VERSATILIDADE. No caso de 
um espetáculo tão original, os 
artistas e a preparação para li- 
dar comtanto gelo também pre- 
cisam ser versáteis. Patinadores 
foram contratados para núme- 
ros da apresentação e acrobatas 
tiveram de aprender a patinar. 
O patinador artístico Mi- 
chael Helgren, que já fez parte 
do Disney on Ice, enxerga em 
Crystal “um sonho se tornan- 
do realidade”. “Nunca pensei 
que faria parte do Cirque”, co- 
menta ele, dizendo que a equi- 
pe leva de duas a seis semanas 
para se preparar para o palco. 
Acostumado ater apenas pa- 
tinadores ao seu redor, Mi- 
chael vê como principal novi- 
dadeter que lidar com pessoas 
que flutuam acima de sua cabe- 
ça. “A princípio, é um pouco 
assustador, mas agora se tor- 
nou algo natural”, brinca. 
Entre esses artistas que pai- 
ram acima dos patinadores es- 
táaacrobata Elli Huber - que 
exibiu no ensaio números im- 
pressionantes no trapézio. El- 
linãousa patins na apresenta- 


DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO 


São 45 artistas 
mo palco e 97 
pessoas de mais 
de 25 países 
nos bastidores 


ção -apenas um calçado adap- 
tado ao gelo. “Foi um novo 
desafio para mim”, comenta 
ela. “Você não tem pontos de 
referência. Levou um tempo 
para eu me acostumar e agora 
eu gosto. E não fico com calor 
quando estou lá em cima, é 
agradável”, brinca. 

Apesar de tudo parecer per- 
feito, lidar com possíveis erros 
naapresentação ao vivo é o que 
torna tudo mais emocionante, 
dizemos artistas. “Essa é ama- 
gia por trás da performance”, 
afirma Michael. Mas para Elli, 
“se tudo está perfeitoem 100% 
do tempo, não é real”. 

Para a diretora Dawn Wil- 
son,a parte mais gratificante é, 
ao final, ver a reação da plateia. 
“E muito estressante, mas a ale- 
gria no final é ver o público. 
Quando ouvimos esse público, 
étipo...”,comenta ela, simulan- 
do, com as mãos abertas, um 
gesto de euforia. € 


Crystal - Cirque du Soleil 
Parque Villa-Lobos. Av. Queiroz 
Filho, 1.315 - Vila Leopoldina. 
4º e 58, 21h; 6º, 16h e 20h; sáb., 
17h e 21h; dom., 16h e 20h. 

R$ 361 a R$ 1.270. Até 6/10 


gilberto.amendolaestadao.com 
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MARCELA PAES | MARCELA.PAESQESTADAO.COM 


PAULA BONELLI | PAULA.BONELLIGESTADAO.COM 


FAAP lança pós-graduação 
em moda e negócios 


atalia Vozza, fundadora e diretora criativa da 

marca de moda NV, em conjunto com a insti- 

tuição de ensino Fundação Armando Alvares 

Penteado (FAAP) anunciaram uma parceria 
inédita com o lançamento do curso de pós-gradua- 
ção, “Moda & Negócios, por Nati Vozza”. 

Com duração de um ano, o curso foi projetado pa- 
ra transmitir conhecimento prático, proveniente da 
experiência real que Nati construiu com sua marca, e 
teórico, com o rigor acadêmico de uma instituição 
especializada. 

O curso terá início no próximo mês de setembro. 
As inscrições e mais informações sobre o programa 
educacional e como se inscrever estão disponíveis na 
página da FAAP. 


JOÃOK. 


Natalia Vozza, fundadora e diretora criativa da marca de moda NV 


OGRIVO. Conhecido por cons- 
truir os próprios instrumentos 
e já terem se apresentado em 
vários lugares do mundo, o 
duo de música experimental O 
Grivo fará duas apresentações 
gratuitas no Sesc Vila Mariana. 
No dia 20, eles fazem a trilha 
sonora ao vivo de cinco curtas 
modernistas e dia 21 a trilha do 
clássico O Gabinete do Doutor 
Caligari, de Robert Wiene. 


UGURAÇÃO. O Boteco São 
Bento, administrado pelo Gru- 
po Saints, inaugura uma nova 
unidade em Santo André, no 
dia 17 de julho. 


ARQUIVO PESSOAL 


‘Debaixo da pele, por 
dentro da Terra” 


Com idealização e direção da 
artista visual Catharina Sulei- 
man e da bailarina Yasmine 
Zaitune, a performance Debai- 
xo da pele, por dentro da Terra 


SER 
ú 


g% 
seráapresentada nos dias 12,13 À 
e 14 de julho, às 18h30, no jar- ht 
dim do Goiaba Urbana, na rua IN 
dos Pinheiros 259, com entra- ty À 
dagratuita. A performance du- e 


ra 30 minutos com as duas ar- 
tistas em cena o tempo todo. 


A CASA DO DRAGÃO. O Algui- 
mista lançou dois drinques 
que celebram a nova tempora- 
da da série A Casa do Dragão, 
do canal de streaming Max. O 
chef de bar Raul Dias elaborou 
coquetéis monocromáticos, 
imitando a rivalidade entre os 
dois clãs da família Targaryen. 


. O Rhaenyra é 
composto por Jack Daniel's Fi- 
re, xarope de gengibre, suco de 


MYSTICAH 


limão e gim. O Aegon é feito 
com Jack Daniel's Apple, Jack 
Daniel's Honey, pepino, horte- 
lã, xarope de manjericão, suco 
de limão e água tônica 
Mourato Coelho, 1008. 

. Na Rua 


Luiz Carlos 
Ritter na 
exposição 
"Abstrações 
Utópicas", na 
Danielian 
Galeria. 

Antonia 
Bergamin e 
Luiz Danielian. 

Alfredo 
Giacomini. 

Fernanda 
Feitosa. 


ESTADÃO 
BLUE STUDIO 


Nossa história 


é contada por marcas 
que informam pessoas. 


DENISE ANDRADE 
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DESTADODES.PAO CULTURAS: COMPORTAMENTO  “ 
Loloque na agenda 


Os 25 anos do clássico natti, o Duothèque ainda trará conseguiram selibertar e se une 
músicas compostas especial- à rebelião contra as máquinas. 
M a A p B l mente para o evento. Serão Comandado pelas irmãs Wa- 
atri X tera ses S0€s no e as duas sessões, às 14h e 17h, mas  chowski, Matrix segue sendo 
esta última já está com ingres-  umaobraimportante e influen- 
Ar AR ke sos esgotados. Paragarantirsua te no cinema mundial. Além da 
tes CO | | | | | | usica ao VIVO entrada na sessão restante,aces- sua complexidade narrativa, 
se o site do Reag Belas Artes. que vai muito além da mescla 
entre jornada do herói concei- 
REALIDADE. Marco do cinema tosfilosóficos, o filmerepresen- 
dos anos 1990, Matrix misturao tou avanços técnicos relevan- 
mito da caverna de Platão com tes, que foram usados à exaus- 
cyberpunk e artes marciais. O tão pelo cinema de ação. Não à 
longa acompanha a jornada de toa, desde seu lançamento, ele 
Neo, um programador que faz foireferenciado de diversas for- 
uma dura descoberta: sua reali- mas e em diferentes mídias. 
dade não passa de uma simula- Estrelado por Reeves, Lau- 
ção. Na verdade, a humanidade rence Fishburne, Carrie-Anne 
está presa, tendo sua energiasu- Moss e Hugo Weaving, o longa 
gada por máquinas que coman- ganhou outras três sequências 
dam o mundo. Conforme com- -a última em 2021. Contudo, o 
Propellerheads e Rage Against preende a verdade e entra em universo também se expandiu 
The Machine. Formado pelos contato com essa distopia, Neo para curtas de animação, qua- 
músicos Marco Vianna e Fê Pi- Carrie-Anne Moss e Keanu Reeves em cena do filme que abriu a série conhece outras pessoas que drinhos e videogames. € 


WARNER 


Matrix, clássico da ficção cien- 
tífica estrelado por Keanu Ree- 
ves, completa 25 anos em 2024. 
E, para celebrar, o cinema Reag 
Belas Artes prepara uma home- 
nagem especial: a exibição do fil- 
me acompanhada de sonoriza- 
ção ao vivo. No dia 21, o cinema 
recebe o duo Duothêque, que 
acompanhará toda a sessão 
com covers de bandas como 
Massive Attack, The Prodigy, 


tecnologias e artes exposições teatro 


fest Al! F Circo do Só Eu 


| Quase Circo - Carmela Gross 20) & 
Curadoria: Paulo Miyada 
Até 25/8. Terça a sábado, 10h às 21h, 


somos tão jovens 
FA Imensidão Íntima das Coisas 
Dir. Thiago Amaral, Fabrício Licursi e Ana Paula Lopes 


6€7/7. Sábado e domingo, 15h. 
Itaquera 


FESTIVAL , : K E E E 
DE APRENDER I Fragmentos em Cena Domingo e feriado, 10h às 18h, Até 7/7. Sexta, 20h. Sábado, 19h. Domingo, 18h30. 
5-14 JULHO 2024 Com Cia. Artinerants Pompeia Santo Amaro 
| 6 e 27/7, Sábado, 16h, | Retratistas do Morro 20) & F Aqui’ oaoa 
música feira Ipiranga 


I 2 Festival Jogatório Fotografias de João Mendes Com Cia. Explodida | Dir.: Elisa Ohtake 


e Afonso Pimenta, com curadoria de 


6eT/T.Sébado,tihàs19h. o | Mimicalado Show ec aa PAE A/T: Quinta'aisabado; 20N: Danimga; 1h 
Domingo, 1h às 16h. Com Cia. Mimicalado Mé 25/8 ys À 24 de Maio 
24 de Maio | Hacklab Volante 6a 28/7. Quarta, sábado. 
Com Gambiologia ; z Terça a sexta, F Julius Caesar - Vidas Paralelas 
d feriado, 16h 
oficina 6a14/7. ida Edi 9h às 21h30, Com Cia. dos Atores 
| Negritude em Sábado e domingo, Sabado aa 20h. Dramaturgia e dir.: Gustavo Gasparani 
Manifesto Através 10h às 16h. F Esquadrão Rara Até 14/7. Quinta a sábado, 20h. Domingo, 18h. 
do Estêncil Mogi das Cruzes Bombelh 9has 18h. Consolação 
Com Ana Paula Resende Com paia Guarulhos — 
6e7/7. Sábado, 14h. À Sankofa Arcade: Ri teatro mínimo 
Domingo, 10h. “E Doce!” + “Ilê” 7/7. Domingo, 16h. edições | Escola Modelo 
Interlagos Com Jaderson Souza Campo Lim 4 o , Dir. Fernando Vilela 
e Tainá Felix E P Sesc nA 'Fera doj Livro Com Leticia Calvosa e Pedro Granato 
È | Modelagem (Game e Arte) FRefazenda Até 21/7. Sexta, 21h30. 
em Argila 6a12/7. Bate-papo com Chris Fuscaldo, autora Sábado, domingo e feriado, 18h30 
á i Com Los Circo L o E i , 18h30, 
| Roberta Sã e | Cynthia Luz Com Jair Guilherme Fiho Sábado, domingoeterça, o E fico LOS do livro “Refazenda: O Interior 2 | Ipiranga 
Nelson Rufino 6/7. Sábado, 21h. 6a13/7. 12h30 às 18h. a28/7. Floresce na Abertura da Fase'Re | ===" 
5a7/7. Pinheiros Terça a sexta, 14h30. Quarta a sexta, bi E de Gilberto Gil (Edições Sesc, 2023) HO f A Filha Perdida 
Sextae sábado, 21h, i Sábado, 11h30. 9hãs IZhe 13hãs 15h30. ikain, Local: Praça Charles Miller Com Oceânica Cia. de Teatro 
Domingo, 18h, Beatles € Stones Campo Limpo Santana Pinhei . Pacaembu Dir. Fernanda Castello Branco e Paula Weinfeld 
Belenzinho Com Mário Manga, inheiros 6/7. Sábado, 16h. Até 28/7. Sexta e sábado, 20h. 
PEN a Domingo, e feriado, 18h. 26/7. Sexta, 15h. 
é Antônio Algodoa : n : 
' crianças especial dança Bom Retiro 
5a7/7, Ana Zumpano, c p c 
Sextaesábado,20h. Victor José, Elisa Oieno circo dança SE Í Circo da Meia-Noite Ini , , ; 
» = ão Fossem as Silabas do Sábado E . 
Domingo, 18h. e Beeau Gomes | Arraiá Pequenininho À UmVoonaFloresta | I a Er Com Laboratório Siameses Dir. Joana Dória | Libras: 20 e 21/7 Tao 
Guarulhos Part.: Supla Com Orquestra Modesta Com Cia. Meu Corpo He a d eira JOGOS 6 e 7/7. Sábado, 20h. 5/7a4/8. Sexta e sábado, 20h. Domingo, 18h30. 
6/7. Sábado, 21h30. 6a 14/7. Sábado, Meu Brinquedo em Domingo, 18h. Escudo 
| Os Escolhidos Pompeia domingo e feriado, 7h. 7/7. Domingo, 15h. Vivência com equipe ADD - Santo Amaro 
Com Hidras Tuala, Avenida Paulista Interlagos Associação Desportiva F Voo Livre - Futuros 
Leonardo Matumona, À Mestre Liu Dias fair para LETS , F Num Corre = Com Cia Brasiléira de Teatro 
Vangola Augusto 7/7. Domingo, 11h. T loanaeo | Mundo Sonha 6€7/T. Sábado e domingo, 14h30. Com Núcleo lêê 5a7/ se ta ella A ig 
DOG SS noi Mund Vila Mariana 7e14/7, Domingo, 17h30. a7/7, Sexta e sábado, 21h. Domingo, 18h. 
e Celeste Dokolo Interlagos Príncipe Silencioso undo ! E Pompeia 
6/7, Com Grupo Com Teatro de Sobras I i Avenida Paulista 
Sábado, 16h. | Quarteto Aurora e Menis do Conto 7/7. Domingo, 16h. Lutando com os Ídolos — I Nãee Filho ty 
Casa Verde 7/7. Domingo, 16h. Até 20/7.Sébado tih, Santo Amaro AUA aoar com SAE ao cad 
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cinema 


Í Amigos Consulte a Classificação 


Imaginários Atividades que convidam crianças e famílias Indicativa das atividades em 
a explorar, aprender e se divertir de diversas 
maneiras tendo como ponto de partida 


Dir.: John Krasinski 
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7e 28/7. Domingo, 15h. 
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ILLUMINATION/UNIVERSAL PICTURES 


Minions: diversão 
garantida por evitar 
qualquer seriedade 


Com os minions, os capangas valem o ingresso 


Enredo de ‘Meu 
Malvado Favorito 4º 
não empolga, mas 
criaturinhas amarelas 
seguem com estoque 
ilimitado de piadas 


JAKE COYLE 
ASSOCIATED PRESS 
A crítica de um filme da fran- 
quia Meu Malvado Favorito de- 
ve ser uma análise cuidadosa 
ou pode ser resumida a uma 
lista com coisas engraçadas fei- 
tas pelos Minions? Pois, por 
mais que eu acredite no valor 
da crítica de cinema, sinto que 
meus melhores argumentos se- 
riam desmantelados na mes- 
ma velocidade que um Minion 
é capaz de dizer “bello!”. 
Desde que apareceram no 
primeiro filme, de 2010, os Mi- 
nions invadiram as salas de ci- 
nema impunemente, arreca- 
dando cerca de US$ 4,6 bi- 
lhões em vendas de ingressos e 
dando origem a uma franquia 
que, com seuúltimo lançamen- 
to, Meu Malvado Favorito 4, que 
estreou na quinta, 4, e contan- 
do com os múltiplos spin-offs, 
chega a um total de seis filmes. 
Ao longo do caminho, eles 
ganharam mais vocabulário pa- 
ra os vários gritinhos sem sen- 
tido que eles dão. Em Meu Mal- 
vado Favorito 4, ouvi “antipas- 


Para as crianças 


Comédia 
‘Divertida Mente 2º 


Nesta sequência com um salto no tempo, 
Riley agora está com 13 anos e, junto com o 
amadurecimento, a sala de controle mental 
da jovem também está passando por uma 
demolição para dar lugar a novas emoções. 


ti”, “bazuca” e algo que soou 
um pouco como a antiga fala 
de Goonies: “Ei, pessoal!”. Por- 
tanto, os Minions continuam a 
evoluir, mesmo que com os fil- 
mes não ocorra a mesma coisa. 

Depois de seis filmes e com 
mais um a caminho, o 4, um 
filme bastante bobo e descon- 
traído, some logo da cabeça, co- 
moum desenho animado de sá- 
bado de manhã. Isso não é de 
todo ruim. Boa parte do que 
torna Meu Malvado Favorito di- 
vertido é o fato de evitar qual- 
quer senso de seriedade. 

Eles se mantêm orgulhosa- 
mente no reino da animação 
no estilo Looney Tunes, com 
pouco objetivo além de costu- 
rar sequências de pastelão. Há 
uma boa possibilidade de você 
chorar durante um filme da Pi- 
xar, mas, sevocê chorar duran- 
te um filme da série Meu Malva- 
do Favorito, alguém poderá pe- 
dir ajuda para você no cinema. 


TESTEMUNHAS. Em Meu Malva- 
do Favorito 4,0s produtores, co- 
mo se não soubessem mais o 
que fazer, espremeram quatro 
ou cinco enredos de uma vez, 
em um só roteiro. O filme co- 
meça com uma reunião de esco- 
la - a Lycée Pas Bon School of 
Villainy -, onde Gru encontra 
um antigo rival, Maxime le 
Mal, um vilão com sotaque fran- 
cês e obcecado por baratas. 
No entanto, Gru é agora um 


Para ver em casa 


Três primeiros filmes da 
série estão no streaming 


UNIVERSAL PICTURES 


e Meu Malvado Favorito 
Ajudado pelos minions, 
o vilão Gru monta um 
plano para roubar a Lua. 
AppleTV+ e Prime Video 


UNIVERSAL STUDIOS 


e Meu Malvado Favorito 2 
Gru conhece Lucy enquanto 
luta contra o vilão El Macho. 
AppleTV+ e Prime Video 


NBC UNIVERSAL 


m + =ru 


€ Meu Malvado Favorito 3 
O vilão é um ex-ator mirim - 
e Gru descobre seu irmão. 
Prime Video e Telecine 


DISNEY/PIXAR 


Ação 


agente a serviço da Liga Anti- 
Vilões. Ele encurrala Maxime 
e consegue prendê-lo, mas, 
em pouco tempo, Maxime sai 
da prisão e jura vingança con- 
tra Gru, mandando sua família 
- a esposa Lucy e seus três fi- 
lhos adotivos, Margo, Edith e 
Agnes - para o programa de 
proteção a testemunhas. 

Isso oferece ao filme algu- 
mas possibilidades de piadas 
sobre Gru, que agora pode 
ser um pai de família, mas 
que ainda tem o porte de um 
supervilão que tenta conci- 
liar as duas vidas. Ele quer im- 
pressionar o vizinho do lado, 
um esnobe membro de um 
clube de campo chamado 
Perry Prescott. Mas também 
há um novo personagem em 
casa: o bebê Gru Jr. 

Os Minions, vestidos como 
uma equipe de corrida, aju- 
dam atrocar fraldas sujas com 
umabazuca de pressão. GruJr. 
está seguindo os passos de ou- 
tra criança nascida em uma fa- 
mília atípica com um pai de tor- 
so grande e pernas finas: um 
personagem parecido com o 
bebê Zezé, de Os Incríveis. 


ROUBO. Talvez seja por isso 
que Meu Malvado Favorito 4 
também se afaste rapidamen- 
te dessa narrativa, transfor- 
mando-se por um tempo em 
filme sobre roubos. Gru échan- 
tageado pela filha de Prescott, 


‘O Prisioneiro de Azkaban’ 


Nos 20 anos de lançamento, longa volta às telas 
com otrio Harry, Ron e Hermione entrando na 
adolescência e voltando a Hogwarts para inves- 
tigar o mistério de um prisioneiro que foge da 
prisão e representa ameaça ao jovem bruxo. 


Poppy, para roubar um texugo 
da antiga escola. Enquanto is- 
so, os Minions, de volta à sede 
da AVL, são usados como co- 
baias para um novo soro. Cin- 
co deles são transformados 
nos Mega-Minions, com pode- 
res inúteis demais para contro- 
lar. Um Minion em forma de 
pedregulho, afinal, é perspicaz 
o suficiente para engolir uma 
bomba antes que ela detone — 
mas não para evitar que seu ar- 
roto cause o mesmo dano. 


‘Antipasti! 

Ao longo do caminho, eles 
ganham mais vocabulário 
para seus conhecidos 
gritinhos sem sentido 


Osfilmes de Meu Malvado Fa- 
vorito sempre se beneficiaram 
do fato de os Minions serem 
distribuídos de forma um tan- 
to criteriosa no enredo. 

Mesmo que eles superem 
com bastante facilidade os de- 
mais personagens principais 
da franquia, eles são capangas 
de segunda categoria que espe- 
ram pacientemente por suas 
muitas participações espe- 
ciais. Em Meu Malvado Favori- 
to 4, um deles fica preso auma 
máquina de venda automática 
e passa o resto do filme lá. Se 
isso não é uma demonstração 
de resiliência, o que é? 6 


WARNER BROS. PICTURES 
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Vai ficar em 

casa no feriado? 
Aprenda a fazer uma 
receita de Ceviche de 
tilápia simples e fácil 


(k) 


RODOLFO REGINI 


Sem vento 


Tão simples, 
tão sofisticado 


Símbolo da criatividade 
paulistana, o pastel é o 
rei da mesa em bares, 
botecos, feiras e até 
restaurantes. Chefs 
escolheram os melhores 


Farinha de trigo, óleo, sal, água 
e cachaça para deixar a massa 
crocante. Seu formato é retan- 
gular e é frito por imersão em 
óleo. Os ingredientes para fa- 
zer uma boa massa de pastel 
são poucos, mas recheio é o 
que não falta. O pastel é um dos 
símbolos da criatividade paulis- 
tana. Você o encontra na feira, 
em botecos, bares e até em res- 
taurantes mais refinados. 
Existem várias teorias que 
contam a origem da chegada 
do pastel ao Brasil, mas a mais 
provável é que ele tenha vindo 
com os imigrantes japoneses. 
O pastel que conhecemos ho- 
je, na verdade, é uma adapta- 
ção do rolinho primavera e 
guioza. Como os ingredientes 
que se encontravam no Brasil 
eram semelhantes aos origi- 
nais, os imigrantes substituí- 
ram a farinha de arroz pela de 
trigo e o vinagre pela cachaça. 
Dá para encontrar pastel em 
muitos lugares diferentes. Pa- 
raajudar nessa busca, o chef Ra- 
fael Mike, o chef Gustavo Perei- 
raeachef Telma Shiraishi con- 
taram quais os seus pastéis pre- 
feridos e onde encontrá-los. 


PASTEL DA SUELI 

A poucos metros do restauran- 
te do chef Rodrigo Oliveira, 
Mocotó, um estabelecimento 
é responsável por ter uma fila 
de espera antes mesmo de 
abrir. Há pelo menos 30 anos, a 
comerciante Sueli Oshiro ven- 
de pastéis enormes que vão de 
30a 50 centímetros. Tal tama- 
nho não é exclusivo dos pas- 
téis, ela também vende coxi- 
nhas e quibes gigantes. 

Sueli vendia seus pastéis em 
uma Kombi, até que decidiu 
vendê-la e comprou um ponto 
fixo do outro lado da rua onde 
ela estacionava o veículo. “São 
pastéis enormes e deliciosos, 
além de outros salgados, tipo 
quibe gigante, uma coxinha gi- 
gante, gigante mesmo, deve pe- 
sar meio quilo”, conta o chef 
Rodrigo Oliveira. 

Av. Nossa Sra. do Loreto, 927 - Vila Medei- 
ros, São Paulo. Telefone: 11 95754-7772 


BAR SIMPATIA 105 

Com um ambiente bem inti- 
mista, o Bar Simpatia 105 tem 
uma cozinha pequena euma de- 
coração com quadros relacio- 
nados à música. O seu cardápio 
tem uma grande variedade de 
bebidas - chope, caipirinha, co- 
quetéis e destilados. Na parte 
de salgados servem frutos do 
mar, carnes e embutidos. Mas 
em relação aos sabores de pas- 
téis, eles só têm uma opção, la- 
gosta. O pastel leva creme de 
leite fresco, conhaque, sal, pi- 
menta-do-reino, salsinha, ce- 


TRAFA/STOCK.ADOBE.COM 


Farinha de trigo, óleo, sal, água, cachaça: poucos ingredientes para a delícia bem-vinda a qualquer hora 


bolinhae lagosta. “Pastel de la- 
gosta é ótimo pra acompanhar 
um chopinho na calçada. Fres- 
quinho e sem frescura”, disse o 
chef Rafael Mike. 

Rua Simpatia 105 - Jardim das Bandei- 
ras, São Paulo. Telefone: 11 3819-0978 


PASTEL DA MARIA 

Apesar de seunome ser Kuniko 
Yonaha, ela é mais conhecida 
como Maria. O pastel da Maria 
já foi campeão duas vezes, em 
2009 e 2011, como o melhor 
pastel de São Paulo. Nesta ca- 
sa, os chefs recomendam o pas- 
tel com patinho, cebola, toma- 
te, alho, gengibre ralado, salsi- 
nha, azeite, sal e azeitona. Re- 
cheio é o que não falta. “Eu co- 
mo sempre que vou à feira ali 
na Oscar Freire ou nos Jardins. 
O clássico mesmo. Frito na ho- 
ra, rápido, cura qualquer ressa- 
ca”, diz o chef Rafael. 

Rua Fradique Coutinho, 580 - Pinheiros. 
Telefone: 11 2373-7071 


SANTO PASTEL & KIBE 

Localizado na Ceagesp, o San- 
to Pastel & Kibe, frito nahora e 
sequinho, saboroso, virou pon- 


to obrigatório quando vou 
comprar flores na Ceagesp”, 
conta o chef Gustavo Pereira. 
A diversidade de sabores cha- 
ma a atenção. São mais de 38, 
todos montados na hora. “A 
banquinha de entrada na Cea- 
gesp tem o melhor pastel de 
feira”, acrescenta. 

Av. Dr. Gastão Vidigal, 1.946 -Vila Leopol- 
dina, São Paulo 


HOCCA BAR 

Uma das grandes referências 
dentro do Mercado Munici- 
pal de São Paulo, o Hocca Bar 
é conhecido por seu pastel de 
bacalhau e o de camarão. A 
história do casal português 
Horácio e Maria começou em 
1952, e desde então os dois 
fazem sucesso com seus pro- 
dutos caseiros. “Adoro o pas- 
tel de bacalhau do Mercadão. 
Com uma porção generosa 
de bacalhau”, conta o chef 
Gustavo Pereira. E é bastante 
recheado mesmo. O pastel 
Camarão Rei tem 150 g de ca- 
marões perfumados com es- 
peciarias e blend de queijos. 
O de bacalhau é feito com 
200 g do peixe. Eles têm ain- 


da sabores como o de carne 
moída, queijo, costela, carne- 
seca e palmito. 

R. da Cantareira, 306 - Centro Histórico 
de São Paulo - Mezanino 5, das 9h às 17h. 
Telefone: 11 32270-6938 


PASTEL DO YOKA 
Fundado por Takashi Yokoya- 
ma, em 1996, o Yoka preserva 
o processo artesanal na feitu- 
ra de seus pastéis. Lá tem sa- 
bores exclusivos, como o que 
leva tofu, shitake, cebolinha e 
kamaboko, massa curtida a 
partir de váriostipos de peixe. 
Eles também oferecem sa- 
bores como o pastel de carne 
com ovo, cozido em um ter- 
mocirculador por uma hora e 
20 minutos. E ainda oferecem 
o de carne seca com muçare- 
la, o de bacalhau, o de bauru, 
além de muitos outros. 
“Sempre que vou fazer 
compras no bairro (Liberda- 
de) separo um tempinho para 
me deliciar por lá”, conta a 
chef Telma Shiraishi. 6 
R.dosEstudantes,37 - Liberdade, São Pau- 
lo. Delivery pelo iFood e pela Rappi. Telefo- 
nes: 11 97188-8992 e 11 3207-1795 


RUBENS KATO 


n 


Festa de sabores 
Kazuo 


Com uma estrela Michelin, 
apesar do pouco tempo, o Ka- 
zuo talvez seja uma das gran- 
des surpresas em São Paulo. O 
chef Kazuo Harada montou 
um menu que, além de ter pei- 
xes fresquíssimos, como é obri- 
gatório nos bons omakases, 
traz pratos complexos visual- 
mente. O gung chae, um tarta- 
re de camarão fresco, maione- 
se de gergelim, ovas de salmão 
e crispy de camarão com shoyu 
Kazuo, é uma festa na boca. Dei- 
xa qualquer um satisfeito. 
Kazuo. R. Prudente Correia, 432. 2º, 
12h/15h; 3º a 5º, 12h/15h e 19h/23h. 6º e 
sáb., 12h/15h e 19h/0h; dom., 12h/16h 


Para comer de joelhos 
Kidoairaku 


TABA BENEDICTO/ESTADÃO - 16/2/2023 


O Kidoairaku está mais moderno, mas mantém a qualidade da 
comida ao longo de seus 35 anos de história. É deliciosa a berinje- 
la no missô (R$ 99), assim como o katsu curry (R$ 110), que 
combina lombo suíno empanado, gohan e molho curry. O yaki- 
zakana (anchova grelhada; R$ 99) é de comer de joelhos. 


Kidoairaku. R. São Joaquim, 381, sala 10. 2º a 52, 11h/14h e 18h/20h; 


6º e sáb., 11h/14h30 e 18h/20h 
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Artes visuais 


Museu Afro Brasil abre três mostras 


FOTOS WAGNER CELESTINO 


Exposições evocam a 
história da instituição, 
que completa 20 anos, 
com obras de artistas 
como Wagner Celestino 
e Aurelino dos Santos 


O Museu Afro Brasil inaugura 
neste sábado, 6, duas exposi- 
ções: Wagner Celestino: Cami- 
nhos do Samba, com fotos que 
retratam o samba paulistano; e 
Entre Linhas, dedicada a obras 
de Aurelino dos Santos e Rom- 
mulo Vieira Conceição. 

O museu também retoma a 
mostra Tributo a Emanoel 
Araújo, na recepção do prédio, 
com reproduções táteis de 
obras do artista fundador da 
instituição. Hélio Menezes, di- 
retor artístico do museu, assi- 
na a curadoria das três exposi- 
ções e afirma que elas marcam 
um momento no qual o museu 
olha, por meio de criações dos 
quatro artistas, para a própria 
história, justamente quando 
completa 20 anos. 

Entre as personagensretrata- 
das por Wagner Celestino estão 
Seu Nenê, fundador da escola 
de samba Nenê da Vila Matilde, 
Xangô da Vila Maria e Carlão do 
Peruche. Instalado sob a mar- 


Exposições 


ARL. 
Vida e Obra 


A mostra traça um panorama da produção do artista Antô- 
nio Roseno de Lima (1926-1988). Com cores fortes, apesar 
das condições adversas em que vivia, na favela de Três Ma- 
rias, ele expressava seus sonhos e observações por meio de 
um arte bruta em que aparecem autorretratos e imagens de 
onças, vacas, galos, bêbados, mulheres e presidentes. 


CCBB. Prédio Anexo. R. da Quitanda, 80. De 4º a 22, 9h/20h. Gratuito. Até 19/9 


quise do museu, na área exter- 
na, o acervo apresentaráas foto- 
grafias acompanhadas de bio- 
grafias dos homenageados. 

Já Entre Linhas explora em 
conjunto a criação de Aurelino 
dos Santos e Rommulo Vieira 
Conceição: os dois, nascidos 
em Salvador, na Bahia, mantêm 
diálogos intensos com as cores 
e formas da cidade. 

Conceição foi um dos desta- 
ques da 35.2 Bienal Internacio- 
nal de SP, em 2023, na qual ex- 
pôs a instalação O Espaço Físi- 
co Pode Ser Zona de Disputa, 
Convenções e Certezas Falí- 
veis. Nela, partia das teorias do 
geólogo Milton Santos para re- 
fletir, por intermédio de fotogra- 
fias das condições espaciais coti- 
dianas, sobre elementos arqui- 
tetônicos e detalhes de espaços 
de cidades brasileiras. A cidade 
também é tema recorrente na 
obra de Aurelino dos Santos, ar- 
tista autodidata que vive nos ar- 
redores da capital baiana. € 


Museu Afro Brasil 

Parque do Ibirapuera. 

Av. Pedro Álvares Cabral, s/nº, 
portão 10. Abre sáb. (6). 

3º a dom, 10h/17h. 

Gratuito 


ADRIANO ROSA 


NO? | 


Mostra Caminhos do Samba reúne imagens do fotógrafo Wagner Celestino: memórias e afetos 


Em Todo e 
Nenhum Lugar 


A primeira mostra individual 
da artista paulista Lia D Castro 
reúne 36 trabalhos, que explo- 
ram cenários nos quais o afeto, 
o diálogo e a imaginação se tor- 
nam importantes ferramentas 
de transformação social. 

Masp. Av. Paulista, 1.578. Abre 5/7. 32, 10h/ 
20h; 4º a dom., 10h/18h. R$ 70. Até 11/11 


Mostra coletiva 
Monumental 


Com obras de Angelo Venosa 
(foto), Beatriz Milhazes, Jorge 
Guinle, Leda Catunda e Luiz 
Zerbini, a mostra explora o con- 
ceito de monumentalidade des- 
ses artistas que são expoentes 
da Geração 80 da arte brasileira. 
Pinakotheke São Paulo. R. Ministro 
Nelson Hungria, 200. De 2º a 6º, 10h/18h; 
sáb., 10h/16h. Gratuito. Até 20/7 


DANIEL CABREL 


SÉRGIO GUERINI 


~ E SE 
aço A 
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Ao longo da semana, 

nas edições do Caderno 2, 
este selo identifica outros 
destaques da programação 
cultural. Acompanhe! 


CULTURA & COMPORTA 


Confira mais 
destaques da agenda, 
como a volta da peça 
“Pai”, com o ator 
Fulvio Stefanini 


To) (7 
EÑ 


KAA 


JOÃO CALDAS FILHO 


O ator Leo Horta na peça ‘O Sonho de um Homem Ridículo’, da Cia Lúdica dos Atores, de Minas Gerais 


Teatro 


O mundo sombrio de 
Dostoievski no palco 


A Cia Lúdica dos Atores, de Mi- 
nas Gerais, celebra suas duas dé- 


decidido a acabar coma própria 
vida, mergulhado em reflexões 


CAMILA CAMPOS 


Shows 


Hamilton de Holanda 
revê legado do samba 


Obandolinista Hamilton de 
Holanda, acompanhado pe- 
lo pianista Salomão Soares 
e pelo baterista Thiago Big 
Rabello, apresenta show 
inédito neste final de sema- 
Ta na, no Sesc Vila Mariana. 
Nas apresentações, ele 
que convida representan- 
tes do samba carioca para 
explorar ritmos e melodias 
do gênero. A proposta é 
uniraimprovisação e aener- 
gia do samba, promovendo 
um encontro harmonioso. 
O cantor, compositor e ar- 
ranjador Pretinho da Serri- 
nha será o convidado do sá- 


bado e do domingo. A cantora 
Nilze Carvalho se une ao gru- 
po no sábado, e o partideiro 
Mosquito, no domingo. 

Os shows integram a progra- 
mação Na Batucada dos Sam- 
bas, que aborda a diversidade 
do gênero e sua presença co- 
mo pensamento, filosofia e 
produção artística. € 


na”, explica Kavanji, que tam- 
bém é diretor da Cia Pauliceia, 
em São Paulo. 

Na criação do espetáculo, 
que explora similaridades en- 
tre São Petersburgo e Minas 
Gerais, os artistas também 
usam como referência outros 
doistextos importantes da lite- 


Hamilton de Holanda, 
Salomão Soares e 

Thiago Big Rabello 

Sesc Vila Mariana. R. Pelotas, 141. 
Sábado (6), 21h; domingo (7), 18h. 
R$ 15/RS 50 


WILTON JUNIOR/ESTADÃO 


cadas de atividades trazendo a 
São Paulo o espetáculo O Sonho 
de Um Homem Ridículo, monólo- 
go encenado por Leo Horta, 
com direção, cenário e figurino 
de Alexandre Kavanji. 

O texto é baseado no conto 
de Dostoievski, traduzido por 
Vadim Nikitin paraa Editora 34. 
Oautor o publicou em 1877, du- 
rante a Guerra Russo-Turca, 
dando à obra um tom pessimis- 
ta, sombrio, que flerta com ofan- 
tástico. Apresenta um homem 


sobre suas contínuas frustra- 
ções. Quando ele adormece em 
frente do revólver, ele tem um 
sonho com um mundo perfeito 
- oportunidade para ele com- 
preender tudo o que o cerca. 
“Para a adaptação teatral, nos 
interessa sobretudo essa narra- 
tiva fantástica, a intensidade da 
interpretação dramática, a in- 
ventividade da linguagem cêni- 
ca, assim como uma reflexão 
crítica aliada à beleza que a obra 
de Dostoievski nos proporcio- 


ratura: O Louco, ou O Homem 
Que Matou Deus, de Friedrich 
Nietzsche, e o ensaio O Mito de 
Sísifo, reflexão sobre o mito de 
Sísifo feita pelo escritor fran- 
cês Albert Camus. © 


O Sonho de Um 

Homem Ridículo 

Espaço Parlapatões. 

Praça Franklin Roosevelt, 158. 
Consolação. 5º a domingo, às 20h. 
R$ 40. Até 21/7 


Estreias de cinema 


Comédia 
‘Ainda Temos o Amanhã 


Nos anos 1940, após o final da Segunda Guerra, uma família 
tentarecuperar a vida normal em Roma, preparando o casamen- 
to da filha mais velha. Tudo parece ir bem, até que a chegada de 
uma carta misteriosa leva a mãe, Delia, a repensar sua vida, sua 
relação com o autoritário marido Ivano e com os filhos. Paola 
Cortellesi dirige e protagoniza a produção. 


PANDORA FILMES 


Shows do bandolinista integram série do Sesc Vila Mariana 


Música 


Uma Vida Só 
Odair José 


O cantor e compositor Odair José faz o lançamento de seu 
39.º álbum, Seres Humanos. Entre as novas músicas está DNA, 
sobre a falta de ética e o egoísmo. Odair não deve deixar de 
fora os hits Vou Tirar Você Desse Lugar e Uma Vida Só. 


Sesc Pinheiros. R. Paes Leme, 195. Domingo, 18h. R$ 15/RS 50 


Drama 
‘Espumas ao Vento’ 


Com Rita Carelli e Patricia Niedermeier, o filme tem como pon- 
to de partida um acidente durante o espetáculo de uma trupe de 
artistas. As consequências do ocorrido vão transformar a vida 
de duas irmãs, que se confrontam com o passado e os desafios 
do presente. A direção é de Taciano Valério, autor da Trilogia 
Cinza (Onde Borges Tudo Vê, Ferrolho e Pingo Água). 


Hits da carreira 
Detonautas 


Abanda de rock alternativo liderada pelo vocalista Tico Santa 
Cruz faz show ao ar livre em que toca seus hits de carreira. 
Entre eles estão músicas como Outro Lugar e Olhos Certos. 
Sesc Itaquera. Av. Fernando Espírito Santo Alves de Mattos, 1.000. 

32 (9), 15h. Gratuito 


Terror 
“Entrevista com o Demônio’ 


Nos anos 1970, após a morte trágica de sua esposa, o apresenta- 
dor de televisão Jack Delroy vê a audiência de seu programa 
despencar. Sob o risco de perder o emprego, resolve criar um 
especial para marcar o Halloween. Mas o entretenimento logo se 
transforma em um pesadelo ao vivo no filme dirigido por Came- 
ron e Colin Cairnes e protagonizado por David Dastmalchian. 


Amor in Natura 


Jards Macalé 


Macalé traz novamente à cidade o show do álbum Coração 
Bifurcado, com o qual ele celebrou 80 anos. No repertório, 
canções que falam de diferentes formas de amor, entre elas, 
Amor In Natura e A Arte de Não Morrer. 


Casa Natura Musical. R. Artur de Azevedo, 2.134. Sábado (6), 21h. R$ 100 
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Quiroga 


oscar@quiroga.net 


Sensibilidade contagiosa 
Data estelar: Lua Nova em 
Câncer 


s sensações são conta- 
giosas e telepáticas, co- 
mo o bocejo, se tu sen- 
tes algo acontecendo, 
podes ter certeza de que há 
inúmeras outras pessoas expe- 
rimentando o mesmo, e só 
não há entendimento comuni- 
cativo entre todos porque, em 
geral, estamos ocupados com 
a ciranda cotidiana de nos es- 
forçarmos para garantir o pa- 
gamento das contas e, se esti- 


vermos em boas condições 
financeiras, satisfazer alguns 
poucos desejos também. 

A sensibilidade humana, 
como tantas outras experiên- 
cias, confessa que a consciên- 
cia individual à qual nos agar- 
ramos com tanta paixão não 
é tão individual assim, por- 
que se alimenta de experiên- 
cias coletivas, e que se preten- 
demos encontrar nosso signi- 
ficado e sentido particulares 
entre o céu e a terra, teremos 
de buscar a fonte naquilo que 
nos é comum a todos, como 
é o caso da sensibilidade. € 


ÁRIES 21-3 a 20-4 

Este é o momento que 

separa o passado do fu- 

turo, muitas coisas e 
pessoas são deixadas para trás e 
outras tantas coisas e pessoas se 
conectarão à sua vida nos próxi- 
mos tempos. Abençoe o passa- 
do e abrace o futuro. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 
O mínimo não será sufi- 
@ D ciente, você precisa to- 
mar da realidade aquilo 
que sinta ser de seu merecimen- 
to, para garantir conforto e segu- 
rança e que essas condições se- 


jam preservadas por um tempo 
considerável. 


LEÃO 22-7 a 22-8 
A solidão necessária 
ii nem sempre é produto 
de estar distante de to- 
das as pessoas, mas de tomar 
distância, isso sim, das pessoas 
que conhecem você e que não 


admitiriam que você se compor- 
tasse diferente do habitual. 


LIBRA 23-9 a 22-10 
O que puder ser feito, 
sts não hesite, tome a ini- 
ciativa e faça, porque 
ainda que restem dúvidas 
quanto aos resultados, sobre 
a marcha você terá mais chan- 


ce de fazer retificações do 
que se continuar esperando. 


SAGITÁRIO 22-1 a 21-12 
A excitação da aventura 
-€- é sagrada, e sua alma a 
necessita tal qual o cor- 
po necessita de água todos os 
dias. Porém, nem todas as aven- 
turas são feitas para você, algu- 


mas poderiam ser deixadas de 
lado sem piedade. 


AQUÁRIO 21-1a 19-2 

D Amadureça mais seus 
«= planos, nenhuma preci- 

pitação seria interessan- 

te praticar nesta parte do cami- 
nho, porque as possibilidades 
reais se embaralham entre si e 
não seria possível abraçar todas 
ao mesmo tempo. 


TOURO 21-4a 20-5 


No fim, o que importa 
Ed não é a qualidade dos 

acontecimentos, mas a 
maneira, criativa ou não, com 
que você os administre. Você não 
controla o que acontece a você, 
mas você pode dominar suas rea- 
ções diante dos acontecimentos. 


CÂNCER 21-6 a 21-7 

Agora é quando sua al- 

mahá de tomar asinicia- 

tivas pertinentes a cada 
caso, se desapegando dos resulta- 
dos, que sempre serão imperfei- 
tos, mas assim mesmo lhe brinda- 
rão coma oportunidade de fazer 
avanços substanciais. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 

O poder da união entre 

as pessoas é imbatível, 

mas ao mesmo tempo é 
muito difícil estimular o espírito 
grupal entre as pessoas. Sua al- 
ma precisa avançar um pouco 
mais nessa delicada equação da 
consciência grupal. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-11 
O panorama se amplia e 
figa só isso é suficiente para 
motivar entusiasmo na 
alma, já que passou tempo de- 
mais se contendo e duvidando de 
que as coisas poderiam se solucio- 


nar. Não apenas se solucionam, 
muito mais ainda. 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 
Agora é quando sua al- 
ma precisa ouvir me- 
lhor o que as pessoas 

têm a dizer, ainda que o que elas 

digam não seja de seu agrado, 
porque não se trata de simpati- 
zar ou de antipatizar, mas de 
construir relacionamentos. 


PEIXES 20-2 a 20-3 
P Viver bem, com confor- 
«7 to, alegria e leveza, é 
algo fundamental, por- 
que se a alma tem de suportar 
condições adversas a maior par- 
te do tempo, é fácil perder o fio 
da meada e começar a se tornar 
hostil a tudo e a todos. 


Artes Visuais 


Banksy responde à crítica 
de ministro britânico a 
uma de suas obras 


(DBANKSY VIA INSTAGRAM 


do aos migrantes que atraves- 
sam os mares em pequenos bar- 
cos. Na noite de sexta, no show 
da banda Idles, um barco inflá- 
vel com bonecos com coletes 
salva-vidas foi levado pela multi- 
dão. Mais tarde, Banksy confir- 
mou que estava por trás do ato, 
postando um vídeo da cena. 

No X, o secretário do Inte- 
rior, o conservador James Cle- 
verly, chamou a obra de “hor- 
rívelľ” pelo fato de que “os fre- 
quentadores do festival que 
interpretam migrantes estão 
se divertindo”, disse o políti- 
co, sem saber que os bonecos 
estavam envolvidos. 

“O verdadeiro barco que 
eu financio, o MV Louise Mi- 


Durante show em 
Glastonbury, um 
barco inflável com 
bonecos com coletes 
salva-vidas foi 
levado pela multidão 


LONDRES chel, salvou 17 menores desa- 
AA companhados” no Medi- 
O artista Banksy chamou na terrâneo na tarde de segunda, 


quarta, 3, no Instagram, de 
“exageradas” as críticas do 
ministro do Interior britâni- 
co ao seu trabalho no Festi- 
val de Glastonbury, dedica- 


escreveu Banksy. “Para puni- 
lo, as autoridades italianas o 
detiveram, o que considero 
desprezível e inaceitável”, 
concluiu o artista. O afp 


Obra dedicada aos migrantes 
que atravessam os mares 


QUADRINHOS 


Minduim Charles M. Schulz 


ESTOU COM DOR 
DE ESTÔMAGO. 


apao. 


Fe 
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E 


4 Comcana irc. Dessttused 
ENG EAD RES, SALIOTE * MERAS? 


a 


UM TAR DI 
CHICO BENTO! 


AGORA VAMOS 


É MESMO? NOSSA, O TEMPO 


CORRER A CANTAR VOA! GUENTA AÍ QUE 
AQUELA SERA O EU JÁ VOLTO 
ÁRVORE. CAMPEÃO E ` 

DO g 
UNIVERSO. ) 


C ION NILO DETO Cy Araras VEIAS Tyr 


SINTO MUITO, Só PRECISAMOS 
DE UMA AMEB 
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E 


BEM PENSADO | “É comprida a estrada que vai da intenção até a execução” Molière 
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Literatura Mercado 


Golpe utiliza nome de livraria, simula 
pesquisa e cobra frete de clientes 


Vítimas pagam por 
livros que não são 
entregues com a 
promessa de que 
estariam ajudando “a 
Saraiva a se reerguer” 


Um novo golpe vem circulan- 
do nas redes sociais em anún- 
cios no Instagram e perfis 
fakes do X, desta vez, atingin- 
do os entusiastas dos livros. 
No chamado “Golpe da Sarai- 
va”, os autores prometem, 
além do retorno da rede de li- 
vrarias - que decretou falência 
em outubro e se mantém ape- 


nas no e-commerce -, a entre- 
ga, mediante pagamento de fre- 
te, de livros gratuitos à vítima. 
Algumas denúncias já foram re- 
gistradas no site Reclame Aqui 
desde a sexta, 28. 

Os golpistas simulam a rea- 
lização de uma pesquisa de sa- 
tisfação sobre a livraria. Ao 
final, pela participação na 
“pesquisa”, é oferecido à víti- 
ma um box de livros - o usuá- 
rio desembolsaria apenas o 
valor do frete, ou teria des- 
conto de 90% na compra. É aí 
que a vítima paga por uma en- 
trega que não existe. 

O site da pesquisa, intitula- 


do “Saraiva: o retorno”, não es- 
tá no domínio da Saraiva - o 
link nem sequer cita o nome da 
livraria. Apesar de conter er- 
ros ortográficos, o site usa a lo- 
gomarca da Saraiva e pergun- 
tas sobre a experiência de com- 
pra de livros, o que pode enga- 
nar os usuários. 

As perguntas foram elabora- 
das de maneira confusa, como: 
“Para você, qual é a im- 
portância de acessesibilizar 
(sic) os livros na Saraiva (seja 
com redução de preço, com 
mais promoções, etc.) para 
um maior público?”. Ao fim da 
pesquisa, a vítima é direciona- 


dapara um site com o domínio 
“resgateseulivro.online”, que 
simula o layout da antiga loja 
online da Saraiva. 


‘PRÊMIOS’. Entre os “prêmios” 
prometidos a quem respon- 
deu à pesquisa, estão boxes de 
livros das sagas As Crônicas de 
Nárnia, Harry Potter e Game Of 
Thrones. O box da saga Harry 
Potter, por exemplo, é vendido 
na internet por valores que 
vão de R$ 242 a R$ 558. 
Postagens com falsos 
prints de páginas como a Cho- 
quei anunciando a ação tam- 
bém foram denunciadas nas 


redes. O perfil “Julia Moreira 
Dicas” chega a afirmar que a 
vítima estaria “ajudando a Sa- 
raiva a se reerguer”. 

O Estadão entrou em conta- 
to com a Saraiva, mas não teve 
resposta. No site Reclame 
Aqui, o usuário de nome Edval- 
do alegou ter escolhido um 
box da saga Harry Potter com a 
promessa de que pagaria ape- 
nas o frete, no valor de R$ 44. 

“Me deparei com uma pes- 
quisa em nome da livraria Sa- 
raiva na qual quem respon- 
desse levaria um box de li- 
vros gratuito, e pagaria só o 
frete”, diz a denúncia. “Res- 
pondi às perguntas e escolhi 
um box de livros do Harry 
Potter. Paguei o frete via Pix 
no valor de R$ 44,01 e depois 
não recebi mais nada no meu 
e-mail sobre isso”, explicou. 

Até a manhã desta quinta- 
feira, 4, o total de denúncias 
com o assunto “Golpe Sarai- 
va” foi de várias centenas. © 


CRIPTOGRAMA E CAÇA-PALAVRAS Nesta seção, todos os dias, um jogo diferente para você 


Para letras iguais, números iguais. Nas casas em destaque, um instrumento de laboratório 
usado para isolar líquidos imiscíveis de densidades diferentes 


NA WEB Jogue as cruzadas 
CRU ZADAS https://bit.ly/3XLX7Hx 
ro "Mais (7), Favor", movimento | Rainha; ; e 
criado nas ruas de São Paulo | monarca 
pelo artista plástico (Febre alta, dores mus- 
Ygor Marotta see e prostração 


Ornato de parques e jardins. 


Relativo a lago. 


Provocativo. 


O signo como Escorpião (Astrol.). 


Compositor de “Palpite Infeliz”. 
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Forma de aplicação do inalante. 


Elemento como o hélio (Quím.). 
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SUDOKU 


SOLUÇÕES 


NA WEB Jogue o sudoku 


https://bit.ly/3VSENdq 
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QUANTIDADE X QUALIDADE 


Jr QUALIDADE (NOTA DO IMDB) 


Cada círculo representa uma das 1.000 produções mais assistidas, segundo o 
relatório semestral da Netflix. Quanto mais à direita o círculo, maior a popularidade 
(horas assistidas); quanto mais para cima, maior a qualidade (nota IMDb) 


TIPO DE PRODUÇÃO () série @ FiLME 


20.000.000 HORAS 


TURMA 


COCOMELON 


SÉRIE 


O 60.300.000 


FILME 


O 630.200.000 
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SERIE 


O 228.400.000 


4O POPULARIDADE (TOTAL DE HORAS ASSISTIDAS NO STREAMING) 


1.000.000.000 HORAS 


— “Estadão”? analisou as mil produções mais vistas da Netflix 
e a relação entre tempo de tela e a preferência dos usuários 


No streaming, séries 
são as preferidas 


BRUNO PONCEANO 
CINDY DAMASCENO 
LUCAS THAYNAN 


o audiovisual, a quan- 
O tidade de visualiza- 

ções equivale à quali- 
dade? O Estadão se debruçou 
sobre os dados da Netflix e do 
IMDb (base de dados de fil- 
mes), para verificar a relação 
entre tempo de tela e a prefe- 
rência do público. O material 
considera os mil títulos mais 
vistos na plataforma no segun- 
do semestre de 2023. 

As séries são as preferidas e 
correspondem a 78% (782 títu- 
los) do Top1.000 da Netflix. Os 
filmes complementam a porcen- 
tagem, representando 22% das 
produções preferidas. Entre as 


produções brasileiras mais po- 
pulares, as séries e os filmes in- 
fantojuvenis se destacam. 

Definir a qualidade de uma 
obra cinematográfica não é 
uma tarefa fácil - e é para isso 
que existem os críticos e as pla- 
taformas de avaliação online, 
como o IMDb. Por lá, o público 
tem a oportunidade de expres- 
sar sua opinião por meio de vo- 
tos, atribuindo notas de o a 10. 

O público se mostrou bastan- 
te crítico com as produções e 
deu notas entre 6 e 7.9 para a 
maioria dos títulos. No total, 
56,6% dos filmes e séries mais 
vistos na Netflix foram conside- 
rados apenas “bons”. 

As séries estão entre as mais 
bem avaliadas pelo público, 
com grande volume de “óti- 
mo”, em37%das obras, enquan- 


to os filmes só figuram com 3% 
nessa faixa. Além disso, 32% 
dos filmes foram classificados 
como “não tão bons”. 

Um dado curioso: 66% das 
mil obras mais vistas recebe- 
ram algum prêmio. O destaque 
é o longa alemão Nada de Novo 
no Front, de Edward Berger, que 
recebeu quatro estatuetas no 
Oscar de 2023. 

As produções com gênero “fa- 
mília” e “música” foram as me- 
nos preferidas pelo público. Já 
os gêneros mais bem avaliados 
são “drama” (27%), “comédia” 
(16%) e “crime” (10%). Na ava- 
liação “boa”, destacam-se 
“guerra”, com 83,2%, e “aventu- 
ra”, com 79,5% das notas. 

Para esta reportagem, foi uti- 
lizado o relatório O Que Assisti- 
mos: Um Relatório de Envolvimen- 


TEROVESALAINEN/STOCK.ADOBE.COM 


Método 
Levantamento usou 
como bases relatório do 
segundo semestre de 
2023 da plataforma e 
avaliações de usuários 
no site IMDb 


to da Netflix, levantamento 
mais atualizado do serviço de 
streaming, que conta com infor- 
mações de mais de 18 mil títu- 
los. Para ajudar na análise, o fo- 
co caiu sobre as mil produções 
com o maior volume de horas 
vistas pelo público. 

Foi utilizada ainda biblioteca 
Python Open Movie Database 
(OMDb) API para coletar mais 
dados sobre cada um dos filmes 
e cada uma das séries. É impor- 
tante ressaltar que as notas do 
IMDb são atribuídas por usuá- 
rios, que não necessariamente 
assistiram às produções. Isso 
abre espaço para análises subje- 
tivas e, em alguns casos, até 
mesmo enviesadas. No entan- 
to, as notas ainda servem como 
um indicador útil da percepção 
geral do público sobre a obra. © 
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Asséries são as preferidas pela audiência Os filmes representam Entre as produções 
e correspondem a 78% (782 títulos) do 22% (218 títulos) das brasileiras mais populares, 
“top mil” de popularidade da Netflix produções preferidas as infanto-juvenis se 
destacam. O gênero 
000 corresponde a seis 
Tipo de s das doze primeiras 
produção posições 


FILMES (22%) EE 
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assistidas na Netflix foram 
premiadas, o destaque é o longa 
alemão “Nada de Novo no Front”, 
de Edward Berger, que recebeu 


4 estatuetas no Oscar de 2023 ISABELLA: O 
CASO NARDONI 
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Confira outras 
opções de viagens 
curtas nas 
proximidades de 
São Paulo 


SEXTA-FEIRA, 5 DE JULHO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


A 40 minutos de SP 


Em Jundiaí, um domingo especial com café 
colonial em fazendas e visita a vinícolas 


Um dos locais mais 
populares é o Bella 
Mattina e, em relação 
aos vinhos, a Castanho 
dispõe de visita guiada, 
além da degustação 


Domingo é dia de acordar 
mais tarde e tomar um café da 
manhã bem farto. As padarias 
próximas de casa sempre são 
escolhas certeiras, mas, para 
já emendar uma viagem curta 
e conhecer um espaço diferen- 
te, que tal ir para Jundiaí? 

A cidade fica a 40 minutos 
de São Paulo e conta com di- 
versas fazendas que ofere- 
cem cafés coloniais, daqueles 
que você paga um valor fecha- 
do e pode comer à vontade. A 
tradição vem da Alemanha e 
da Itália, e como a população 
é 75% de origem italiana, o 
gosto pegou por ali. 

Nas redes sociais, um dos 
locais mais populares é o Bel- 
la Mattina, espaço criado em 
2016 pela família Thomazet- 
to. “Essa nossa propriedade 
está na família há mais de três 
gerações. Antes éramos pro- 
dutores rurais de uva Niagara 
e em 2015 meu pai, Jurandir, 
teve a ideia de fazer uma ade- 
gade vinhos artesanais, sucos 
egeleias, paravendermos”, re- 
lembra Bruno Thomazetto. 

A família então passou ater 
alegria em receber os outros e 
decidiu investir em um café 


1. Fazendas oferecem café colonial, pelo qual é pago um 
valor fechado e se pode comer à vontade 
2. Passeios para toda a família tornam viagem inesquecível 
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Onde fica 


e Bella Mattina 

R. Roberto Carbonari, 135 - 
Traviu, Jundiaí. (11) 99439- 
8036. Sáb. e dom., 8h/13h (en- 
trada até 12h20). R$ 75 por 
pessoa, bebidas inclusas. 
Crianças até 7 anos não 
pagam e de 7 a 12 anos 
pagam R$35 


€ Vinícola Saccomani 

Av. Companhia Paulista de 
Estrada de Ferro, 2.247 - 
Horto Florestal, Jundiaí. (11) 
99400-6253. Degustação de 
vinhos de mesa, R$ 15 por 
pessoa; vinhos finos, R$ 35 


colonial. “Tem tudo a ver 
com a região, com o nosso sí- 
tio”, diz Thomazetto. 

O café, vale ressaltar, só fun- 
ciona nos finais de semana e 
feriados, mas os turistas fa- 
zem valer a espera. “A gente 
atende cerca de 1.000 pes- 
soas por fim de semana, te- 
mos uma espera de uma hora 
e meia normalmente”, conta 
o gerente Yago Condini. 


CASAMENTO. Para o casal jun- 
diaiense Renata e Leonardo 
Nascimento, cada visita ao ca- 
fé é uma lembrança. Foram 
vários encontros no espaço 
antes de decidirem que ali se- 
ria o lugar que casariam, em 
março deste ano. “Eu queria 
algo que fosse do campo, que 
juntasse o vinho e o café e eu 
me sentisse em casa. Foi 
aqui”, conta Renata. 

Para aqueles que querem 
aproveitar a viagem, vale a pe- 
na conhecer também algu- 
mas das vinícolas da cidade, 
como a Castanho, que ofere- 
ce visita guiada e degustação 
de vinhos da casa por R$ 50. 
Ou a Saccomani, que conta 
com degustação de vinhos de 
mesa (R$ 15 por pessoa) ou 
vinhos finos (R$ 35). 

Outra opção é o Jardim 
Botânico, aberto todos os 
dias, das 7h às 17h, com 150 mil 
m? de espaço verde. Ou a Fa- 
zenda Nossa Senhora da Con- 
ceição, lugar histórico com vi- 
sita guiada sobre a produção 
de café (R$18), passeio a cava- 
lo (R$ 25) e restaurante. © 


Prepare o 
seu roteiro 


Interior de São Paulo 
tem boas opções de 
festivais de inverno 


As férias escolares e o inver- 
no chegaram. O que fazer 
para se divertir? Uma boa 
escolha é curtir os festivais 
de inverno de cidades próxi- 
mas a São Paulo. Há opções 
tanto para adultos quanto 
para curtir com as crianças. 
Os eventos costumam reu- 
nir apresentações musicais 
e artísticas, além de comi- 
das e bebidas variadas. 

O GIOVANNA CASTRO 


TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO 


e Festival de Inverno 


de Campos do Jordão 

O tradicional festival reúne mi- 
lhares de pessoas para apreciar 
música clássica todos os anos, 
com apresentações de orques- 
tras sinfônicas. O evento tam- 
bém atrai turistas pelos restau- 
rantes no entorno do Parque do 
Capivari, onde acontece o even- 
to, e por atrações como roda-gi- 
gante, tirolesa, entre outros. Os 
concertos são gratuitos. 


PREFEITURA DE BRAGANÇA PAULISTA 


e Festival de Inverno de 
Bragança Paulista 

A cerca de uma hora de São Pau- 
lo, Bragança Paulista oferece 
todos os anos um festival com 
shows de artistas conhecidos. 
Este ano, se apresentarão Ma- 
ria Gadú, Gabriel O Pensador, 
Luiza Possi, Mumuzinho, 
Originais do Samba, entre ou- 
tros. O evento ocorre de 4a 31 
de julho na Arena do Lago do 
Taboão e é gratuito. 


o Festival Inverno nas 
Montanhas (Monte Verde) 

A 2h30 de viagem, cruzando a 
fronteira com Minas Gerais, 
Monte Verde, no município de 
Camanducaia, também atrai 
turistas nesta época de frio. O 
festival de lá, chamado Inverno 
nas Montanhas, reúne apresen- 
tações de quadrilhas juninas, 
jazz, forró, entre outras. Ele 
ocorre todos os sábados até o 
fim de julho, na Galeria Itália. 


PREFEITURA DE CABREÚVA 


e Festival de Inverno 

de Cabreúva 

Para quem não quer se deslo- 
car muito, Cabreúva, a cerca 
de1 hora de SP, pode ser o des- 
tino ideal. O festival de inver- 
no do município vai contar 
com show do cantor Paulo Ri- 
cardo e feira de comidas e bebi- 
das - com destaque para cerve- 
jas artesanais. Ele ocorre nos 
dias 6 e 7 de julho, na Praça 
Comendador Martins. 


